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OBSEBVANDA 


O texto  cios  fascículos  (Teste  Glossário  foi  condensadamente  orga- 
nisado  para,  em  substancia  servir  d’argumento  a umas  projectadas 
palestras,  sobre  os  exemplares  da  sua  referencia,  feitas  pelo  Conser- 
vador (Teste  Museu. 


CAMARA  MUNICIPAL  DE  FARO 


(Sessão  de  22  de  fevereiro  d^  1894) 

Presentes  os  senhores  : Netto  — Bivar  — Horta  — Almeida  — 
Bello — Conceição  — Alexandre  e Administrador  do  Concelho. 

Leu-se  um  officio — circular  da  Gamara  Municipal  do  Porto,  que  trata 
da  celebração  do  õ.°  centenário  do  Infante  D.  Henrique 

Em  seguida,  o Presidente propoz  ==  l.° 

2.°  Que,  no  dia  4 do  proximo  mez  de  março,  pelo  meio  dia,  em  con- 
sideração aos  serviços  prestados  á patria  por  um  vulto  tão  proemi- 
nente, da  nossa  história,  se  procedesse  á inauguração  dum  Museu 
archeologieo  denominado  «Museu  archeologico  lapidar  Infante  D. 

Henrique)).  3.° 4.°  Convidar  Monsenhor  Joaquim  Maria 

Pereira  Botto,  camarista  secreto  de  Sua  Santidade,  conego  capitular 
da  Sé  Cathedral  de  Faro  e vice-reitor  do  Seminário  episcopal  d’esta 
Diocese,  para,  na  sua  qualidade  de  membro  da  Sociedade  de  Geogra- 
phia  e da  Real  Associação  dos  Architetos  civis  e Archeologos  portu- 
gueses, se  encarregar  da  organisação  technica  do  nascente  Museu 
lapidar,  com  o cargo  de  respectivo  Conservador 

(Sessão  de  1 de  março  de  1894) 

Presentes  os  senhores:  Netto— Bivar— Horta — Almeida — Leal 

— Bello  — Dourado  e Conceicão 

* 

Disse,  então,  o Presidente  que,  de  harmonia  com  o que  fora  re- 
solvido por  esta  Carnara,  procurára  Monsenhor  Conego  Joaquim  Maria 
Pereira  Botto  e o convidara  a acceitar  o cargo  de  conservador  do 
«Museu  archeologico  lapidar  Infante  D.  Henrique))  que  esta  Camara 
se  propõe  inaugurar  ao  heroe  de  Sagres,  no  dia  4 do  corrente,  — no- 
meação que,  nos  termos  mais  amaveis,  declarou  acceitar.  Em  presença 
do  que,  deliberou  a Camara  nomear  o referido  Monsenhor  Botto  Con- 
servador do  dito  Museu 
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(Sessão  de  4 de  março  de  1894) 

Presentes  os  senhores:  Bivar  —Horta  — Almeida — Leal—Bello 
— Conceição  e Administrador  do  Concelho. 

Pelas  11  horas  do  dia,  compareceram  os  sr.s  vereadores  acima 
mencionados  e o sr.  Presidente  da  Camara,  servindo  de  Administra- 
dor do  Concelho 

Pelo  meio  dia,  passaram  a Camara  e referido  magistrado  á sala 
destinada  ao  Museu,  onde  se  achavam  já  diversos  monumentos.  O 
Vice-Presidente,  occupando  o seu  logar  e depois  de  cumpridas  as  for- 
malidades usadas  em  taes  actos,  declarou  solemnemente  inaugurado  o 
«Museu  municipal»  sob  a denominação  de  «Museu  archeologico  lapi- 
dar, Infante  D.  Henrique » 


Ex.m0  e Rev.m0  Sr. 

A Camara  Municipal  da  minha  presidência,  tendo  na  devida  con- 
sideração a proposta  do  erudito  Conservador  do  «Museu  archeologico 
lapidar,  Infante  D.  Henrique »,  fundada  nos  bem  reconhecidos  mere- 
cimentos de  V.  Ex.a  e usando  da  auctorisação  que  superiormente  lhe 
foi  concedida,  nomeou  V.  Ex.a  Adjunto  do  Cunservador  do  referido 
Museu 

Faro  e Paços  do  Concelho,  3 de  novembro  de  1896. 

Ex.m0  Rev.m0  Srt  Adjunto  do  Conservador  do  Museu  Archeolo- 
gico, Infante  D.  Henrique  — Dr.  Manuel  Bernardo  Cardoso  Botelho 
Furtado. 

O Presidente  da  Camara, 


J.  Ferreira  Netto. 


PLANO  FUNDAMENTAL  OA  OMIòACÃO 

DO 

MUSEU  ARCHEOLOGICO  LAPIDAR, 

INFANTE  D.  HENRIQUE 

Approvado,  em  sessão  camararia  de  15  de  março  de  1894 

1. ° 

Estremada  distribuição  do  material  archeologico  por  tres  salas 
com  seis  grandes  secções,  correspondentemente  aos  seis  períodos  ca- 
pitães — prehistorico,  protokistorico , luso-romano , luso-arabe , luso- 
w isigo th i co , portug uês . 

2. ° 

Adaptação  de  distico  (quadro  ou  etiqueta)  resumidamente  expli- 
cativo de  cada  monumento  ou  serie  de  monumentos. 


Methodo  remissivo  na  annotaçâo  dos  quadros  ou  etiquêtas,  com 
registo  das  principaes  consociações  da  jazida  archeologica. 

4. ° 

Matrícula  dos  monumentos  doados  ou  depositados  em  livro  de  honra 
com  a indicação  nominal  dos  dotadores  ou  depositantes. 

5. ° 

Subordinação  da  provisória  organisação  actual  d’este  museu  ás 
exigências  de  seu  plano  definitivo. 


NOTAS  PROLOGOMENICAS 


«0  que  podem  valer  os  fragmentos,  em  assumptos  de  archeologia» 

Ha  meio  século  a esta  parte,  que  os  nossos  conhecimentos  relati- 
vamente á lingua,  litteratura  e história  da  Chaldéa,  da  Assyria  e da 
Babylonia  eram  tão  limitados  como  os  que  tínhamos  ácerca  do  Egypto, 
antes  das  descobertas  de  Champollion,  de  Young  e de  Rosselini. 

Da  história  da  Babylonia  escripta  em  grego  por  Berosio,  em  25,0 
a.  J.  C.,  restam-nos  poucos  trechos  conservados  nas  lições  de  Apol- 
lodoro  e Eusebio  ; e não  mais  credito  merece  0 seu  ensinamento,  do 
que  a famosa  chronologia  de  Manethon,  tão  cheia  de  ridículas  pre- 
tensões archaicas,  que  os  mesmos  romanos,  aliás  tam  dados  a mythos 
e fabulas,  as  classificaram  de  menos  verdadeiras:  — monumentis  com - 
prehmsd  continent  et  mentiri  judicemus.  (Cic. — De  divinatione.) 

A primeira  secção  das  listas  de  Berosio  é,  com  effeitq,  tão  mytho- 
logica,  como  a parte  primeira  das  listas  manethonianas,  embora  no 
resto  substancialmente  correctas,  pelo  menos  no  que  respectivamente 
tóca  ao  tempo  exigido  para  as  differentes  dynastias  e reis  da  Babylonia 
e do  Egypto. 

Os  monumentos  precisos  da  antiguidade  e a história  dos  povos 
que,  n’essas  edades  remotíssimas,  constituiram  os  poderosos  impérios 
da  Chaldéa  e da  Assyria,  só  começam  com  as  taboletas  e cylindros 
descobertos  nos  logares,  onde  outEora  grandiosamente  se  ergueram 
Ninive  e Babylonia,  Assur,  Sppara  e outras  numerosas  localidades 
da  Asia  Occidental. 

Novos  triumphos  da  erudição  nos  fazem  recordar  os  assombrosos 
trabalhos,  que  immortalisaram  Champollion  ! 

Os  specimens  fragmentados  da  escripta  em  fórma  de  pregos  ou 
cunhas  (d’ahi  0 nome  de  cunei forme ),  a princípio,  involtos  em  mais 
nebuloso  mysterio  do  que  0 dos  hieroglyphos  dos  templos  e obeliscos 
da  terra  dos  Pharaós,  chegaram  a ser  definidos  como  mera  expressão 
phantasiada  de  algum  imaginoso  architecto  oriental ! 
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Em  1802,  Grotefend,  conseguindo  lêr  os  nomes  de  Dario  e Xerxes, 
deu  a chave  da  decifração  dos  caracteres  cuneiformes,  como,  um  pouco 
mais  tarde,  Champollion,  na  determinação  dos  nomes  de  Ptolomeu  e 
Cleópatra,  em  a famosa  pedra  da  Rosetta,  chegou  a descobrir  a lín- 
gua hieroglyphica  e a reconstituir-lhe  a sua  própria  grammatica. 

Mais  tarde,  Burnouf  em  França,  e Lassen  na  Allemanha,  fecun- 
daram os  trabalhos  de  Grotefend,  descobrindo  o alphabeto  das  ins- 
cripções  trilingues  (pérsica,  medica  e babylonica  ou  assyrica)  de  Per- 
sepolís,  copiadas  em  1765  por  Karsten  Niebuhr  nas  suas  viagens  ao 
Oriente,  rieamente  ampliadas  depois  pelos  labores  insanos  do  eminente 
coronel  inglês,  Rowinsow  e publicadas  no  Jornal  of  the  royal  asiatic 
Society,  relativamente  á inscripção  de  Dario  no  rochedo  de  Behistoun, 
(com  rasão  chamada  a Pedra  d, a Rosetta  da  assyriologia). 

Esta  genial  conquista  e a recente  descoberta  de  immcnsa  quanti- 
dade de  destroços  de  taboletas  e inscripções  no  palacio  de  Sargon  por 
Botta,  e vários  outros  reconhecimentos,  feitos  em  verdadeiras  miga- 
lhas de  barro  e estilhaços  de  pedra  por  Oppert,  Loftus  e outros  ar- 
cheologos,  têm  dado  logar  á exhumaçao  de  verdadeiros  monumentos 
da  história,  que  já  nos  maravilham  pelo  seu  numero,  extensão  e ins- 
tructiva  magniíicencia. 

Por  forma  que,  no  pedestal  famoso  d’estas  venerandas  antigualhas 
é que,  já  hoje,  assenta  o fundamento  solido  da  assyriologia,  princi- 
palmente depois  da  invenção  da  famosa  bibliotheca  da  Assurbanapal — 
certamente  a mais  velha  do  mundo — , levantando-nos  assim  o denso 
véo  extendido  por  sobre  a secreta  e mysteriosa  escriptura  da  Asia 
Occidental.  D’aqui,  um  mundo  novo  de  linguas  e de  povos  desconhe- 
cidos; d’aqui,  trinta  séculos  de  história  sahidos  dos  tumulos  e postos 
radiantes  á luz  da  alta  crítica,  desvendando-nos  os  costumes,  a reli- 
gião, a sciencia  e o governo  dos  antigos  povos  estabelecidos  ao  longo 
do  Tigre  e Euphrates,  permittindo-nos  a fixação  mathematica  das 
datas  de  um  grande  numero  de  factos  concernentes  á historia  baby- 
lonica, até  ao  IV  século  antes  de  J.  C. ! 

E,  todavia,  essas  fecundíssimas  collecçôes  bibliothecarias  não  eram 
constituídas  por  papyros,  porque  os  Assyrios  os  não  tinham,  como  os 
Egypcios ; nem  por  pergaminhos,  porque  os  não  usavam,  como  os 
Gregos  e Romanos,  mas  por  taboletas  de  barro  cosido,  ( coctiles  later- 
culi,  lhes  chama  Plinio),  circumstancia  providencialíssima,  que  fez 
com  que  os  seus  milhares  de  destroços  atravessassem  authenticos, 
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substancialmente  intregos  — e,  portanto,  fidedignos — tantos  escom- 
bros e tâo  alastradas  minas,  dando  assim  á sciencia  histórica  paginas 
brilhantíssimas  de  verdades  ignotas. 

A cidade  de  Gezer,  uma  das  mais  antigas  da  Palestina,  mencio- 
nada nos  documentos  cuneiformes  e egypciacos  anteriores  ao  Exodo, 
successivamente  occupada  pelos  Chananeus,  pelos  Philisteus  e pelos 
Moabitas,  tomada  por  um  dos  Pharaós  e dada  em  dote  a sua  filha,  ao 
entrar  para  o harem  de  Salomão  — cidade  que,  na  épocha  dos  Ma- 
chabeus,  foi  o principal  baluarte  do  povo  judaico  em  suas  guerras 
contra  os  Seleucidas, — que  muito  mais  tarde,  com  o nome  de  Mont- 
gisard,  foi  o theatro  de  uma  grande  victoria  alcançada  pelos  cruzados 
contra  Saladino,  — este  centro  levitico  ou  cidade  sacerdotal  acaba  de 
ser  identificada  a Tetl-el-Djezer,  pelo  simples  exame  de  uns  fragmen- 
tos de  inscripções  gregas  e hebraicas.  A solução  d’este  problema  é 
do  padre  Lagrange,  sob  indicações  de  M.  Clermont. 

A primeira  missão  scientifica  de  Dieulafoy,  tentando  descobrir  o 
assentamento  de  Lusa,  capital  de  uma  antiquissima  nação,  inimiga 
secular  da  Assyria  e da  Chaldéa,  limitou-se  a explorações  nas  cama- 
das do  terreno,  a que  podemos  chamar  «persa  ou  achménide.» 

Meros  destroços  de  ceramica  desencantaram  jorros  de  luz  no  seio 
das  trevas,  em  que  jazia  obscurecida  esta  notabilíssima  mansão. 

Morgan  penetrou  (1897-1898)  nos  fundamentos  propriamente  su- 
sianos  («elamitas  ou  anzanitas») ; atravessou  as  galerias  do  antigo 
tumulo  da  cidadella  de  Susa  — o lendário  Memnonium ; e um  obelisco 
com  1500  linhas  escriptas,  singelos  troços  de  uma  taboa  de  bronze, 
estilhaços  de  tijolos  crús  e cosidos  com  os  nomes  de  muitos  reis  susi- 
anos,  desvendaram  a origem  da  arte  chaldaica,  fazendo-nos  accres- 
centar  mais  um  capitulo  á nebulosa  história  do  Oriente. 

Tanto  podem  revellar  miúdas  antigualhas,  quando  expostas  ao 
critério  luminoso  de  quem  as  saiba  comprehender  e explicar ! 


SALA  PRIMEIRA 


SALA  PRIMEIRA 


N.°  1 


AÜGG  LEG  AUR  URS1NUS  VPP  PROVINC  LUSITANI 


AÜG(ustorum)  LEG(atus)  AUR(eliüs)  URSINUS,  V(ib) 
P(iissl\ius),  P(raeses)  PROYINC(iae)  LUSITANI(ae) 


Legado  dos  Augustos,  Aurélio  Ursino, 

VARAO  BENIGNISSIMO,  GOVERNADOR  DA  PROVÍNCIA 
DA  LüSITANIA. 


Este  fragmento  de  lapide  foi  desencravado  da  parede  da  sachristia 
do  S.m0  Sacramento  da  freguezia  da  Sé,  lado  dos  Paços  do  Conqelho 
de  Faro  e oíferecido  por  S.  Ex.a  R.n)a  o Sr.  Arcebispo-Bispo,  D.  An- 
tonio  Mendes  Bello. 

Observações: — l.a  A’  falta  das  indicações  nominaes  desappareci- 
das  com  a parte  superior  do  monumento,  só  a rusticidade  da  inscri- 
pção  nos  pode  guiar  na  determinação  da  edade  d’este  padrão  epigra- 
pliico  — decadência  romana. 

2.a  A duplicação  da  sigla  4*  na  l.a  lln.,  accusa  dois  imperantes ; 
como  tres  e quatro  4»  fazem  referencia  a egual  numero  de  Augustas : 
raras  vezes,  esta  acclamação  era  lavrada  in  extenso. 

Percebe-se,  nas  letras  seguintes  da  mesma  lin.,  a sufíiciente  assi- 
gnação  da  prcrogativa  « Legatus » — governador  militar  com  poderes 
d’alta  justiça  («jus  gladii »). 
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3. a  A Lusitania  antiga  ou  pre-estraboniana  era  geographicamente 
constituída  pela  actual  Galliza,  pelo  Entre-Douro  e Minho  e terras 
portuguesas  do  Douro  e Tejo  e bem  assim  por  Traz-os-Montes. 

No  reinado  de  Augusto  ou  de  Tiberio,  foi  na  Hispania  creada  uma 
província  romana,  àe  caracter  official  e politico  sufficientemente  deli- 
mitado — comprehendida  entre  a Betica  e Terragonense  e a linha  do 
rio  Douro,  desde  a sua  foz,  pela  costa  occeanica,  até  ao  actual  cabo 
de  S.  Vicente  ( Promontorium  Sacrum)  e desembocadura  do  Guadiana. 

A Lusitania  romana  abrangia,  portanto,  toda  a zona  portuguesa 
demarcada  pelos  rios,  Douro  e Guadiana,  constando  mais  de  comarcas 
da  Estremadura  hespanhola  e das  dos  reinos  de  Castella  e Liao.  Por- 
tugal está  physicamente  encravado  no  território  da  Lusitania,  como  a 
lingua  portuguêsa  está  dialectalmente  contida  na  lingua  dos  luso-roma- 
nos.  A locução  «província  Lusitania»  corria  ainda,  como  designação 
viva,  em  documentos  ecclesiasticos  do  século  X;  mas  o termo  «Por- 
tucale»  e «Portugale»  appareceu  já  no  século  V:  mais  tarde,  a pala- 
vra «Lusitania»  sóme-se  da  linguagem  cominum,  para,  segundo  A. 
Herculano,  resurgir  na  lingua  dos  eruditos,  no  século  XV. 

Os  Lusitanos,  — cujo  nome  vem,  menos  naturalmente  de  Lusus 
ou  de  Liguses  e mais  provavelmente  de  Lusones — constituíam  essa 
tribu  celtiberica  classificada  por  Estrabao,  como  a raça  mais  valente 
d’entre  todos  os  povos  peninsulares  (Turdetani , Igoedetani,  Celtibani, 
Laminitani , etc,) — « megiston  tón  Ibérikôn  éthnòn » diz  o eminente 
geographo  grego. 

4. a  Este  simples  trecho  epigraphico  é importantemente  demons- 
trativo da  superior  cathegoria  provincial  « Lusitania » que  nào  era 
modestamente  senatorial , mas  província  imperatoria , como  positiva- 
mente se  infere  da  qualidade  militar  da  investidura  ( « Âugustorum 
Lagatus »)  do  seu  distincto  governador,  Aurélio  Ursino. 


N.ÜS  2,  127 


D M S- 
CATÜRISAE  PRI 
MAE  CONJUGI 
PIISSIMAE  QUAE 
VIXIT  ANN  XXV 

M-  VIII  L GALP  THEODORUS  MARIT 


D(iis)  M(anibus)  S*(acrum) 

CATÜRISAE  PRI 
MAE  CONJUGI 
PIISSIMAE  QUAE 
VIXIT  ANN(os)  XXV 

M(enses)  VIII  L(ucios)  CALP(urnius  THEODORUS  MARIT(us) 

Consagrado  aos  Deuses  Manes. 

A Caturisa,  sua  piedosíssima  primeira  esposa, 

A QUAL  VIVEU  25  ANNOS  E 8 MEZES, 

SEU  MARIDO,  LuCIO  CaLPURNIO  ThEODORO, 

(dedicou  este  monumento). 


Este  cippo  estava  em  um  dos  cunhaes,  no  torreão  do  Registo, 
d’onde  foi  tirado,  quando,  no  tempo  do  Rev. 1110  Vigário  Capitular,  o Sr. 
Amor  (1891),  uma  parte  d’elle  foi  expropriado  por  utilidade  publica. 

Observações: — l.a  Tem  respectivamente,  nas  faces  direita  e es- 
querda, os  delineamentos  de  um  vaso  (gutus)  e prato  (patera),  desti- 
nados ás  libações. 

2.a  A familia  Calpurnius  chegou  a ser  das  mais  distinctas  nas 
armas,  lettras  e magistratura : pretendia-se  oriunda  de  Calpus,  filho 
de  Numa  Pompilio. 

Para  a secção  epigraphica  luso-romana,  remetteu  o rev.0  João 
Avelino  da  Silva  um  fragmento  de  lapide  funeraria,  que  havia  per- 
tencido a um  « Valerio  Flacco»,  antes  de  servir  d’al  mofada  tumular 
(cervicale ) a outro  cadaver  (sala  n.°  187). 
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Entre  os  romanos,  ia  o respeito  pelos  inhumados  ao  piedoso  ex- 
tremo de  lhes  collocarem  sob  a cabeça  apoio,  em  que  recatadamente 
repousassem  no  leito  da  morte : 6 perpetuação  de  usança  positiva- 
mente determinada  já  em  necropoles  prehistoricas  do  neolithico. 
D’onde  se  deprehende,  que  o culto  da  morte  remonta  aos  primórdios 
da  civilisação. 


N.°  3 


ET 

M CORNELIUS  ERIDANUS  * G JUNIUS  • REGEPTUS 
OB  HONOREM . IUTIlVIR  • D • S P D • D 


ET 

M(arcus)  CORNELIUS  ERIDANUS. G(ahjs) 
JUNIUS. REGEPTUS 

OB  HONOREM.  SEXVIR(atus)  D(e)  S(ua)  P(eclma) 
D(e)  D(icarunt) 


E 

Marco  Cornelio  Eridano,  Caio  Junio  Recepto,  em  honra 
do  Sexvirato,  dedicaram  á sua  custa. 


Observações:  — l.a  Nao  é unica,  em  epigraphia  luso-romana  pe- 
ninsular, a troca  do  V pelo  Cl.  na  palavra  CAIUÍI  (Caius,  Gaius ; 
d’aqni,  Caio,  Gaio). 

2,a  Na  orla  superior  da  faixa  em  cauda  de  andorinha , existe  a 
copulativa  ET.  que,  atéqui,  nao  tinha  sido  descoberta  pela  sua  pouca 
visibilidade  e relevo  para  o calco,  — partícula,  que  faz  suppôr  referen- 
cia a outro  ou  outros  nomes  superioimente  jacentes ; devendo  concluir- 
se,  portanto,  que  o monumento  está  incompleto. 

d.a  São  ainda  de  notar  o apparelho  da  face  superior  d’esta  lapide 
e a existência  s}  métrica  de  dois  furos,  cm  cada  extremo  da  face  in- 
ferior, — provavelmente,  destinados  a tarugos. 
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4.a  Seria  verga  de  um  modesto  portal  honorifico , ou  simples  archi- 
trave  d’algum  frontão  aedicularf. . . 

Mota  — Este  monumento  estava  na  muralha  do  arco  de  S.  Tho- 
maz,  ou  «Porta  da  Villa»  e com  a epigraphe  invertida:  foi  trasladado 
para  a parede  do  antigo  edifício  da  C amara  pelo  illustrado  Vereador, 
Antonio  José  Gonçalves. 


N,0á  103,  120,  121,  122,  136,  137,  139 


A’  nunca  desmentida  dedicaçao  do  sr.  Manuel  de  Bivar  Weinholtz 
pelo  progresso  d’este  museu  devemos  o registro  de  um  grupo  de  tijo- 
los luso-romanos,  modelados  em  quadrante  de  circulo,  — ao  que  nos 
consta,  os  primeiros  exemplares  encontrados  n’esta  região  do  paiz. 
São  provenientes  de  Bella  Mandil. 

O tijolo  ( later ),  á forma  de  parallelipipedo  rectangulo,  era  então 
o mais  commum  na  technica  constructiva  dos  arcos  e berços  das  abo- 
badas, como  na  execução  dos  paramentos  de  traça  regular,  revestindo 
os  massiços  feitos  de  blocos  irregulares.  O material  d’este  typo  costu- 
mava, entre  os  romanos,  ser  destinado  á erecção  dos  fustes  columna- 
res,  nos  sitios,  em  que  a pedra  escasseava  e a argilla  era  abundante ; 
por  isso  mesmo,  é mais  vulgar  nos  despojos  das  estações  archeologicas 
do  Alemtejo,  onde,  ás  vezes,  se  depara  com  troços  de  columnas,  que 
claramente  deixam  ver  a disposição  alvener  do  fabrico  d’estes  mem- 
bros architectonicos. 

Ha  ainda,  como  frisantes  especimens  d’este  opus  latericium,  fiadas 
circulares  de  cinco  tijolos,  com  apparelho  estellar,  isto  é,  em  que  as 
suas  arestas  verticaes  divergem  do  centro  para  a circumferencia,  de 
geito  que  os  intersticios  são  preenchidos  com  argamassa,  tendo  ao 
meio  uma  pedra  ou  caco,  que  assegura  o travamento  do  systema. 
Podiam,  assim,  levantarcolumnas  — sem  afusamento,  é claro — com 
maior  diâmetro  que  o da  somma  dos  raios  d’estes  grandes  sectores 
cerâmicos  (vide  fac-simile,  sala  i.%  n.cs  120  e 121). 

São  também  pouco  conhecidos  os  exemplares  cuneiformes  (sala  1 
n.°  122),  com  applieaçâo  certamente  ao  fecho  resistente  das  constru- 
cções  abobadadas. 
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Da  mesma  procedência,  e accusando  sepulturas  com  incineração, 
recolheram,  entre  vários  destroços  de  mobilario  tumular  e ossos  huma- 
nos delinitivamente  fossilisados,  uma  fióla  de  vidro  azulado  (unguenta- 
riam) e um  pequeno  prato  votivo  (patera)  de  argilla  vermelha,  peças 
já  reconstituidas,  que  figuram  na  sala  2.'A,  mostrador  B,  n.os  93  e 94. 

N’esta  archaica  consociaçáo  funeraria,  encontrou-se,  felizmente, 
um  medio  bronze  de  Cláudio,  moeda  do  quarto  imperador  romano, 
d’esse  devasso  por  gosto  e cruel  por  pusillanimidade,  que  morreu  en- 
venenado, ás  màos  da  joven  Agrippina,  impudica  successora  da  mons- 
truosa Messalina,  em  54  de  J.  C. ; devendo,  portanto,  estas  ruinas 
accusar  a famosa  edade  de,  pelo  menos,  mil  e oitocentos  annos. 


Mais  alguns  exemplares  dignos  de  menção : 

Um  tijolo  rectangular  de  barro  vermelho,  medindo  0,,n27X0,,n19 
com  0,m06  de  espessura  (laterculus  coctus,  quadrarias );  sem  carimbo 
de  lateraria , mas  com  vestígios  de  pata  de  cáo  numa  das  faces,  e na 
outra  com  impressões  dos  dedos,  indicador,  medio  e annular  do  fabri- 
cante ou  tíjoleiro: 

Ainda,  o gargalo  desasado  de  uma  amphora  de  vastíssima  cubagein, 
(sala  2.*,  n.°  164),  excedendo,  certamente,  muito  a amphora  normal, 
como  a archivada  intacta  na  sala  i.a,  n.°  103 , de  26  litros  actuaes  ou 
oito  congii  romanos.  O congius  ou  quadrantal  media  seis  sextarii  ou 
doze  heminae,  prox.  3,280  litros  : 

Mais,  uma  pequena  tijela  inteira  parva  (patina),  de  pasta  branca, 
visivelmente  trabalhada  a roda  de  oleiro  (rota  jigular is),  sem  marca 
figulina. 

No  conjunto  da  alludida  dotação,  vieram  incorporados  tres  fra- 
gmentos de  fundos  de  amphora,  elementaríssimos  mas  sufficientemente 
typicos  para  aecusarem  a jazida  simultânea  de  todas  as  variedades 
d esta  especie  de  vasaría  luso-romana,  destinada  ao  envasilhamento 
de  vinhos  (amphora  vinaria)  ou  d’azeite  (amphora  olearia). 

O referido  mobilario,  encontrado  junto  á capella  de  S.  Pedro,  em 
Messines,  ao  amanhar-se  uma  terra  para  sementeira,  evidentemente 
accusa  a existência  d’um  centro  agrícola  de  cultura  variada  e selecta; 
fornecendo  assim  a riqueza  de  mais  um  raio  de  luz  para  a ampliação 
da  carta  archeologica  do  Algarve,  com  referencia  a uma  zona  bastan- 
t emente  determinada  por  menhirs  e pyramides  com  ornamentos  se- 
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pulehraes,  instrumentos  neolithicos  dispersos  e sepulturas  com  incine- 
ração da  «edade  de  bronze». 

A secção  de  technica  romana  foi  ampliada  com  um  limen  inferius , 
um  laterculus  commissus  e um  operculum , bizarramente  oíferecidos 
pelo  sr.  Apollinario  Leal,  ( sala  1.*,  n.os  136 , 137,  139). 


Mostrador  — O 

n.os  íi,  12,  n 


E’  certo  que,  já  no  fim  da  edade  da  pedra,  periodo  neolithico  ou 
epoclia  robenhausense  (fim  do  «prehistorico»),  os  progressos  agrícolas 
se  não  limitavam  á domesticação  dos  animaes  ( canis  simensis,  equus 
cabalas,  capra  ibex),  ao  cultivo  de  fructas  (prunus  spinosa , cerasus 
parda,  pyrus  malus),  ao  amanho  de  cereaes  (triticnm  spelta,  hordeum 
d.istichon , secale  cereale)  e á preparação  de  bebidas  fermentadas  ( rubus s 
idoeus , rubus  fruticosus) ; existia  também,  pelo  menos,  o tratamento 
arval  de  uma  planta  têxtil,  applicada  ao  fabrico  de  cordas  e estofos 
(até  com  franjados  e bordaduras) ; era  o linum  augustifolium,  proba- 
bilissimamente  a forma  ancestral  do  linho  actual  (linum  usitatissimum) . 
Assim  no-lo  assegura  o estudo  palafittico  da  Suissa,  da  Italia  e da 
America. 

Como  instrumentos  da  manipulação  d’esta  rudimentaríssima  indus- 
tria, figuram  já  no  nosso  museu  areheologico  ( sala  2 mostrador  B, 
n.0i  42  e 43)  uns  volantes  ou  pesos  de  argila  para  o preparo  das  teias; 
fusaiolas,  lhes  chamam  os  archeologos  italianos. 

O homem  do  ultimo  periodo  lithico  não  era,  com  eífeito,  crassa- 
mente rude  ; longe  da  anthropophagia  bestial,  até  affeetuosa  e paciente- 
mente tratava  os  seus  enfermos,  devendo  ter  mesmo  uma  tal  ou  qual 
assistência  cirúrgica  e médica,  como  se  deprehende  de  muitas  ossadas 
colhidas  em  dolmens  e grutas  sepulchraes,  revelando,  por  vezes,  cliffi- 
cultissimas  reducções  de  fracturas  complicadas,  ankyloses  de  articula- 
ções, cicatrisação  cie  necroses,  etc. ; affirma-o  uma  auctoridade  para 
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todos  magistral  no  assumpto,  Broca,  que  em  certos  casos  pathologicos 
prehistoricos,  se  aventura  a falar  na  ostentação  de  exostoses  syfliticas 
e na  disseminação  do  arthritismo,  como  diatese  vulgaríssima. 

E tao  natural  á compleição  humana  é a sentimentalidade  religiosa, 
que,  já  n’esta  remotíssima  epocha,  ella  significativamente  se  exterio- 
risava  pelo  respeito  dos  mortos,  cuidadosamente  inhumados  em  jazi- 
das mais  rponumentaes  que  as  dos  vivos ; nem  outra  coisa  evidenceia 
a existencià  do  machado  votivo  — emblema  do  trabalho,  da  força,  da 
divindade  naturalisticamente  concebida  ( sala  l.a,  mostrador  A , n.0h  11, 
12  e 13).  — E’  o que  se  infere  do  uso  geral  dos  amuletos,  como  da 
trepanação  craniana,  preparada  a silex  em  seres  vivos, — prática  certa- 
mente demonstrativa  da  existencià  cultual  do  sacrifício  humano,  pelo 
menos,  parcialmente  conservado. 


llosti  acloi*  — C 

N.os  41,  72,  64,  65,  66,  67,  68,  69,  78,  79,  etc. 


Como  instrumento  de  trabalho  da  epocha  neolithica,  está  archivado 
um  machado  ( sala  IA,  mostrador  C,  n.°  71)  de  rocha  e dimensões 
vulgares. 

O machado,  utensílio  por  excellencia  da  primeira  epocha  lacustre, 
necessário  á vida  d’então  e que  até  podia  servir  de  arma  defensiva, 
foi  considerado  dom  da  divindade ; teve,  por  isso,  um  culto  particu- 
lar, ao  extremo  de  ser  supersticiosamente  usado  como  amuleto.  Tal- 
vez mesmo  que  a fórmula  tumular  romana  sub  ascia  seja  tradicional 
prolongamento  escripturistico  de  tão  rude  manifestação  liturgica. 

Figura  ainda,  n’esta  offerta,  uma  placa  trapezoidal,  de  typo  sin- 
gularissimo,  inédito  mesmo ; não  é de  sehisto  ardosiano,  mas  de  rocha 
basaltica;  não  accusa  ornamentação  triangular,  mas  tem  toda  a sua 
base  anteriormente  crivada  de  escudellinhas,  distribuidas  por  fileiras 
parallelas,  com  visiveis  traços  de  estrias  praticadas  a silex;  sem  per- 
furação para  uso  pendente,  sem  signaes  de  destino  provável  a erecçâo 
em  páo  ou  cajado  emblemático,  mas  mais  verosimilmente  com  guisa 
de  culto  fixo. 
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Nem,  por  it so,  a sua  significação  probativa  é de  menos  luz  para  a 
história  da  humanidade,  de  menos  valor  logico  para  as  hypotheses  ou 
theses  palethnologicamente  formuladas,  com  respeito  a estes  primiti- 
vos artefactos. 

Portugal  tem  manifestado  placas  de  schisto  com  gravura  orna- 
mental, (referentes  todas  á ultima  edade  da  pedra  e nâo  ultrapassando 
o periodo  de  transição  para  a primeira  edade  dos  metaesj  muito  longe 
de  se  approximarem  das  estampadas  no  album  de  M.  Abbíot — The 
stone  age  in  New  Jersey. 

São  ellas  reductiveis  a tres  typos  fundamentaes  — forma  rectan- 
gular,  trapezoidal  e volutaica,  — com  desenho  de  numerosas  varian- 
tes, mantendo,  todavia,  um  typo  essencial — o triangular  ou  angular, 
formando  fileiras  associadas  e barras  horisontaes  ou  obliquas,  burila- 
das a silex. 

A forma  triangular  é a que  representa  as  mais  remotas  manifes- 
tações da  industria  humana,  principalmente  no  periodo  neolithico, 
cujo  desenho  é typicamente  geométrico. 

Nada  de  sufficientemente  garantido  tem  a theoria  de  Ameghino 
(Révue  anthropologigue ),  que  pretende  ver  n’estas  combinações  linea- 
res uma  legenda  hieroglyphica  qualquer;  mas  é já  assente  a sua  ten- 
ção emblemática  e symbologia  mysteriosa,  ritualistica  emfim.  As  pla- 
cas ornamentadas  são,  já  hoje,  geralmente  reconhecidas  como  siglas 
de  um  culto  regional  em  todo  o tracto  geographico  da  sua  apparição, 
desde  Aljezur,  Alcalá  e Vaqueiros,  por  Evora,  Palmella  e Sintra,  até 
Mugem,  Peniche,  Ancião,  etc. 

Tanto  basta,  pois,  para  o scientifico  reconhecimento  de  que,  já  no 
periodo  neolithico,  evidentemente  se  assomam  positivas  manifestações 
de  sentimento  religioso  e até  a exhibiçâo  de  um  rito  local  ou  religião 
autochtona,  sem  necessidade,  n’este  ponto,  do  recurso  á famosa  the- 
oria do  advento  de  raças  asiaticas  para  a naturalistica  explicação  da 
primitiva  religiosidade  peninsular,  — aliás  expansão  ingenita  á cons- 
tituição psychologica  do  homem.  Este  estudo,  que  importa  ao  saber 
geral,  não  desinteressa,  por  certo,  á bagagem  litteraria  do  apologeta 
catholico,  caso  se  queira,  como  é mistér,  a ultima  pulverisação  de 
objecções,  que  se  acastellam  tremendas. 


Pertencem  também  ao  periodo  neolithico  os  brunidores,  n.os  64, 


65;  as  enxós  dos  n.os  66  e congeneres;  os  machados  n.os  67,  68,  etc. 

Com  o troço  inferior  do  escopro  basaltico,  cedido  pelo  Prefeito  do 
seminário,  sr.  Cruz  Semedo,  augmentou  de  mais  um  exemplar  (sala 
1 .R,  mostrador  C,  n.°  69),  o catalogo  dos  instrumentos  da  edade  da 
«pedra». 

A ganga  calcarea,  que  occulta  o legitimo  typo  mineralógico  d’este 
utensilio  prehistorieo,  dá-lhe  patina  de  uma  inconcussa  authenticidade 
« robenhausense » . 

Bem  póde  chamar-se  já  muito  selecta  a collecçao  de  instrumentos 
neolithicos,  que  este  nascente  instituto  possue.  E’  dos  mais  distinctos, 
e com  evidentes  vestígios  de  polidura  pelo  largo  manuseamento,  o 
machado  basaltico  offerecido  pelo  seminarista,  sr.  Mora  Feria,  captado 
no  sitio  do  Funchal,  em  a serra  de  Santa  Catharina. 

Está  exposto  na  sala  1 mostrador  C,  n.°  78. 

E’  do  mesmo  typo  industrial  e composição  mineralógica  o que 
proveio  de  Ferragudo,  por  offerta  do  reverendo  Bernardo  Salgado 
( ibid n.°  79). 


Mostrador  O 

N.os  80,  83,  etc. 


Entre  os  variados  instrumentos,  que  industrialmente  caracterisam 
os  tempos  prehistoricos  do  neolithico  ou  pedra  polida,  figuram,  a 
par  dos  machados,  goivas  e muitos  outros,  as  enxós  —a  que  a escola 
archeologica  franceza  dá  o nome  de  herminettes.  No  machado  pale- 
thnologico,  vulgarmente  chamado  pedra  de  raio,  são  perfeitamente 
similhantes  as  duas  partes  terminaes  que  constituem  o gume,  sendo 
o corpo  do  instrumento  cylindrico  ou  ellipsoidal.  A enxó  tem  as  duas 
faces  chatas,  ficando  terminalmente  uma  ligada  á outra  por  um  pe- 
queno plano  obliquo  que  lhe  determina  a unhadura ; outras  rematam 
perfeitamente  em  bizel.  E’  d’este  typo  o monumento  offertado  pelo 
rev.°  prior  do  Alferse,  sr.  Cabrita  Neves  (sala  1.*,  mostrador  C,  n.° 
80),  juntamente  com  um  pequeno  vaso  de  ceramica  da  mesma  remo- 
tíssima epocha,  exposto  no  mostrador  B,  da  sala  2.a,  sob  o n.°  96. 
Estes  e outros  critérios  levam  á evidencia  de  que,  no  sitio  do  Cas- 


1o 

O 


tello,  da  citada  freguezia,  pairou,  á actual  profundidade  de  5 metros, 
uma  estacão  da  edade  da  pedra  polida , a que  se  sobrepoe  uma  jazida 
luso-romana,  já  sufficientemente  individualisada,  e que,  a seu  turno, 
servio  dç  pavimento  a construcções  árabes,  cujas  ruinas  ainda  se  er- 
guem impavidas  com  a sua  alta  significação  histórica. 


— 0 auctorisado  reitor  do  Lyceu,  sr.  Baptista  Pires,  offertou  dois 
dentes  fossilisados  de  carchoradon , existentes  na  secção  paleontologica 
(sala  1 .%  mostrador  C,  n.°  83),  encontrados  em  galerias  rochosas 
descobertas  em  excavações  na  sua  quinta  de  S.t0  Antonio  do  Alto. 
Accusam  um  deposito  siiicificado  da  fauna  terciaria,  pertencente  a 
aguas  que,  só  depois  do  periodo  helveciano , se  foram  pouco  a pouco 
affastando. 

Então,  o centro  da  Hespanha  era  occupado  por  grandes  lagos ; o 
mar  cobria  todo  o meio-dia  da  peninsula  ibérica;  e um  grande  golfo 
penetrava  no,  boje  valle  do  Tejo,  estendendo-se  ao  sul  e norte  do 
assentamento  geologico  da  actual  cidade  de  Lisboa. 

A cota  de  nivel,  em  que  os  citados  fosseis  foram  achados,  marca 
n’estas  paragens  o leito  ondulado  d’esses  mares  primitivos. 


O sr.  Luiz  Ramalho  offereceu  para  a secção  paleontologica  alguns 
fosseis,  das  tribus  Umbos  e Venus  (sala  mostrador  C). 


Como  estudo  confrontativo  de  siliciticaçao,  annexo  á secção  de 
paleontologia,  offertou  o sr.  Bento  José  da  Silva  dois  interessantes 
exemplares  de  vitrificaçao  polychromica  (sala  n.°  132). 


Mostrador  — O 

N.os  30,  29,  85 

0 exame  attento  da  contextura  da  crusta  do  globo,  o estudo  da 
posição  relativa  dos  terrenos  e da  natureza  dos  destroços  organisados 
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que  ellcs  encerram,  evidenceia  que  a superfície  da  terra  não  foi  sem- 
pre a mesma,  que  a vida  nem  sempre  existio,  que  se  foi  pouco  a 
pouco  mostrando,  a começar  pelas  organisações  mais  simples,  desin- 
volvendo-se  progressivamente  d uma  maneira  contínua,  apesar  das 
perturbações  geológicas  que  a geohistória  accusa,  mas  que  insta  não 
exagerar. 

Natara  saltas  non  facit , a natureza  nao  procede  por  saltos ; ha 
sempre,  e em  tudo,  a transição,  tanto  nas  gradações  imperceptíveis 
do  espectro  solar,  como  nas  alterações  dos  movimentos  dos  corpos  e 
escala  biologica  da  creaçâo  : para  a própria  alma  humana,  habituada 
a uma  ideia,  a uma  tarefa,  a um  movimento,  a uma  affeiçào,  a 
cessação  brusca  seria  eminentemente  perigosa,  como  o é o choque 
brutal  do  movimento  acelerado,  resolvendo-se  em  súbita  inércia. 

O modo  especial  da  formação  das  rochas  igneas  (granitos,  porphy- 
roSj  basaltos , lavas , etc.),  a princípio,  fluidificada  pelo  fogo  e lenta- 
mente resfriadas,  era  incompatível  com  as  manifestações  da  vida;  é 
por  isso,  que  os  destroços  ou  stigmas  dos  corpos  organisados,  mais  ou 
menòs  petrificados,  se  encontram  nos  terrenos  sedimentares  ( calcar  eus, 
grés , aveias,  argilas,  etc.). 

O conjuncto  das  rochas  granitoides,  silicatadas  e crystallisadas 
— possante  base,  em  que  se  acham  modeladas  as  formas  exteriores 
do  nosso  globo  — é chamado  crystallino  fundamental,  que  tem  como 
sequencia  ou  orgãos  appendiculares  os  terrenos  eruptivos,  da  mesma 
sorte  que  as  apophises  esqueleticas  sam  prolongamentos  dos  ossos  ou 
das  cartilagens,  ou  como  os  ramos  e as  folhas  sam  appendiculos  do 
corpo  das  plantas. 

A sua  formação  é endogenica ; a dos  terrenos  estratificados  é es- 
sencialmente exogenica.  O estudo  d’estas  molles,  que  organicamente 
desempenham  no  sub-sólo  funcção  analoga  á que,  no  organismo  d’um 
animal  superior,  exercem  os  ossos,  os  musculos,  os  tendões,  as  apo- 
neuroses,  os  nervos,  etc.,  pertence  á geologia  — ramo  da  astronomia, 
como  a anthropologia,  ou  estudo  monographico  do  homem,  o é da 
zoologia. 

Os  fosseis  sam  restos  ou  impressões  (por  ex.,  as  pégadas  do  chi - 
rotérion  do  triadico)  de  seres  organisados  existentes  nos  estratos  da 
crusta  do  globo  que,  de  tecido  mais  resistente,  de  trama  mais  impre- 
gnada de  silica  ou  de  saes  calcareos,  se  mantiveram  nessas  interes- 
santes moldagens,  que  as  variadas  pseudomorphoses  dos  corpos  inor- 
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ganicos  accusam,  ao  passo  que  outros,  involvidos  nos  sedimentos  das 
aguas,  se  decomposeram  antes  da  matéria  mineral  se  consolidar  em 
torno  delles,  ficando,  portanto,  sem  vestígio  perdurável  da  sua  fórma, 
nem  da  sua  existência  — nao  se  fossilisaram. 

A comparação  singular  e aggremiada  dos  fosseis  de  cada  estrato 
sedimentar  com  a fauna  e a flóra  da  actualidade  permitte  reconhecer 
o estado  da  geographia  physica,  dos  climas  e dos  outros  elementos 
mesologicos,  na  successividade  histórica  do  globo  terráqueo. 

Correspondentemente  á história  antiga , média  e moderna  dos  seres 
organisados,  costuma  dividir-se  o conjuncto  dos  terrenos  sedimentares 
em  — serie  primaria  ou  paleozoica  (de  palaios  «antigo»  e zoicos  «con- 
cernente á vida»)  — serie  secundaria  ou  cenozoica  (de  coinos  «novo»). 

Estas  series  subdividem-se  respectivamente  nos  systemas:  — per - 
mocarbonico,  devonico}  silurico,  cambrico,  archaico ; — cr etaico,  jurai- 
co , triádico , — malacénico,  hessocenico . 

Cada  um  d’estes  terrenos  tem  a sua  fácies  metallologica,  as  suas 
rochas  typicas,  como  tem  a sua  fácies  paleontologica,  os  seus  fosseis 
característicos,  (cuja  falta  absoluta  só  se  nota,  nas  camadas  inferiores 
do  systema  cambrico). 

Os  fosseis  são  para  a chronologia  tellurica  o que  as  aífinidades 
estylisticas  sam  para  a estylometria  — novo  methodo  de  investigação 
histórica  (Campbell,  Dittenberger,  Lutoslawski)  destinado  a ser  um 
poderoso  instrumento  auxiliar  da  história  litteraria  e da  história  do 
pensamento  humano.  Na  escala  ascendente  da  fossilisaçâo  vegetai  e 
animal,  encontraram  Cuvier,  e Ampère  suculentissimo  argumento  para 
affirmarem  as  harmônicas  relações  entre  a narração  do  Genesis  e as 
recentes  descobertas  das  sciencias  physicas  — correspondência  admi- 
ravelmente sustentada  por  Schleidn,  no  seu  iiber  den  Material ismus. 

Os  goniatites  do  n.°  30,  mostrador  C da  sala  l.a,  offerecidos  pelo 
Commendador,  sr.  Francisco  Botto,  pertencem  á fauna  do  devonico. 
A familia  goniatitidica  é a principal  representante  da  sub-ordem  dos 
ammonitinos,  totalmente  desapercebidos  no  cyclo  cámbrico,  mas  que 
se  salientam,  no  silurico  inferior,  por  fórma  a adquirirem,  no  devo- 
nico, visivel  perponderancia  sobre  todos  os  invertebrados  marinhos. 

Os  ammonites  obtiveram,  nas  antigas  manifestações  cultuaes  do 
polytheismo  greco-romano,  as  honras  latreuticas  do  amuleto , porque 
a ignorância  supersticiosa  d’essas  eras  chegára  a desincantar  n’elles 
uma  representação  dos  cornos  de  Júpiter  Ammon , particularmente 
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honrado  em  Thebas,  capital  do  Alto  Egypto.  — (O  mytho  de  Baccho, 
morto  de  sede  na  A rabia  deserta,  implorando  de  Jnpiter  Ammon  um 
gole  d’agua,  que  este  faz  borbulhar  batendo  com  o pé  no  chão,  será, 
como  várias  outras  formas  mythologieas,  a deturpação  do  facto  pro- 
digioso da  vara  de  Moysés,  tocando  o rochedo  do  monte  Horeb,  para 
mitigar  a sede  dos  Israelitas  ?.  . .)  — O exemplar  n.°  29  d’esta  mes- 
ma secção,  oftérecido  pelo  tenente  de  Estado  Maior,  sr.  João  Botto  c 
o n.°  85,  oíferta  do  seminarista,  sr.  Nascimento  Correia,  encontrado 
no  sitio  da  «Serra»  suburbios  de  Loulé,  são  belemnites,  do  systema 
juraico.  A família  belemnitica  (de  bélemnos  «dardo»)  foi  por  muito 
tempo  conhecida  sómente  pelo  seu  esporão  cylindrico  e aguçado  (ros- 
trum)  — peça  esqueletica,  retrahida  durante  o cretaico,  e quasi  extin- 
cta  no  fim  dos  tempos  mesozoicos  — é,  já  hoje,  totalmente  determi- 
nada, incluindo  a bolsa  do  ferrado , que  cada  animal  possue  dentro 
do  manto  ou  concha,  que  o acoberta. 

Estes  caracteres  relacionam  intimamente  os.  indivíduos  d’esta  fa- 
mília com  os  do  gencro  Loligo  e Sépia  — a lula  e a siba  ou  choco 
muito  conhecido  nas  costas  do  nosso  Algarve.  Os  citados  fosseis  são, 
pois,,  critérios  firmes  para  a determinação  gcologica  dos  terrenos, 
onde  foram  colhidos  c onde  jazem  as  respectivas  matriscs. 


N.os  135,  20,  125,  131 


O catalogo  dos  exemplares  de  iconographia  christã  acaba  de  ser 
enriquecido  com  uma  preciosa  estatua  de  mármore  (1  metro  de  al- 
tura), que,  pela  symbologia  martyriologica  e technica  das  suas  rou- 
pagens, constitue  um  modelo  artístico  para  o estudo  da  epocha  archi- 
tectonica,  que  caracterisa  (século  NVI).  E’  oíferta  do  rev.°  sr.  Fran- 
cisco de  Assis  Nascimento  Rocha. 

Foi  encontrada  (1882)  no  massiço  da  Capella  do  cemiterio  de 
Lagoa  — relíquia,  talvez,  do  antigo  convento  carmelitano,  completa- 
mente arrasado  pelo  terramoto  de  1775.  E’  um  S.  Bartholomeu , 
mandado  esfolar  em  vida  por  Astyages,  rei  da  Armênia  — nota  mar- 
tyriologica representada  pelo  symbolo  pendente  do  braço  direito,  que 
empunhava  uma  faca,  instrumento  de  tão  barbaro  supplicio. 
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O n.°  20  é um  depósito  offerecido  pela  Santa  Casa  da  Misericórdia 
de  Silves : cabeça  de  um  contemplativo  ; trabalho  em  barro,  certa- 
mente anterior  ao  século  XVII. 

Se  os  exemplares  já  archivados,  n’esta  especie,  náo  teem  a im- 
portância classica  de  qualquer  tracto  de  pintura  em  catacumbas,  ou 
praticada  em  fundos  de  copos  doirados  das  primeiras  edades  christâs, 
nem  o merecimento  de  lavor  executado  nos  baixos  relevos  d’algum 
sarcophago,  prestam-se,  todavia,  a lixar  uma  phase  definida  nas  evo- 
luções da  ceramica  nacional,  applicada  aos  usos  mysticos  do  Christi- 
anismo. 

Só  os  monumentos  iconographicos  dos  tres  primeiros  séculos  teem 
superior  alcance,  nas  graves  questões  da  história  do  primitivo  culto 
externo  catholico,  no  que  tóca  á attenuaçáo  do  afamado  canon  LVII 
do  concilio  de  Elvira,  apenas  restricta  e opportunamente  prohibitivo, 
pelo  prudente  receio  da  imminencia  de  uma  nova  perseguição  — a de 
Diocleciano. 

Nem  só  os  padrões  de  exuberante  força  demonstrativa  servem  para 
a seientifica  constituição  dos  museus;  também,  para  este  effeito,  valem 
os  argumentos  de  segunda  ordem,  como  auxiliares  de  corroboração 
technica. 


As  ex.ma&  sr.as,  D.  Maria  Augusu.  Neves,  D.  Maria  Christina  Ne- 
ves Avalia  e D.  Beatriz  Neves,  á similhança  de  outras  Damas  faren- 
ses,  respectivamente  offertaram  ao  museu  «Infante  D.  Henrique» 
d?esta  cidade,  um  diploma  romano  (1703),  um  «Pina  Manique»  (pri- 
morosa gravura  de  Sequeira)  e uma  estatueta  em  madeira,  do  século 
XVII  (typo  seraphico):  archivados,  na  sala  2.*,  mostrador  B,  n,°  20, 
secção  diplomática  — sala  1 .a,  n.°  125 — e sala  2 n.°  175. 


Em  seu  elevado  critério,  deliberou  a digna  Camara  Municipal  man- 
ter em  exposição  ( sala  l.9,  n.°  131)  o seu  magnifico  missal  (Antuér- 
pia, 1725),  actualmente  destinado  ao  juramento  dos  Vereadores.  E’ 
um  antonino  puro ; cantonado  e fechado  em  prata  de  alto  lavor,  tendo 
no  centro  ura  medalhão  com  a armaria  dos  Bulhões  — cruz  de  12 
bolotas,  sendo  3 em  cada  ponta. 
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Secção  bibliographica  — N.os  35,  44 
Secção  heraldica  — N.0á  142,  143 

O nosso  emerito  Arcebispo  metropolitano  o Sr.  D.  Augusto  E.  Nu- 
nes, dignou-se  offerecer  a este  museu  um  numero  da  sua  apreciável 
circular,  ultimamente  remettida  ao  clero  parochial  da  archidiocese  de 
Evora;  — escripto,  do  qual  folgamos  reproduzir  os  seguintes  períodos, 
sobremaneira  valiosos  pela  auctoridade  que  os  subscreve  e pelo  mo- 
mentoso e vigente  assumpto,  de  que  ha  por  bem  occupar-se : 

«Todas  as  vezes  que,  na  freguezia  a seu  cargo,  se  tratar  de  obras 
a fazer  em  algum  templo  ou  edifício  com  caracter  religioso,  que  se 
recommende  por  sua  antiguidade  ou  primor  artístico,  procure  v.  s.a 
obstar  efficazmente  ás  demolições  ou  modificações  que  o desfigurem, 
e empenhe-se  sempre  em  lhe  conservar  zelosamente  o estylo  e a feição 
primitiva,  não  permittindo  que  se  pintem  ou  dealbem  cantarias  ou 
ferragens  de  merecimento,  que  se  arranquem  azulejos,  etc. 

Tenha  o maior  cuidado  e vigilância  na  conservação  de  todos  os 
objectos  do  culto,  e não  auctorise  jamais  a alienação,  por  qualquer 
forma,  ou  inutilisaçao  de  alfaias  antigas,  embora  a pretexto  de  serem 
substituídas  por  outras  melhores,  sem  averiguar  se  aquellas  teem  ou 
não  merecimento  areheologico  ou  artístico.  Se  tiver  conhecimento  ou 
forem  descobertos,  n’essa  freguezia,  alguns  objectos  antigos  (moedas, 
medalhas,  vasos,  roupas,  armas,  instrumentos  e utensílios,  inscripções, 
lapides,  etc.),  fará  bem,  se  o communicar  ao  ex.m0  Conservador  da 
bibliotheca  publica  d 'esta  cidade ; e,  se  esses  objectos  não  pertence- 
rem ao  culto  ou  não  houver  outro  inconveniente,  promova  a remessa 
d’clles  para  o Museu  Cenáculo . . . ». 

Felicitamos  o nobre  Prelado. 

Não  repugna,  com  effeito,  antes  se  casa  perfeitamente  com  a natureza 
das  funcções  do  ministério  parochial  o amor  e o interesse  pelos  progres- 
sos dos  estudos,  que  mais  de  perto  se  relacionam  com  o culto  divino. 

Entre  ellas,  merece  particular  attenção  o da  archeologia  religiosa, 
que,  além  de  ensinar  a distinguir  e apreciar  as  cpochas,  os  estylos, 
o destino,  a significação  e o valor  historico  dos  monumentos,  pode 
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fornecer,  e tem  realmente  muitas  vezes  fornecido,  elementos  precisos 
para  a fixação  de  datas  e resolução  de  interessantes  problemas  atti- 
nentes  á história,  ao  dogma  catholico  e á disciplina  ecclesiastica. 
A egreja,  segura  da  sua  divina  origem  e da  sua  indefectivel  perpe- 
tuidade, não  teme  a luz,  não  odeia  a sciencia ; antes  a preza : — Oute  ê 
gnósis  aneu  pisteós , out’ é pistis  aneu  gnoseós  — é formula  sábia  de  um 
refulgente  Mestre  grego.  Assim,  devem  os  ministros  da  egreja,  por 
isso  mesmo  que  o são,  auxiliar  os  esforços  dos  sábios  nas  investiga- 
ções do  passado. 

Com  o seu  acrisolado  critério,  ensina  o abalisado  dictador  das 
letras  patrias  (A.  Herculano,  Opusculos) : — « . . .No  estudo  da  história, 
cada  povo . . . vae  buscar  o conhecimento  dos  progressos  da  civilisação 
nacional,  as  experiencias  lentas  e custosas,  que  seus  avós  íizeram  e 
com  as  quaes  a sociedade  se  educou,  para  chegar  da  frágil  infancia 
á virilidade  robusta.» 

A archeologia  religiosa  ou  profana,  mais  recente  ou  prehistorica, 
já  universalmente  reconhecida  como  verdadeiro  corpo  scientifico,  es- 
treitamente relacionada  com  as  sciencias  naturaes  e auxiliar  das  scien- 
cias  históricas  e sociaes,  está  hoje  chamando  a attenção,  não  só  dos 
poderes  públicos,  mas  também  de  muitos  homens  cultos  de  todos  os 
paizes ; só  a olham  com  indifferença-os  ignorantes  crassos,  que  apenas 
encaram  a vida,  buscando  n’ella  a melhor  maneira  de  esplorar  a 
pobre  humanidade,  por  este  modo  calcando  flagrantemente  aos  pés  o 
tão  velho  quão  sensato  provérbio  allemão : — Wir  leben  nicht  um  zu 
essen ; sondem  ioh%  essen  um  zu  leben. 

AJ  archeologia,  scientificamente  iniciada  no  começo  do  século  XVIII 
por  Winckelmann  e depois  aperfeiçoada  por  Visconti,  se  deve  o conhe- 
cimento da  existência  dos  povos  prehistoricos,  e não  só  a confirmação 
mas  também  a rectificação  de  muitos  factos  importantes  concernentes 
aos  tempos  históricos,  por  vezes,  desfigurados  pelos  mesmos  historia- 
dores : — Lhistoire  des  histoiriens  cest  tres  souvent  des  contes  à des  en- 
fants  (Schebell). 

Com  effeito,  pelo  estudo  attencioso  dos  velhos  monumentos,  moedas, 
medalhas,  inscripções,  vasos,  roupas,  instrumentos  e outros  antigos 
utensilios,  tem  o archeologo  podido  conhecer  e apreciar  os  hábitos, 
artes  e costumes  de  antigos  povos,  avaliando  pelos  seus  vestígios  o 
seu  estado  de  desinvolvimento  e determinando  com  rigorosa  exactidão 
epochas  e datas  importantes  da  sua  vida  — a sua  etimologia. 
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Bem  haja,  pois,  o auctorisado  Arcebispo  eborense,  a quem  um 
jornal  alemtejano  chama  com  óptima  justiça  o «continuador»  da  obra 
do  venerando  Cenáculo. 

Para  a collecçào  bibliographica,  offereceu  o sr.  Antonio  Pena 
(Filho)  um  folheto  intitulado  Homenagem  a Antonio  Cabreiro, , distin- 
cto  mathematioo  algarvio,  a quem  a sciencia  deve  o poderoso  auxilio 
do  seu  vasto  saber  e genial  invenção. 


Para  a collecçào  heraldica  entraram,  como  dotações  da  ex.ma  sr.a 
D.  Henriqueta  Botto  (Belem)  e do  alumno  do  lyceu  sr.  Reis  Cabrita, 
um  brazâo  (sala  1.*,  n.°  142)  e uma  placa  de  prata  com  antigos 
emblemas  militares  (sala  l.'A,  n.°  143). 


N.°  34 


O monumento  epigraphico  n.°  34  foi  achado,  na  direcção  N.  S., 
quasi  totalmente  enterrado,  aflorando  apenas  uns  10tm  (como  a patina 
ainda  accusa),  em  o prazo  do  Ludo  (7.a  gleba),  na  margem  esquerda 
da  ribeira,  proximo  á ponte  construida  pelo  V.°  Bispo,  D.  Francisco 
Gomes ; assentava  em  massame  de  alvenaria,  cravado  em  leito  de 
estrada  grosseiramente  calçada. 

Esta  lapide  tem  na  parte  superior,  angularmente  disposta,  legenda 
em  nitidos  caracteres  do  sec.  XV,  parcialmente  mutilada  e de  que 
resta,  á frente,  FAAROM  (fórma  archaica  da  actual  palavra  FARO). 
Ha,  com  effeito,  graphías  parecidas,  como — ...ade  santa  Maria  de 
ffààron  testisy)  (Carta  de  doação,  feita  por  D.  Affonso  III  ao  seu  chan- 
celler,  E.  Annes,  do  herdamento  que  os  mouros,  Abrozaber  e sua 
mulher  Zaforona,  tinham  em  Faro — Torre  do  Tombo,  Liv.°  I de  Inquir. 
de  D.  Affonso  III,  fl.s  106  t);  — ae  povo  da  villa  de  f aram»  . . .(Carta, 
pela  qual  D.  João  III  eleva  Faro  á cathegoria  de  cidade — Torre  do 
Tombo  Chanc.  de  D.  João  III,  Liv.°  25  De  doações,  A.8  27  t.),  etc. 
N’estes  termos,  serviria  probalissimamente  de  marco  indicador  de  an- 
tiga estrada,  em  direcção  a Faro. 
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E’  simultaniamente  um  padrão  paleographico,  de  inexcedivel  cali- 
graphia  — offerecido  pelo  sr.  Manuel  de  Bivar. 


N.08  9 0 , 91,  60,  etc. 


A palavra  mytho  (do  grego  muthos , «tradição  popular»)  significa 

— successo  fabuloso  ou,  pelo  menos,  desnaturado,  que  o vulgo  tem 
recebido  e acreditado,  como  real  e plenamente  historico. 

A tradição  oral  foi  a história  primitiva  que,  entregue  ás  infideli- 
dades da  memória,  aos  caprichos  da  imaginação,  não  podia  estar  com- 
pletamente ao  abrigo  das  alterações  e desvios.  Emquanto  o genero 
humano  formou  um  só  povo,  tinha  elle  para  os  factos  principaes  a 
garantia  do  testimunho  universal ; mais  tarde,  quando  a variedade 
dos  tempos  fez  a diversidade  das  nações,  o exagero,  a mentira,  a 
ignorância  e a credulidade  geraram  a incerteza,  a obscuridade  e,  por 
vezes,  mesmo  o absurdo. 

Depois  da  invenção  da  escripta,  a imaginação  dos  poetas  e o 
genio  dos  artistas  revestiram  os  seus  pensamentos  com  mil  fôrmas 
allegorieas,  que  o povo  não  deixou  de  tomar,  como  pura  realidade. 
Assim,  apparece  na  mythologia  pagã  o raio,  como  arma  fulminante 
de  Júpiter;  a tempestade,  como  expansão  terrivel  de  Neptuno ; o echo , 
como  sentido  clamor  d’alguma  Nympha,  etc.  Também  a architectura 

— a arte  soberana,  que  ensina  a construir  e decorar  os  edifícios  — 
tem  as  suas  lendas,  de  mescla  com  o historico  real  dos  seus  mais 
importantes  membros  constitutivos. 

O capitel  jonico,  tão  profusamente  empregado  em  Epheso,  nos  tem- 
plos de  Diana,  Apollo  e Baccho,  é imitação  plastica  do  toucado  das 
esbeltas  athenienses.  Quando  as  columnas  primitivamente  eram  sim- 
ples troncos  de  arvores,  sobre  ellas  assentava  um  plano  de  cortiça 
encimado  por  um  tijolo,  em  que  as  traves  descançavam  e cujo  peso, 
auxiliado  pela  acção  amollecedora  da  humidade,  ia,  pouco  a pouco, 
obrigando  aquella  a curvar-se  sobre  si  mesmo:  — é a lenda  da  voluta. 

No  sepulchro  das  virgens,  usavam  os  antigos  habitantes  da  Grécia 
depôr  os  objectos,  que  mais  queridos  lhes  haviam  sido,  durante 
a vida.  Uma  vez,  na  sepultura  dhima  formosa  donzella,  morta  na 


vespera  das  suas  núpcias,  alguém  depositou  um  cesto  com  adereços 
da  sua  especial  predilecção,  superiormente  resguardados  por  um  ti- 
jolo ; eis  que,  durante  a primavera,  um  pé  de  acantho  trepou  e guar- 
neceu o cesto,  revirando-se-lhe  as  donairosas  folhas  ao  encontrarem  o 
tijolo,  que  lhes  servira  de  cobertura : — é a lenda  do  capitel  corynthio. 

Carya,  cidade  do  Peloponeso,  traiçoeiramente  ligada  com  os  Per- 
sas contra  os  Gregos,  foi  por  estes  arrasada,  e a sua  população  mas- 
culina passada  á espada;  as  mulheres  mais  fidalgas  foram  levadas 
em  captiveiro,  para  (mesmo  em  trajes  de  gala)  desempenharem  os 
mais  rudes  e forçados  misteres : — é a lenda  das  caryatides. 

Por  caryatide  se  entende,  em  architectura,  o corpo  subtil  de  mulher 
serena  que,  de  almofada  á cabeça,  supporta  um  cesto,  e sobre  o qual, 
á forma  de  columnas,  assenta  a architrave  dum  entablamento : são 
typicas,  no  genero,  as  do  templo  de  Pandroseion,  em  Athenas. 

Várias  outras  lendas  poetisam  a história  das  evoluções  architecto- 
nicas,  desde  que  o homem  primitivo,  deixando  a vida  trogloditica 
dos  antros  cavernosos  e dos  troncos  carcomidos  das  velhas  arvores, 
construiu  a primeira  choupana  para  abrigo  da  chuva  e do  vento,  até 
guindar-se  á concepção  arrojada  das  modernas  construcções  artísticas. 

O azulejo  também  tem  a sua  lenda,  que,  destrinçada  do  imagi- 
noso que  a phantasía,  nos  dá  de  positivo  a sua  proveniência  oriental, 
montante  ao  tempo  das  cruzadas. 

São  mais  provavelmente  de  invenção  italiana  os  typos  lisos  de 
folhagem  azul,  sobre  fundo  amarello  ( sala  1 a,  w.os  90  e 91 ) : chegaram 
a Portugal  por  intermédio  das  fabricas  da  Talavera  e Sevilha. 

No  século  XVIII,  predominou  o tom  azul,  assente  em  branco  ( sala 
1 a,  n.°  60  — sala  2a,  quadro  F).  E’  de  Granada  e Sevilha,  que  até 
nós  adveio  (no  século  XVI)  o azulejo  em  relevo,  com  as  suas  laçarias, 
esmaltes  geométricos  de  feição  polychromica  e ramagens  vegetaes 
— é o chamado  mourisco,  arabe , ou  melhor,  hispano-arabe  ( sala  2 a, 
quadro  G, — sala  3.*,  quadro  O). 

D’estes  specimens  ha,  hoje,  em  Triana  (Hespanha)  excellentes  re- 
producções  ( sala  3 a) ; registamos  já  também  as  faianças  nacionaes  das 
Caldas  da  Rainha  imitativas  d'este  padrão  ( sala  2 a,  quadro  Q). 

Os  exemplares  azues,  fundados  de  branco,  com  pequenos  medalhões 
apaisajados  e cheios  de  desenhos  historiados,  ou  de  cor  violeta  ou  roxa, 
sobre  fundo  idem,  — sam  da  escola  «Delft»  (sala  2a,  n.°  61). 


SALA  SEGUNDA 


SALA  SEGUNDA 


lios!  raclor  — B 

N.°  97 

GRUPOS  A,  B,  C,  — 91,  86 

O grande  movimento  scientitíco  do  século  XVIII,  generalisando 
os  methodos  dánvestigação  e prática  das  observações  serias,  contri- 
buiu poderosamente,  para  o progresso  de  todas  as  sciencias,  renovando 
algumas  e creando  outras.  E assim,  que  a hostória  geral  se  sublimou 
pelo  influxo  d’uma  critica  mais  sà  e a história  particular  da  terra,  a' 
geologia,  teve  o seu  primeiro  advento.  Depois,  já  em  nossos  dias,  o 
espirito  do  século  creou  uma  sciencia  de  transição,  de  passagem  entre 
a história  e a geologia — a palethnologia  (do  grego  — palatos , ethnos 
e logos)  que,  baseada  em  dados  ministrados  por  diversas  outras  scien- 
cias, reconstituío  a história  anterior  a toda  a instrucção  escripta,  a 
todas  as  tradições,  a história  antes  dos  documentos  históricos,  — em 
uma  palavra,  a história  prehistorica.  Sendo  impossivel  referir  as  suas 
interessantes  descobertas  a uma  chronologia  absoluta,  foi  mistér  re- 
correr á chronologia  relativa. 

Thomsen  tomou  por  base  d esta  distribuição  chronologica  o desen- 
volvimento da  indústria  humana ; e,  no  seu  livro  Leitfadem  zur  nordis- 
chen  Alterthumskunde , mais  tarde  vertido  em  inglês  por  Lord  Ellesmere 
( Guide  to  Northern  Antiquities) , estabeleceu  a divisão  dos  tempos  pre- 
historicos  em  — edade  da  pedra , edade  do  bronze,  edade  do  ferro. 

O poeta  livre  pensador  de  Roma,  Lucrecio,  no  seu  poema  De  na - 
tura  rerum , pouco  mais  ou  menos  75  annos  antes  da  nossa  era,  fallára, 
é certo,  de  «tres  edades»  ; mas  isto  foi  um  simples  enunciado,  sem 
demonstração  technica,  — por  larguíssimos  annos,  lettra  morta  para  a 
sciencia. 
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A consideração  de  que  o bronze  não  é um  metal  simples,  nem  uma 
liga  natural  de  cobre  e estanho,  mas  essencialmente  um  producto  da 
indústria  humana,  um  verdadeiro  progresso  metallurgico,  fez  recente- 
mente  presumir  uma  phase  a mais  no  desenvolvimento  do  trabalho  do 
homem,  e,  conseguintemente,  um  extenso  cyclo  de  vida  a mais,  para 
a sua  já  tão  provecta  edade,  — o que  em  nada  contraria  o genuino 
pensamento  da  cosmogonia  mosaica,  em  face  dos  mais  graves  princí- 
pios da  Exegese  biblica  applicaveis  aos  primeiros  versiculos  da  lição 
do  Genesis.  Era  interessantíssimo  este  outro  problema  ethnologico ; 
faltavam,  porém,  dados  positivos  para  a sua  affirmativa  solução. 

Começam  já  de  apparecer,  ainda  que  a disseminação  d’estes  argu- 
mentos probativos  não  seja,  por  ora,  muito  extensa.  A èxistencia 
d’uma  primitiva  metallurgia  puramente  cúprica  pode  dar-se  como  re- 
conhecida entre  nós,  pelo  menos  desde  o Algarve  até  á região  extre- 
menha  da  nascença  do  Alviella  (Lapa  da  Canada),  segundo  uma  linha 
traçada  pelas  descobertas  nos  monumentos  de  Alcalá,  explorações 
na  serra  da  Neve  c captação  de  instrumentos  rnetallicos,  na  Lapa  da 
Canada,  cuja  analyse  chymica  feita  n’alguns  d’elles  não  accusou  a 
minima  precipitação  estanica. 

A pequena,  mas  significativa  colleção  d’estcs  preciosíssimos  argu- 
mentos (gume  de  machado,  escopros,  perfurador,  bracelete  e outros 
objectos  de  applicação  indeterminavcl)  foi,  com  absoluta  consciência 
do  seu  alto  valor  scientifico,  offerecida  pelo  eximio  engenheiro  algar- 
vio, o sr.  conselheiro  Joaquim  Pires  Sousa  Gomes,  ao  Museu  muni- 
cipal de  Faro  (sala  2 .a,  mostrador  B , n.°  97),  bem  como  um  dente 
scilicificado  de  esqualoide  terciário,  colhido  no  Poço  do  Bispo  ( Sargus 
serratus  ?),  archivado  na  (sala  1 .a,  mostrador  C,  sob  o n.°  86). 


Depois  das  contas  de  eallaite  lisas  e esmaltadas,  offerecidas  pela 
ex.ma  sr.a  D.  Anna  de  Bivar  Cumano  (sala  2 *,  mostrador  B,  7i.°5  13 
e 14,  grupos  a , b,  c ,)  e que  devem  ser  referidas  á epocha  robcnhau- 
sense,  entrou  dadiva  do  mesmo  genero,  na  selecta  dotação  do  semi- 
narista, sr.  José  Lourenço. 

Apparece  uma  conta  vitrea,  opaca,  globulosa  (sala  2 .a,  mostrador 
B , n.°  91),  colhida  em  estação  evidentemente  prehistorica  da  fregue- 
zia  da  Mexilhoeira  Grande,  cuja  área  é a mais  rica  em  antiguidades, 
como  se  deprehende  da  carta  archeologica  do  Algarve. 


Os  typos  de  contas  esphericas,  biconicas,  discoides,  lacrimaes,  re- 
niformes  e até  aladas  (a  que  abusivamente  alguém  chamou  phallicas ) 
constituíram,  n’essas  eras  remotíssimas,  os  principaes  componentes 
dos  collares,  — ornato  certamente  o mais  espalhado  d’entre  todos : o 
osso,  as  conchas,  o ambar,  a jadeite,  o spatho  calcareo,  o crystal,  a 
callaite,  armaram,  n’algumas  grutas  sepulehraes  e jazidas  dolmenicas, 
encantadores  rosários  d7um  effeito  surprehendentemente  calleidosco- 
pico. 

Estes  e quejandos  documentos  archeologicos  illuminam  o campo 
das  investigações  ethnographicas,  ensinando-nos  positivamente  que  os 
apparatos  do  luxo  são  exhibições  de  todos  os  tempos,  e não  sympto- 
maticamente  exclusivos  de  determinadas  epochas  sociaes. 


lIoNtradoi'  — B 

N.os  31,  27,  28,  32,  33,  etc. 


A ponta  de  lança  n.°  31  (com  pequeníssima  percentagem  de  es- 
tanho), de  lâmina  espalmada  á forma  de  folha  de  loureiro,  foi  encon- 
trada na  Campina,  em  1894,  sob  ossada,  que  se  desfez,  em  fossa 
constituida  por  lageas  de  rocha  calcarea  armadas  ao  alto.  A outra 
sepultura  da  mesma  necropole  pertenceram  os  vasos  reconstituídos, 
iuos  27  e 28  (sem  vestígios  de  roda  d’oleiro)  e a adaga  de  cobre, 
n.°  32,  de  secção  prismática,  reforçada  com  nervura  longitudinal.  E 
oriunda  da  mesma  jazida,  a placa  de  schisto  ardosiano,  n.°  33. 

A necropole  da  Campina  deve:  — l.°  ser  proposta,  como  defini- 
tiva estação  do  cobre , — ampliação  das  de  Estoi,  Paderne,  Silves, 
Aljezur,  Estombar,  Alte,  etc.,  e da  famosa  neolithica  de  Alcalar, 
onde  radiaram  os  primeiros  lampejos  da  metallurgia  cúprica:  — 2.° 
ser  considerada,  á data  da  sua  descoberta,  como  a 12.a  estação,  em 
cujo  mobiliário  figuram  placas  de  schisto  e a l.a,  pelo  inédito  do  citado 
padrão  ardosiano,  que  não  é trapezoidal,  nem  volutaico  (insígnia  ?.  . . 
enfeite  ?.  . . amuleto  de  culto  local  ?...):  — 3.°  ser  havida,  como 
tendo  pertencido  (com  a do  Monte  do  Castello)  a população  mineira, 
que  occuparia  S.,a  Barbara,  S.  Braz,  Estoi  e Sda  Catharina  (região 
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reconhecidamente  cuprifera) : — 4.°  ser  tida,  como  um  critério  a mais, 
para  a demonstração  da  existência,  entre  nós,  dc  uma  edade  anterior 
á do  «bronze»  — a do  cobre . 

A planta  da  supra  referida  necropole  está  lixada  na  parede,  a 
latere,  sob  II. 


lIoMtraclor  — B 

N.os  13,  14,  etc. 


A mobilia  funeraria  de  sepultura  protohistorica  (l.a  do  ferro), 
o artefacto  de  bronze,  n.°  13  (com  11  pingentes  — sanguesugas),  o 
bracelete,  n.°  14  (cabecinha  de  serpente),  os  fragmentos  esseos,  n.°  3, 
os  destroços  cerâmicos,  n.°  3,  (estriamento  regular),  pedaços  de  ins- 
trumento de  pedra  polida,  ponta  de  ferro  (com  vestígios  de  encaba- 
mento)  e jorra  do  mesmo  metal  foram  consocios  de  jazida,  em  um 
sepulchro,  jacente  nas  immediaçoes  de  Lagoa.  Na  mesma  consociaçào 
tumular,  apparecêram  as  contas  dos  grupos  annexos,  reduetiveis  aos 
3 typos  clássicos  — transparente — translúcidas  (as  mais  luxuosas)  e 
opacas.  Sao  chamadas  phenicias  (primitivamente  egypciacas  ou  car- 
thaginesas?.  . .);  mais  ou  menos  espalmadas,  globulosas  ou  ovoides, 
de  canal  medullar  de  variado  calibre,  patinadas  com  irisações  mais 
ou  menos  scintillantes ; são  bem  parecidas  com  outras  encontradas, 
nas  vastas  ruinas  pre-romanas  do  Milreu  e Balsa. 

As  contas  pretas  do  grupo  :i  teem  a mesma  modelação,  que  as 
do  Almogrebe  (Odemira  — l.a  de  ferro),  offerecidas  em  tempo  ao, 
então  Príncipe,  Senhor  D.  Carlos  I,  actual  Reinante,  Digno  Presi- 
dente da  Real  Associação  dos  Archeologos  portugueses.  Accusam  e 
demonstram  uma  civilisação  primitiva,  coeva,  que  pairou  pelas  zonas 
do  Alemtejo  e Algarve. 


Mostrador  — B 


N.os  104,  199,  202 


O primeiro  homem,  que  com  uma  pedra  feriu  outra  pedra  para 
lhe  imprimir  determinada  forma,  deu  o primeiro  passo  para  o vindou- 
ro einzel  que,  mais  tarde  em  requintados  assomos  d’arte,  havia  de 
idealistieamentc  moldurar  a bellicosa  Minerva  e todos  os  mármores 
do  Parthenon. 

A vacca  de  Myron,  o Heracles  de  Phidias,  a amazona  de  Poly- 
eleto,  o Hermes  de  Praxiteles,  a Vénus  de  Milo,  o Apoxyomenes  de 
Lysipo,  o Apollo  de  Belvedere  e outras  que  taes  exhibições  estheti- 
cas,  symbolisam.  o sol  radiante  d’uma  aurora  astistica,  esfuminhada 
apenas  com  os  rudes  xoanas , que  os  primitivos  esculptores  traçavam 
a machado  no  tronco  de  uma  arvore,  cortavam  á serra  no  liso  de  uma 
taboa,  ou  esboçavam  a martello  num  blóco  calcario,  — cabeças  infor- 
mes, corpos  indeterminados,  sem  contorno  real,  asexuados,  sem  belle- 
za,  d’olhos  cerrados,  sempre  hirtos — mas  que  os  Gregos,  mesmo  nas 
epochas  da  sua  mais  brilhante  civilisaçao,  conservavam  recatados  em 
seus  templos,  como  lembrança  viva  e respeitada  de  velhas  crenças  e 
antigas  devoções. 

Tanto  pode  a lei  do  progresso,  em  suas  relações  com  o sentimento 
artistico  e religiosidade  humana ! 

Na  própria  edade  «da  pedra»,  se  percebe  uma  desinvoluçâo  sempre 
gradiente,  desde  o começo  até  ao  hm  d’este  grande  cyclo  prehistorico, 
em  que  o silex  e outras  rochas  duras  de  variegada  natureza  consti- 
tuíam a matéria  prima  empregada  nos  instrumentos  da  guerra,  da 
caça  e do  trabalho. 

O homem,  movido  pelas  mesmas  necessidades,  guiado  pelos  mes- 
mos instinctos  e inspirado  pelos  mesmos  sentimentos,  obra  sempre  e 
por  toda  a parte  da  mesma  forma,  usando  de  processos  sensivelmente 
parecidos:  ainda  hoje,  povos  modernos,  como  os  Esquimós,  Neo-caledo- 
nenses,  Neo-irlandeses  e Australianos,  íTum  estado  de  quasi  primor- 
dial barbarie,  fabricam  as  mesmas  cathegorias  d’armas  e utensílios 
de  pedra,  com  os  característicos  de  epochas  typicamente  lithicas. 

As  edades  da  pedra  seguiram-se  as  dos  metaes,  marcando  a do 
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cobre  e do  bronze  os  prodrómos  dos  tempos  proto-historicos  com  os 
utensilios  metallicos  d’esta  especie  — ainda  rudimentares,  mas  já  d’um 
labor  incipientemente  civilisado:  o machado,  industrial  ou  votivo , ó 
o charisma  mais  peculiar  e generalisado  d'uraa  ainda  tão  embryonaria 
civilisaçào. 

Como  critérios  d 'estas  vetustas  premissas  do  trabalho  humano, 
registamos  os  exemplares  n.°  104,  — dotação  d’ um  emerito  archeologo, 
abajisado  professor — e os  n.t:s  199,  202  do  mostrador  D , colhidos 
nos  campos  dc  Messines  e offertados  pelo  sr.  J.  (r.  Figueiredo  Mas- 
earenhas. 


UoKlrador  IB 

N.os  90,  32 


O exemplar  do  numero  90,  oíferta  do  rev.°  Prior,  sr.  Annunciada 
— sensivelmente  egual  ao  offerecido  por  El-Kei,  Senhor  D.  Carlos 
(n.°  122,  mostrador  D),  — é uma  interessante  arma  de  punho,  encon- 
trada toda  submersa  em  terreno  do  Cabo  de  S.  Vicente:  é positiva- 
mente de  bronze,  sem  percentagem  alguma  de  ferro,  como  evidenciou 
a analyse  cuidadosamente  feita:  mede  a extensão  total  de  1 ,m00õ ; 
de  secção  sensivelmente  quadrada  com  proximamente  1 cent.  de  lado, 
de  rápido  afusamento  para  a ponta.  A sua  empunhadura  de  forma 
acanhadamente  doliar,  tendo  105mmde  comprimento,  sem  guarda-mão, 
é d’um  lavrado  tosco  com  veios  parallelos  traçados  perpendicular- 
mente ao  eixo  da  peça,  intercallados  com  a gravura  de  pequeninos 
circulos ; tem,  a valer  de  quartões,  duas  orelhas  imperfeitamente  es- 
palmadas, da  mesma  liga  metallica.  Visivelmente  rude,  é de  typo 
geral  congenere  ao  de  outras  armas  que,  pela  sua  garantida  consoci- 
açâo,  são  já  capituladas  da  «edade  do  bronze». 

Com  quanto  a sciencia  do  armeiro  e do  alfagcme , pelos  valiosissi- 
mos  trabalhos  operados  na  Inglaterra,  Allemanha  e França,  por 
Meyrick,  Hattencik,  Haridon  e Demmin,  haja  fixado  já  os  melhores 
processos  de  estudo  comparativo,  e instillado  ás  respectivas  investiga- 
ções uma  direcção  mais  prática  e methodica,  Jabuta-se  e labutar-se-ha 


com  a pesquiza  de  nome  individuadamente  typico  para  assignalar 
o citado  instrumento,  justamente  porque  a sua  origem  paira  por 
edades,  que  nada  teem  de  coinmum  com  as  epochas  ogivaes  ou 
inicios  da  Renascença.  Para  o easo  sujeito,  é que  de  nada  valem  ma- 
nuscriptos  antigos,  vetustos  palimpsestos,  códices  de  illuminuras,  nar- 
rações de  chronistas,  desenhos  de  tapeçarias  ou  quaesquer  outras 
fontes  ordinárias  de  classificação  corrente,  em  assumptos  de  Armaria. 

Nào  se  trata,  com  effeito,  de  uma  espada  caracteristicamente  tal, 
pela  sua  visivel  estreitesa  e completa  ausência  de  gumes ; nem  tão 
pouco  se  approxima  do  faim  cortezào  ou  de  qualquer  outro  descen- 
dente do  florete  de  jogo  ; dista  do  feitio  da  adaga  (ibid.  n.°  32)  da 
necropole  da  Campina.  Foi,  pois,  classificada  pelo  seu  caracter  exce- 
pcional, como  arma  de  punho,  do  genero  espada , com  visos  de  esto- 
que, — da  edade  do  bronze . 

Sem  notável  feição  artistica  e sem  aptidão  bellica,  serviria  simples- 
mente á singeleza  do  duello  ou  valeria  como  insígnia  de  superioridade 
governativa ; sendo-nos  demonstrativa  do  esboço  de  uma  tal  ou  qual 
organisaçâo  social,  já  dominante.  Nos  seus  abalisados  estudos  sobre 
as  estações  paleolithicas  magdalenenses,  M.  M.  Pigorini  e Ed.  Lartet 
fallam-nos  de  primitivos  symbolos  hierarchicos  trabalhados  em  osso. 

« Cette  Science  née  d’hier  (diz  prudentemente  Mr.  le  Marquis  Na- 
daillac)  répose  encore  sur  des  fondements  si  fragiles , que  presque  tout 
est  encore  matiere  à disputation» . 

Em  todo  o caso,  surgem  d’este  exame  uma  probabilissima  pre- 
sumpçào  no  campo  da  protohistória  da  humanidade,  e uma  marca  a 
mais  para  a fecundação  da  archeologia  do  Algarve,  porquanto  a zona 
do  Cabo  de  S.  Vicente,  já  cartographicamente  notificada  pela  desco- 
berta de  instrumentos  neolithicos  insulados,  por  antas  ou  dolmens^ 
que  presumptivamente  existiram  sobre  o solo,  pela  exhibição  de  gru- 
tas e furnas  a explorar,  nada,  até  aqui,  tem  accusado  remontante  á 
edade  dos  metaes,  a não  ser  á do  ferro , pela  descoberta  de  antigas 
fundições,  denunciadas  por  escoriações  metallieas,  na  margem  direita 
da  ribeira  Almadena,  cerca  de  Budens,  (por  cujo  subsolo  devem  jazer 
traços  da  Budea  dos  Romanos). 


Mostrador  - B 


N.(,s  105,  106 


Difterentemente  da  paotheea  — armazém  de  depósito  e da  taberna 
— venda  a retalho — tinham  os  Romanos  as  suas  ojficinae  ou  centros 
de  operações  industriaes  diversamente  denominados,  segundo  os  mis- 
teres, de  que  se  occupavam.  Assim,  chamavam  ás  ourivesarias  offi- 
cinae  cerariorum ; ás  tinturarias  offichiae  tingentium ; ás  fábricas  de 
salga  de  peixe  ojficinae  cetariorum ; ás  olarias  ojficinae  jigulorum  etc. 

Figidus  era  o artífice,  que  modelava  em  argila  — em  grego,  Jcera- 
meus ; donde,  Jceramíchos  «ceramica»  em  português. 

Por  barro  «saguntino»  se  intende,  na  história  da  ceramica  luso- 
romana,  a argila  finissima,  em  que  abundavam  os  jazigos  de  Sagun- 
tum,  cidade  da  Hispania  Tarraconensis,  perto  da  fóz  do  Pallancias 
'(Pallancia) , na  costa  do  Mediterrâneo,  perto  de  cujas  ruinas  se  ergue 
actualmente  Murviedo  ( Mari  veteris).  Era  a pasta  preferida,  pela 
sua  aveludada  finura,  para  as  baixelas  luxuosas,  como  nós,  hoje,  to- 
mámos a das  Caldas  da  Rainha,  Extremoz  e Villa  Viçosa. 

D’esta  matéria  é feito  o prato  (patera)  procedente  da  Quinta  das 
Antas  — ruinas  de  Balsa — bisarramente  offerecido  pelo  sr.  Joáo  de 
Mello,  de  Tavira,  um  dos  mais  affectuosos  dotadores  d’este  nascente 
Museu.  Tem  de  particularíssimo  a estampagem  figulina,  ainda  suffi- 
cientemente  nitida,  firmada  ao  centro  da  concavidade  da  peça  — 
OF.  MRRA,  isto  é,  officina  etc.  E’  um  documento  duplamente  signi- 
ficativo, para  o estudo  das  evoluções  da  ceramica  luso-romana  e 
determinação  dos  pontos,  por  onde  geographicamente  se  estenderam 
os  povos  chamados  Balsenses. 


O n.°  106  d’este  mostrador  é um  pequeno  objecto  de  cobre,  esmal- 
tado e dourado,  que  provavelmente,  como  quartâo,  fez  parte  d’algum 
parazonium  ou  espadim  usado  ao  cinturão  ( cinctormm ) pelos  tribunos 
e officiaes  superiores  dos  exercitos  romanos,  mais  por  distineçao  ap- 
paratosa  do  que  para  uso  real. 

E?  dotação  do  sr.  dr.  A.  M.  Pina  d 'Azevedo  Castello  Branco,  por 


generozo  intermédio  do  sr.  dr.  J.  Lapa  F.  Manuel:  foi  encontrado  a 
lm,5  de  profundidade,  na  sua  Quinta  denominada  « Jardim >•,  cerca 
de  Lagos.  E’  intuitivo  o alcance  probativo  d’este  pequenino  critério 
archeologico. 


Mostrador  — 33 

N.°  92 

Em  todo  o oeste  da  Europa,  no  meio  dos  multiplicadissimos  des- 
troços de  louças  sepulchraes  prehistoricas,  em  estações  megalithicas, 
como  em  monumentos  menos  grandiozos,  não  é raro  deparar-se  com 
variados  adereços  da  epocha  robenhausense ; — elementares,  sim,  mas 
já  significativos  das  irradiações  de  um  futuro  luxo,  mesmo  em  tempos 
ainda  crassamente  primitivos. 

Nas  palafittas  da  Suissa,  em  terramares  da  Italia,  como  em  gru- 
tas funerárias  de  toda  a peninsula  hispanica,  apparecem  repetidamente, 
de  mescla  com  dentes  caninos  de  alguns  carnívoros,  confundidos  com 
fragmentos  de  anneis  de  pedra  (macia,  como  o schisto,  ou  dura  como 
a serpentina ) outros  elementos  d’um  vetustissimo  ornato,  taes  como 
contas  e botões,  a que  a evolução  industrial  tantas  formas. e feitios 
tem  inexgotavelmente  dado.  E o nosso  fecundo  Portugal,  para  em 
tudo  ser  bom  e bello,  não  é,  felizmente,  o último  manancial  a contri- 
buir, sob  este  ponto  de  vista,  com  distinctos  materiaes,  que  largas 
considerações  permittem  aos  estudos  ethnologicos  de  eras  tão  remota- 
mente archaicas.  N’este  rincão  da  Europa,  da  mesma  sorte  que  em 
França  e nas  Ilhas  Britannicas,  pelo  fim  dos  tempos  neolithicos  («pe- 
dra polida»),  tem-se  descoberto,  em  jazidas  caracteristicamente  deter- 
minadas, alguns  botões  de  calcareo  ou  jadeíte,  uns  ligeiramente  coni- 
cos  por  cima  e planos  por  baixo,  outros  á guiza  de  discos,  de  maior 
ou  menor  diâmetro,  com  dois  orifícios  convergentes,  reunindo-se  no 
centro. 

O especimen  (sala  2?,  mostrador  B,  n,°  92)  offerecido  a este  Muzeu 
pela  ex.ma  sr.a  D.  Anna  da  Cunha  Netto  deve  ser  considerado  um 

typo  inédito,  pela  finura  da  pasta  que  o constitue,  pelo  seu  aspecto 
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de  regularíssima  callote  espherica  e extrema  pequenez.  As  notas,  que 
acompanháraõ  a offerta  d’este  magnifico  exemplar,  garantem  a sua 
scientifica  classificação  de  robenhausense. 


lIoMtrador—  IB 

N.°*  95,  etc. 


A archeologia  é a sciencia  que,  tendo  por  fim,  como  o seu  nome 
indica  (dos  themas  gregos  — archaíos  e logos)  o «estudo  da  antigui- 
dade», nos  ensina  a conhecer  a vida  dos  povos  antigos  por  meio  do 
exame  e apreciação  dos  monumentos  que  nos  deixarao,  e de  todos  os 
objectos  que  delles  nos  restao,  como  manifestação  do  seu  engenho  c 
trabalho. 

Examina  attentamente  todos  os  produetos  materiaes,  que  os  pri- 
mitivos povos  nos  legárao ; e d’este  estudo  minuciozo,  comparativo 
e philozophico,  faz  resaltar  o conhecimento  das  suas  ideias,  da  sua 
religião,  dos  seus  uzos  e costumes,  do  seu  dezenvolvimento  industriai 
e artistico,  do  seu  viver  emfim.  Importante  é,  pois,  o adminiculo  que 
esta  sciencia  presta  á história,  não  só  esclarecendo-a  com  a luz  que 
derrama  onde  tudo  é trevas,  mas  também  completando-a  com  uma  in- 
finidade de  noções  e de  objectos  reaes,  que  nos  apresentaõ  um  qua- 
dro verdadeiro  da  vida  íntima  dos  povos  da  antiguidade,  que,  sem  os 
exforços  dos  archeologos,  seriaõ  ignorados  ou  apenas  superficialmente 
conhecidos.  Se,  na  phraze  de  Bacon,  «saber  é poder»  — knowledge  is 
power , — a archeologia  é uma  sciencia  tão  poderoza,  tão  lata,  tao 
complexa  que,  para  cabalmente  satisfazer  á sua  missão,  tem  de  pôr 
em  jogo  o variado  ministério  d’outras  sciencias,  como  são  a linguísti- 
ca, a paleontologia,  a geologia , a anthropologia  e a ethnologia.  Consi- 
derada relativamente  ás  grandes  epochas  da  vida  da  humanidade, 
costuma  ser  chamada  «archeologia  prehistorica»  ou  palethnologia ; 
dedica-se  ao  estudo  das  primitivas  edades  do  homem  das  quaes  não 
restao  memórias  escriptas,  nem  gravadas  ou  tradiccionaes,  tendo  por 
únicos  vestígios  da  sua  passagem  na  terra  alguns  rudes  monumentos, 
utensílios  e instrumentos  não  menos  toscos  e grosseiros,  encontrados 


em  excavações  ou  mesmo  disseminados  pela  superfície  da  terra. 
Um  facto  mais,  em  abono  d’estas  leis:  — Segundo  communicação  feita 
pelo  rev.rao  parodio  da  freguezia.do  Alferce,  no  sitio  do  «Castello», 
cerca  de  tres  kilometros  distante  d’esta  povoação,  em  propriedade  de 
João  dos  Santos,  foraò  encontrados  largos  destroços  de  cer arnica, 
alguns  dos  quaes  recolherão  já  a este  Muzeu  para  seu  rigorozo  es- 
tudo e classificação. 

Os  fragmentos  examinados  saõ  frágeis  e de  barro  pouco  cozido, 
de  fractura  nunca  liza,  mas  sempre  celluloza,  deixando  ver  as  super- 
fícies, interna  e externa,  de  cor  tirante  á da  ferrugem  e,  por  vezes 
mesmo,  á do  negro  de  fumo. 

Saõ  evidentemente  relíquias  de  vazos  primitivos  com  vestígios  de 
azas  ainda  rudimentares,  d’aspecto  mais  ou  menos  comprimido  ou 
globularmente  mamillar,  sem  o minimo  traço  de  moldura,  completa- 
mente desprovidos  de  signaes  da  roda  do  oleiro,  mas  revelando  já  a 
adaptação  de  utensílio,  que  irregularmente  os  poliu. 

O vazinho  inteiro,  recolhido  no  mostrador  B , da  sala  2.%  sob  o 
n.°  95,  naturalmente  dezazado,  tem  elegante  diminuição  de  calibre  no 
diâmetro  mediano : é polido  á mão  e delicadamente  constituído  por 
barro,  já  com  pequeníssima  quantidade  de  grânulos  de  quartzo. 

Foi  encontrado  também  um  pêzo  de  tecelagem  fragmentado,  tendo 
por  consocios  de  jazida  dois  calháos  de  vizivel  estriamento,  certamen- 
te proveniente  de  repetidos  movimentos  de  percussão  e polidura.  E’ 
vasta  a disseminação  d’estas  interessantes  rüinas  pelo  local  supra 
referido. 

O estudo  confrontativo  de  taõ  assignaladas  impressões  da  primi- 
tiva indústria  humana,  defrontado  com  idênticos  critérios  já  pozitiva- 
mente  determinados,  assegura-nos  uma  phaze  da  indústria  incontro- 
versamente «prehistorica»  — verdadeiros  prodromos  de  civilização — 
com  provável  referencia  á epocha  robenhausense. 

Fica,  d’esta  sorte,  apurado  mais  um  ponto  geographico,  em  ordem 
á ampliação  da  carta  archeoiogica  do  Algarve.  O Alferce,  atéqui,  mal 
estava  apontado  no  estudo  das  archaicas  civilizações,  que  pairáraõ 
por  aquella  primitiva  estação,  apenas  typificada,  no  mesmo  parallelo 
para  os  lados  de  Monchique,  com  a descoberta  de  instrumentos  e 
sepulturas  do  período  neolithico  e da  edade  de  bronze. 


IEomIi  a<l4>r  — B 

N.os  93,  95,  96,  98,  88 

A ex.ma  sr.a  D.  Izabel  C.  de  Bivar,  filha  de  um  saudozo  beneme- 
rito  da  sciencia  e da  caridade  christã,  o inolvidável  dr.  Cumano,  mais 
uma  vez  honrou  com  o seu  prcstigiozo  nome  a lista  das  dotadoras  do 
Muzeu  municipal  d’esta  cidade,  offerecendo  tres  fiolas  de  vidro  perfei- 
tamente integras,  restos  de  urn  dos  vários  depozitos  tumulares  luzo- 
romanos,  subjacentes  nos  terrenos  da  sua  vasta  quinta  de  Bella-Mandil 
(sala  2.3,  mostrador  B,  n.° s 93  a 96). 

Estes  pequenos  vazos,  vulgarmente  chamados  «lacrimatorios» 
(unguentariam  ou  alabastrum ),  de  várias  fónnas  e dimensões,  de  diífe- 
rentes  matérias  primas,  como  mármore,  metaes  preciozos  ou  vidro, 
eraõ  destinados  a conter  líquidos  perfumados,  pomadas  aromaticas  e 
balsamos : encontraõ-se  com  diversos  utensílios  domésticos,  de  uzo 
commum  e íntimo,  constituindo  o mobiliário  fúnebre  de  muitas  inhu- 
mações  romanas.  Com  outros  critérios,  já  archivados  e recolhidos  da 
mesma  estação  archeologica,  asseguraõ  elles  o início  da  descoberta 
de  mais  uma  necropole  luzo-romana.  E’  do  fim  do  primeiro  século  da 
era  christá  a moeda  encontrada,  com  o significativo  consocio  de  jazida 
— um  Cláudio  («eorona  radiata»). 


Ao  zelo  do  digno  inspector  de  obras  ferro-viarias,  o sr.  Mello  Gar- 
rido, se  deve  a entrada  (sala  2. 3 , mostrador  B,  n.°  88)  d’um  verticil- 
lus  ou  pêzo  que,  na  economia  romana,  uzava  enfiar-se  em  o extremo 
do  fuzo  (fusus)  da  roca  de  fiar  ( colus ),  para  melhor  lhe  imprimir  o 
seu  movimento  de  rotação  e facilitar  a torsão  do  fio  adaptado,  stamen 
(d’aqui,  para  o lexicon  português,  a palavra  «estamenha»).  São  re- 
passamentos  de  indústria  egypcia,  que  cs  Romanos  se  appropriáraõ 
e nos  Iransnrittíraõ,  e que  ainda  vigoraõ  no  remanso  campestre  de 
algumas  províncias. 


Mostrador  — 33 


N.°  100 


Davaõ  os  Romanos  o nome  de  cursus  honor  um  ao  eonjuncto  das 
differentes  funcções  ou  magistraturas  por  elles  gradientemente  dezem- 
penhadas  no  Estado,  em  qualquer  município  ou  mesmo  em  associações 
particulares. 

As  dignidades  eraõ  liierarchicamente  divididas  em  tres  cathego- 
rias,  correspondentes  ás  tres  classes  da  sociedade ; determinando  assim 
a carreira  senatorial , a carreira  equestre  e as  carreiras  inferiores.  (Cf. 
Gli  atti  e monumenti  dei  fratelli  Arvali , por  Borghesi). 

O cursus  honorum  senatorial  abrangia  os  quatro  graus  seguintes 
— «questura»  ( qucestor ) — «edilidade»  ou  « tribunato»  (tribunus  plebis 
ou  edilis)—  «pretura»  (proetor) — «consulado»  (cônsul),  a dignidade 
supremacial. 

O officio  de  censor , pelo  menos  durante  o império,  não  era,  rigoro- 
zamente  fallando,  magistratura,  mas  funcção  imperatoria,  por  vezes 
desmembrada  em  várias  curae,  e dezempenhada  por  senadores,  aos 
quaes  também  cumpria  o supremo  sacerdócio, — segundo  se  deprehen- 
de  dos  melhores  tratadistas  allemáes  do  Direito  publico  romano.  (Cf. 
Staatsverwaltung , por  Marquardt). 

Na  última  metade  do  século  III,  as  instituições  romanas  experi- 
mentáraõ  importantes  transformações;  ficando  o cursus  honorum  se- 
natorial sensivelmente  modificado. 

Para  se  ser  um  funccionario  da  ordem  equestre  ( vir  egregius  ou  vir 
egregiae  memoriae),  era  necessário  possuir  censo  equestre  (400:000 
sestercios)  e a nota  de  eques  equo  publico,  isto  é,  a posse  de  cavallo 
mantido  pelo  Estado  — para  o que  se  devia  ser  cavalleiro  de  nasci- 
mento ou  por  especial  graça  imperatoria. 

Os  mistéres  da  cavallaria  eraõ  variadamente  financeiros,  adminis- 
trativos, burocráticos,  militares  e também  religiozos  proprios  d^ste 
gráo  (haruspex,  lupercus,  etc.)  A cultuaçáo  romana  era,  com  eífeito, 
melindrozamente  hierarchica;  quazi  que  sem  cedencia  ou  delegações 
jurisdiccionaes  em  assumptos  ritualisticos.  Os  cavalleiros,  que  condi- 
gnamente percorriaõ  toda  a sua  carreira,  attingiaõ  a «nobreza  equestre» 


(nobilitas  equestrisj>:  cquites  inlustres  eraõ  os  que,  tendo  o censo  sena- 
torial, podiaõ  aspirar  á carreira  rezervada  aos  senadores  — para  o 
que  haviaõ  de  ter  ascendido  de  clartssimi  a spactabiles. 

Múltiplas  eraõ  as  funeções,  a que  podiaõ  chegar  os  individuos, 
que  constituiaõ  a terceira  classe  da  sociedade  romana,  — empregados 
secundários  de  todos  os  ramos  da  pública  administração,  soldados  c 
ofíiciaes  inferiores  do  exercito,  magistrados  municipaes  e numerozos 
collegia , cujos  vestígios  são  evidentes  em  todas  as  partes  do  finado 
império  romano. 

Nos  tempos  da  primitiva  Roma,  até  pelo  trajo  vulgar  e variegados 
admanes  as  classes  sociaes  escrupulozamente  se  extramavaõ.  O anncl 
de  ouro,  por  exemplo,  ( annulus  aureusj  era  insignia  privativa  dos  se- 
nadores e cavalleiros  — distincção  mais  tarde,  no  tempo  dos  impera- 
dores, vulgarizadissima  a todas  as  classes  sociaes,  como  ornato  indis- 
tinctamente  uzado  em  todos  os  dedos  de  ambas  as  maos,  tocando-se 
o affectado  extremo  do  uzo  de  «annéis  de  verão»,  por  mais  ligeiros 
do  que  os  do  inverno. 

O annel,  em  grego  «dactulion»,  d’onde  chamar-se  «dactylotheca» 
ao  escrinio  de  anneis  — ou  sphragis  (por  isso,  modernamente  se  deno- 
mina « esphragistica » o estudo  da  «diplomática))},  a princípio  de  ferro 
ou  bronze,  servia  para  sellar  documentos  escriptos  e era  uzado  unica- 
mente no  quarto  dedo  da  mão  esquerda  que,  por  esta  razão,  era 
conhecido  pelo  nome  de  «annular». 

Que  nos  conste,  ha  em  Faro  na  posse  dos  srs.  Bivar  e Paulo  Cu- 
mano  dois  preciozos  typos  da  primeira  especie  (ourç>) ; e da  ultima  está 
archivado  na  sala  2.a,  mostrador  B,  n.°  100,  um  de  bronze  com 
sigla  M,  encontrado  em  sepultura  luzo-romana  de  Lagoa  e offerecido 
pelo  sr.  Luiz  Ramalho  A.  Ortigão. 

Do  arrazoado  supra  se  deprehende  que  este,  — pequeno  mas  signi- 
ficativo— - especimen  de  mobilario  sepulchral  uzado  nas  primeiras  ida- 
des  de  Roma,  vale  como  pozitivq  critério  para  corroborar  a asserção 
histórica  da  remotidade  da  implantação  do  domínio  romano,  na 
faxa  cuneense  da  península  hispanica. 
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llotttraclor  — 33 

N,os  1,  2,  44,  45,  etc. 


Este  crânio  e respectivos  ossos  longos  sao  authenticamente  luzo- 
romanos ; jaziaó  ( Serro  do  Lorvão  — Luz  de  Lagos)  em  necropole 
cujas  fussas  erao  geralmente  orientadas  N S — com  almofadas  tumu- 
lares (cervical  sepulchrale)  dos  rudes  typos,  n.os  44  e 45  (extra  mos- 
trador), em  leito  fabricado  de  calháos  argamassados  n.os  46  e 46 ' ; 
Eraõ  de  primitiva  rudeza  as  lageas  da  sua  cobertura  horizontal. 

O pequeno  bronze,  n.°  3 do  mostrador  A (Hadrianus,  76 — 138 
de  J.  C.)  foi  consócio  d’esta  ossada. 

O referido  acampamento  mortuário  teve  o seu  assentamento  sobre 
outro  pozitivamente  prehistorico.  A uma  d’estas  arrazadas  inhumações 
pertencerão  os  fragmentos  de  ceramica,  n.3  2 (intra  mostrador):  em 
outras,  apparecêrao  conchas  respectivamente  dos  typos — triton — jis- 
surela — mytilis  edulis  (os  «busios»  — «lapas» — e «mexilhão»  do  vulgo). 

Foi  impossível  conservar  o ramo  esquerdo  da  mandíbula,  — peça 
craniana  a que,  hoje,  em  anthropologia,  tanta  importância  ethnica  se 
liga. 

NOTAS  CRANIOLOGICAS 

Póde,  em  geral,  julgar-se  da  superioridade  de  um  crânio  pela  or- 
dem da  obliteração  das  suas  suturas  e pela  direcção  da  immobilização 
craniana  com  os  progressos  da  respectiva  synostoze,  — que  muito 
varia  de  raça  para  raça  e até,  ás  vezes,  de  indivíduo  para  indivíduo. 

Segundo  Pommerol,  Ribbe  e outros  anthropologistas,  a lei  de  Gra- 
tiolet,  sobre  a obliteração  das  suturas,  não  é omnimodamente  exacta ; 
póde,  todavia,  a superioridade  craniana  deduzir-se  da  maior  diutur- 
nidade na  conservação  da  abertura  das  suturas  anteriores,  confronta- 
das com  as  posteriores  e da  obliteração  da  coronal,  debaixo  para  cima 
e não  de  cima  para  baixo. 

A sutura  sagittal  tende,  na  mulher  portuguesa,  a obliterar-se  mais 
morozamente  do  que  no  homem  ; donde,  a maior  facilidade  no  dezen- 
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volvimento  da  largura  do  seu  crânio,  cujo  inclice  cephalico  é também 
um  pouco  maior,  do  que  o do  homem. 

Saõ,  já  hoje,  sufficientemente  determinadas  as  leis  geraes  da  sy- 
nostoze  dos  crânios  portugueses  : — 

a)  A synostoze  das  grandes  suturas  segue,  da  região  inferior  da 
coronal  á região  obeliana  da  sagittal  e superior  da  lambdatica. 

b)  No  homem,  é mais  demorada  a abertura  das  regiões  superior  e 
média  da  coronal,  do  que  qualquer  das  regiões  da  sagittal  e do  que 
a parte  superior  e média  da  lambdatica. 

c)  Nos  crânios  femininos,  a abertura  das  regiões,  superior  e média 
da  coronal,  mantem-se  por  menos  tempo,  do  que  qualquer  das  regiões 
da  sagittal  ou  da  sutura  lambdatica. 

d)  A região  inferior  da  coronal  dos  crânios  das  mulheres  dura 
mais  tempo  aberta,  do  que  qualquer  região  da  sagittal. 

e)  Um  pouco  depois  da  região  superior  e média  da  coronal,  é que 
se  fecha  a região  inferior  da  sutura  lambdatica. 

f)  E’  proximamente  aos  setenta  annos  de  edade,  que  se  dá  a com- 
pleta obliteração  das  suturas,  lambdatica,  coronal  e sagittal. 

g ) A última  obliteração  é a das  suturas  lateraes. 

h)  A lei  de  Ribbe  e de  Pommerol,  sôbre  a synostoze  dos  crânios 
dolichocephalos,  é analoga  á da  synostoze  dos  crânios  portugueses. 


Com  quanto  o estudo  da  face,  mesmo  o que  respeita  á sua  parte 
superior,  tenha  menos  significação  anthropologica  do  que  o que  a 
sciencia  consagra  ao  exame  do  crânio  propriamente  dito,  ou  calvario, 
é certo,  que  a analyze  osteologica  do  maxillar  inferior  ou  mandibula 
(cuja  forma  e volume  variaõ  muito  na  serie  animal)  é sobremaneira 
interessante,  mórmente  quando  relacionada  com  o resto  da  face  e 
involucro  cerebral. 

A determinação  goniometrica  da  mandibula,  com  as  suas  varieda- 
des de  prognatismo,  orthognatismo  e opisthognatismo  alveolares,  é 
importante  para  a classificação  cathegorisada  dos  diversos  grupos 
ethnicos  e até  para  a differenciação  sexual  e precizão  da  edade.  Saõ 
inconfundiveis  as  mandibulas  do  europeu  civilizado,  do  africano  selva- 
gem, do  gorilla  ou  de  qualquer  outro  simiano.  O franco  dezinvolvi- 
mento  do  maxillar  é nota  de  inferioridade  de  raça.  A demarcação  do 
angulo  mandibular,  e principalmente  do  symphiziano,  saõ  caracteres 
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craniometrioos  sufficientemente  probativos  da  feição  typicamente  huma- 
na dos  maxillares  de  la  Naulette  e de  Arcy,  da  epocha  «do  mammouth», 
e do  de  Chamant,  da  epocha  de  «pedra  polida». 

E’  realmente  menos  bem  fundada  toda  a argumentação,  que  tende 
a querer  evidenciar,  no  homem  quaternário,  um  fácies  insufficiente- 
mente  hominal. 


Segundo  as  preciozas  indicações  do  sr.  Álvaro  Basto,  na  sua  obra 
índices , os  crânios  portuguêzes  são  geralmente  dolicocephalos,  com  um 
indice  cephalico  mediano  (74, õ). 

As  províncias  do  Algarve  (75,29)  e Minho  (75,71)  são  mezatice- 
phalas.  Do  Sul  para  o Norte  (onde  o indice  cephalico  attinge  o míni- 
mo), vae  elle  successivamente  decrescendo,  por  — Alemtejo  (74,83), 
Estremadura  (74,26),  Beira  Baixa  (73,74),  Beira  Alta  (72,59),  Traz- 
os-Montes  (72,49). 

E’  curiozissimo  o estudo  confrontativo  d’estas  cotações  cranianas 
com  o das  ossadas  encontradas  em  inhumações  caracteristicamente 
romanas,  jacentes  em  cada  uma  das  citadas  províncias. 


IIoMi ador  — ZE3 

N.08  15,  16,  22,  67,  66,  53,  63,  65,  etc. 


E’  perfeitamente  determinável  a diíferença  entre  a alampada  arabe 
(chama  h)  e a romana  (lucerna).  As  candeias  do  primeiro  typo  (sala 
2.%  mostrador  B,  sob  os  n.os  11,  15,  80  e 82)  saÕ  de  gargalo  alto,  aza 
salientada,  bico  espatulado,  com  ou  sém  vidrado  e lizas : as  da  segun- 
da especie,  destituídas  de  gargalo,  com  um  orifício  apenas  para  a in- 
trodução do  líquido  combustível,  de  aza  limitada,  de  bico  muito  redu- 
zido, saõ  geralmente  sem  verniz  e frequentemente  com  ornamentação 
symbolica. 

A lucerna  ou  lampada  portátil  de  um  só  bico,  em  ordem  ao  respe- 
ctivo ellichnium  («torcida»),  chamava-se  myxa:  de  mais  de  um,  dimyxa, 

polymixa.  A lucerna  myxa,  n.°  16  foi  encontrada  na  quinta  da  Torre 
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cTAres;  refere-se,  pois,  ao  uso  balsense;  era  consócia  do  fragmento 
cerâmico  ornamentado  ( saguntino ),  n.°  15.  As  lampadas  luzo-romanas, 
n.os  17,  18,  19  e 20  tiveraõ  a seguinte  ornamentação  — Mercurius 
caducifer  (Mercúrio,  «o  Deus  da  eloquência  e do  commercio»,  com  o 
seu  symbolico  caducêo).  No  disco  da  lucerna  fragmentada,  n.°  18,  ó 
distincta  a effigie  d’este  «mensageiro  divino»  com  o seu  petasus  alatus 
(chapéu  com  azas);  como  arauto  celeste  (internuntiusj ; está  armado, 
á dextra,  de  um  caducêo  (vara  de  duas  serpentes  engrinaldadas).  Fo- 
raõ  com  bastantes  outras  encontradas  na  perfuração  do  poço  da  horta 
do  «Valle  de  Carneiros»,  cerca  de  Faro,  em  estancia,  que  accuzou 
pavimentos  de  mozaico  e bazes  de  columnas  — construcçào,  portanto, 
sumptuoza.  Da  mesma  origem  saõ  os  destroços,  n.os  21,  22  — manu- 
brium  furcinatum — ou  azas  de  candeias  com  mais  de  um  bico  (lucer- 
na dimyxa? . . . luc<  polymyxa  ? . . .). 

O mobiliário  sepulchral,  constante  do  n.°  67  volsella  (pinça)  e do 
il°  66  acus  comatoria  ou  crinalis  (alfinete  de  cabello)  é procedente  de 
sepultura  de  mulher,  descoberta  na  «Torre  dos  Frades»,  isto  é,  nas 
ruínas  balsenses : teve  por  consocios  os  n.os  56,  63,  — 65  e a moeda 
LXXIV  do  mostrador  A. 

Estes  e quejandos  critérios  saõ  fecundissimos  em  illações  no  estudo 
do  tom  da  civilização  luzo-romana,  que  pairava  por  esta  faxa  penin- 
sular, na  epocha  que  o citado  numisma  accuza. 


lloMiraclor  — B 

N.os  25  e 26 


Os  fragmentos  de  ceramica  n.os  25  e 26  (barro  escuro  — ornamen- 
tação liza,  com  vidrado)  foraõ  recolhidos  nas  escavações  do  «Palmar» 
(Faro):  o n.6  25,  em  o lado  esquerdo  da  faixa  côncava,  sob  esmore- 
cidas refulgencias  metallicas,  ostenta  caracteres  retrogradamente  dis- 
postos. 

N’esta  região  peninsular,  a paleographia  monumental  luzo-iberica 
está  archeologicamente  demonstrada  por  padrões  epigraphicos  remon- 
tantes  á própria  edade  do  ferro , com  as  siglas  em  linhas  sinuozas,  em 
parallelas  regularmente  alternadas  (direita  para  a esquerda  e vice- 
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versa)  e outros  com  excluziva  dispozição  linear  (só  direita  ou  só  es- 
querda). 

As  lettras  d’este  specimen  teem  sensível  analogia  com  as  da 
inscripção  de  Paderne  (sala  3.*),  de  moedas  de  Salacia  (legenda  em 
boustrophedonj , da  tabua  bronzea  de  Luzaga  (em  fôrma  perolada)  e 
outras.  Todas  fundamentalmente  se  approxiraaõ  da  graphia  rudimen- 
tar autochtona  d’esta  zona  Occidental,  de  que  parecem  evolução  al- 
phabetica. 

Bem  póde  este  interessante  destroço  cerâmico  servir  a demons- 
trar que,  ainda  na  epocha  da  vigência  da  louça  hispano  arabe,  viviaõ 
traditados,  como  imaginozos  arabescos,  os  signaes  escripturisticos 
d’essa  primitiva  linguagem  genuinamente  peninsular. 


N.°  134 


O exemplar  n.°  134  d’esta  sala  aceuza  um  typo  sufíicien temente 
humanado  descripto  no  azulejo  original,  de  que  é photocopia  — clas- 
sificado como  genuinamente  arabe.  Ha  quem  repilla  a alludida  origi- 
nalidade, justamente  pelo  tom  humano  da  figura  exhibida. 

Respondamos  : 

Proscreve  o Islatu  a fôrma  humana?  Nunca  os  Árabes  a repro- 
duzirão nas  variadíssimas  manifestações  do  seu  genio  artístico?  Quaes 
os  ligitimos  critérios  e philozophia  da  arte  arabe? 

Um  unico  artigo  do  Sounah  (lei  escripta  dada  pelo  Propheta)  póde 
ser  considerado,  como  prohibitivo  das  figuras  animadas. 

0 Hadith  (collecção  das  opiniões  por  elle  expressas  e traditadas 
pelos  seus  discípulos)  parecendo  proscrever  a fórma  humana  e admit- 
tindo  apenas  a reprezentação  de  arvores  e flores  é (na  melhor  herme- 
nêutica) um  subtil  commentario,  que  em  duas  sentenças  resume  a 
tendencia  das  raças  espiritualistas.  Foi  contra  os  orgulhozos,  polythe- 
istas  e idólatras,  que  o Propheta  se  pronunciou.  Não  estava,  portanto, 
o artista  escrupulozamente  subjeito  a um  tal  preceito. 

Sempre  que  a arte  arabiga  renunciava  a essa  transcripção  cedia 
a uma  repugnância  hereditária  cujo  vestígio,  a cada  passo,  se  encon- 
tra na  história  dos  povos  orientaes  e na  mezologia  religioza  c artística 
das  regiões,  por  onde  os  Árabes  se  dissemináraõ. 
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Os  Padres  da  Egreja  cedo  começáraõ  a ferir  danathema  a exhi- 
bição  das  imagens  : ao  furor  dos  iconoclastas  corresponde  a escola 
bysantina  do  norte  da  Syria : o estudo  da  arehitectura  syriana  (IV-VII 
séculos)  regista  a abstenção  de  personagens,  nos  baixos  relevos  das 
cidades : em  os  monumentos  coptas  do  Egypto  observa-se  a mesma 
repulsa  para  a imitação  — é que  o esculptor  dava-se  mais  ao  arabes- 
co, ao  conjuncto  das  formas  symetricas. 

A escola  d’ Alexandria  tinha-se  desligado  de  Bysancio  para,  11’uma 
arte  rythmica,  buscar  as  expressões  dos  seus  extases ; volta  assim  ao 
conjuncto  regular  dos  motivos  floridos,  dos  lozangos,  dos  quadrados 
ornamentados  dos  tectos  tumulares  do  antigo  Egypto. 

Quando,  no  concílio  de  Chalcedonia,  o Copta  se  separou  da  Egreja 
grega,  rompeu  de  vez  com  a arte  bysantina:  monophysita,  por  isso 
mesmo  que  não  reconhecia  na  divindade,  senão  a natureza  divina, 
havia-se  affastado  da  plastica  humana:  as  formas  tinhaõ-se,  uma  por 
uma,  deprimido,  regidifleado. 

O Copta  não  é somente  um  architecto ; é também  um  ornamentis- 
ta  : christão  ou  musulmano,  experimenta  sempre  0 mesmo  desgosto 
pela  imitação,  a mesma  ancia  da  sensação,  0 mesmo  attractivo  para  0 
invizivel ; é sempre  meditativo  e extático ; busca  sempre  em  tudo  a 
imagem  d’um  pensamento  vago  e fluetuante.  O Egypto,  ligado  á do- 
ctrina  monophysita,  personificou  esta  escola ; cada  forma  animal  se 
alterou  e dezappareceu,  misturando-se  o seu  detalhe  com  polygonos, 
com  ramos  de  folhagens,  com  arabescos  que,  pouco  a pouco,  a absor- 
verão por  completo.  Eis,  onde  é mister  buscar  a cauza  do  retrahi- 
mento  do  Oriente,  em  face  da  forma  humana.  O Arabe  é,  artistica- 
mente fallando,  0 herdeiro  do  Copta. 

Em  todos  os  tempos,  a arte  arabiga  teve  reprezentaçoes  animadas 
— raras  sim,  porque  0 Arabe  preferia  as  ideias  puras  ás  formas  con- 
cretas, mas  sufficientemente  numerozas  para  nos  permittirem  estabe- 
lecer a maneira,  como  elle  encarava  a anatomia  humana  e a fórmula 
adoptada,  para  as  suas  tentativas  de  reproducção  artistica. 

A hereditariedade  monophysita  do  Egypto  e o materialismo  da 
arte  grega  affastáraõ  do  Islam  a fórma  humana,  é certo ; mas  muitos 
artistas,  especialmente  egypcios  e persas,  se  a não  reproduzirão,  trans- 
crevêraõ-na  — não  á fórma  hellenica,  mas  á maneira  oriental. 

A prova  cabal,  de  que  0 typo  humano  nao  era  interdicto  nos  pri- 
meiros séculos  é que,  no  tempo  de  Abd-el  Melek  (65-86  da  H.  ou 


705-714  de  J.  C.j,  a mesquita  de  Jeruzalem  foi  decorada  com  um 
fresco,  reprezentando  o inferno  e o parai zo  islamitico : a galeria  dos 
khalifas  de  Bagdad  e as  estatuas  das  mulheres  de  Khomaronyah, 
filho  de  Toulõun,  nos  jardins  de  Kotaych,  corroborai  esta  asserção  : 
os  tissos  dourados  do  thezouro  de  Mostanser-b-IlIah  figurando  os  ho- 
mens célebres  e khalifas  das  differentes  dynastias  arabes,  a tenda  do 
vizir  Iazoury  illuminada  com  perfis  de  homens  e de  animaes  dJuma 
correcçâo  singularmente  escrupuloza,  os  meandros  floridos  da  porta  de 
Beibars,  as  aguias  dos  fiizos  de  Kasr-er-Radouan,  as  gazelas  da  fonte 
de  El-Metônalli  saõ  outros  tantos  títulos  demonstrativos  do  mesmo 
asserto. 

O Arabe  não  regeitou  a forma  humana;  ficou-lhe  indifferente ; vio 
n’ella  uma  simples  reunião  de  planos  cuja  irregularidade  o impressio- 
nava ; falseou-lhe  as  proporções,  para  as  tornar  mais  rythmicas ; fez 
d’ella  uma  polygonia  viva ; rigidificou-lhe  as  linhas,  consoante  tinha 
neccessidade  de  rectas  ou  de  curvas ; mesclou  a feição  humana  com 
formas  animaes  n’um  silvado  de  folhagens  e enredo  de  arabescos 
phantasticos. 

A arte  arabe  é,  com  effeito,  uma  arte  monophysita,  do  mesmo 
modo  que  o fora  a arte  do  antigo  Egypto  copta:  é um  phenomeno 
d’atavismo  sui  generis.  Nos  tempos  antigos,  os  deuzes  appareciaõ  in- 
carnados em  forma  humana  ou  animal,  mas  convencional,  rigida  e 
hieratica.  Esta  lei  do  Evangelho  que  quer,  que  a sociedade  seja  baze- 
ada  no  amor  de  Deus  e no  amor  do  proximo,  guinda  o asceta  aos 
paramos  da  contemplação : nenhum  contorno  determinado  tem  para 
elle  à divindade  increada.  É,  por  isso,  que  o Copta  busca  o symbolo 
do  Incommensuravel  nas  formas  abstractas,  nas  imagens,  que  só 
fallaõ  á alma. 

O Arabe  herda-lhe  as  crenças  ; e,  pela  geometria  feito  senhor  do 
manejo  das  figuras  polygonaes,  acha  no  dédalo  da  philosophia  das 
linhas  a impressão  do  invizivel,  como  na  sobrepozição  dos  interlaça. 
dos,  encontra  a ideia  da  evolução  das  cauzas,  gyrando  sempre  em  um 
cyclo  de  inalterável  inflexibilidade.  Guiado  por  este  pensamento,  o 
artista  arabe  esquece  então  a fórma  humana:  e,  a força  de  a despre- 
zar, acaba  por  não  saber  interpretai- a. 

Fôraõ  os  Coptas  (eminentemente  idealistas)  que  introduzirão  na 
arte  do  Islam  este  typo,  convertendo-o  n’uma  verdadeira  polygonia 
anatômica  e fundindo  o homem  n’um  molde  gravemente  hierático. 
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N.°  24 


IMPCAES 
L • DOMITP 
AURELIANO 
PIO  * FEL  • AUG 
PMIPPP- 
II  * COS  • PR°C 
R • P • OSSONOB 
EX  DECRETO  ORDIM 
D • N • M • EJUS 
DD 


IMP  * (eratori)  CAES(ari) 

L * (ucio)  DOMITI0 
AURELIANO 

PIO  • FEL  • (ici)  AUA(usto) 

P * (oNTiFici)  M * (axlmo)  I * (nvicto)  P * (atriae)  P * (atri)  P * (erfegto) 
SEGUNDO  • CÕS  * (uli)  PR°C(onsuli) 

R * (epubliga)  OSSÓNOB(ensis) 

EX  DECRETQ  ORDIN(is) 

D • (evotissimo)  N * (umíni)  M • (agestatique)  EJUS 
D * (onum)  D(edit) 


Ao  imperador,  Cezar  Lucio  Domicio  Àureliano,  pio,  feliz, 
augusto,  pontífice  máximo,  invicto, 

VERDADEIRO  PAE  DA  P ATRI  A,  PELA  SEGUNDA  VEZ  CÔNSUL, 

proconsul,  a Republica  de  Ossonob a,  por 
Decreto  da  Ordem, 

Á sua  devotíssima  Magestade  divina 

DEDICOU  ESTE  MONUMENTO. 


Observações : — l.a  Àureliano,  tão  zelozo  defensor  da  patria,  como 
cruel  perseguidor  da  Religião  christã,  acclamado  imperador  pelo  povo 
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e exercito,  repellío  os  Gódos,  Vandalos  e Allemàes  da  Ombria,  sub- 
jugou Tétrico,  — senhor  da  Britania  e Hespanha,  etc. 

Grande  talento  político  e militar,  foi  o primeiro  imperador,  que 
uzou  de  diadema  ( diadematus) . 

2. a  A autonomia  do  epitheto  « Eespublica »,  a solemnidade  da  fór- 
mula aex  Decreto  Ordinis »,  a faculdade  de  cunhar  moeda  com  sym- 
bolos  indicativos  da  successão  dos  annos,  a superioridade  do  « Sexvi - 
ratu&y),  etc.  evidenceiao,  que  Ossonoba  foi  população  sobremaneira 
distincta. 

3. a  Além  das  divindades,  que  symbolizáraõ  os  elementos  e pheno- 
menos  da  natureza,  objectos  ideaes,  artes  e sciencias,  numens  cam- 
pestres, tutelares,  heroes  deificados,  virtudes  e vicios,  etc.  também 
pela  superstição,  lizonja  e subserviência  dos  povos,  alguns  imperadores 
tiveraõ  culto  religiozo. 

Mota  — Este  monumento  honorífico  consagrado  a Aureliano 
(270-275  dep.  C.)  era,  atéqui  ignorado;  foi  encontrado  em  Faro  (1894), 
no  massiço  da  soleira  duma  porta,  com  as  lettras  felizmente  para 
baixo:  havia  apenas  conhecimento  da  lapide  votada  ao  imperador 
Valeriano  (253  dep.  C.),  que  dezappareceu.  Este  padrão  é probativo 
das  mesmas  regalias  ossonobenses,  que  aquelfoutro. 
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N.°  35 


FORTUNAE  AUG 
SACR  • 

ANNRIS  • PRIMITIVUS 
OR • HONOREM • 

IIIIIIVIR  • SUI  • EDITO  BARCARUM 
CERTAMINE  • ET  • 
PUGILUM  SPORTULIS 
ETTAM  CIVIBUS 
DATIS 

D • S • P • D . D • 


FORTUNAE  AUG(üstae) 

SACR  • (um) 

ANNIUS  • PRIMITIVUS 
OB • HONOREM  • 

SEVIR  • (atus)  SUI  • EDITO  BARCARUM 
CERTAMINE  • ET  • 

PUGILUM  SPORTULIS 
ETIAM  • CIVIBUS 
DATIS 

D • (e)  S • (ita)  P • (ecunia)  D • (onum)  D * (edit) 


Consagrado  á Fortuna  Augusta. 

Annio  Primitivo,  por  ter  alcançado  a honra  do  Sexvirato. 

DEPOIS  DE  HAVER  DADO  UM  COMBATE  DE  BARCAS 
E DE  ATHLETAS,  E DISTRIBUÍDO  PREZENTES 
PELOS  CIDADAOS,  Á SUA  CUSTA  ERIGIO  ESTE  MONUMENTO. 


Observações:  — l.a  «Fortuna» , divindade  allegorica  do  polytheismo 
greco-romano,  dispensadôra  caprichoza  da  felicidade  e infelicidade 
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dos  homens  á qual,  sôb  diversas  cognominações,  fôraõ  dedicados  vá- 
rios monumentos  e até  magníficos  templos. 

2. a  O Sexvirato , instituição  do  tempo  dos  imperadores,  foi  trans- 
mittido  ás  colonias  mais  distinctas : havia  os  Sexviros  Augustales  (sacer- 
dotes) — a que  mais  provavelmente  pertencería  Annius  Primitivas  — 
e os  Sexviros  Flaviales  (magistrados). 

3. a  Barca  (2.a  citação  desta  palavra,  originariamente  phenicia) 
era  a lancha  dos  navios  de  carga  (navis  oneraria)  e d’outros  de  véla 
ou  remos,  de  maior  tonelagem  (navis  actuaria,  navis  longa , etc.J. 

O certamerí  foi  batalha  naval  simulada,  (á  imitação  das  dadas  por 
divertimentos  públicos,  em  Roma)  — naturalmente  em  rio,  nas  im- 
mediaçÕes  de  Balsa. 

4. a  A referida  lucta  d’ athletas  (havia-os  de  cinco  classes  — cursor , 
luctator , pugil,  quinquertio , pancratiastes) , certamente  simulacro  do 
pugilatus  romano,  — perpetuação  do  da  Grécia  e da  Etruria  — devia 
ter-se  dado,  no  circo  de  Balsa , cuja  existência  é garantida  pelas  ins- 
cripçoes  «G.  LICINIUS  BADIUS»  — «T.  CASSIUS.  CELER»  e 
outras  legendas  lapidares.  Era  lucta  terrível  pelos  instrumentos,  com 
que  os  pugUes  defendiad  os  punhos  e antebraços  (correias  ornadas  de 
bóias  metallicas,  constituindo  como  que  grandes  luvas  de  combate  — 
coetns — ). 

5. a  A sportula , diminutivo  de  sporta , primitivamente  «cabaz  do 
peixe»  passou  a significar  a dadiva  de  quaesquer  provizões ; e,  nos 
tempos  mais  luxuozos,  o prezcnte  de  dinheiro  feito  pelos  grandes 
personagens  aos  que,  todas  as  manhãs,  lhes  iaõ  aprezentar  as  suas  res- 
peitozas  homenagens.  D’aqui,  em  português  « espórtula » . 


Observações: — I Este  notabilíssimo  padrão  votivo  luzo-romano, 
servío,  até  janeiro  de  1895,  de  plintho  ao  púlpito  da  Egreja  da  «Luz  de 
Tavira»,  em  cujas  immediações  foi  encontrado,  á beira-mar,  no  anno 
de  1750. 

II  E’  de  notar  (sem  contradicção  ao  itinerário  de  Antonino),  que 
os  povos  balsenses  ti  verão  o seu  assentamento  topographico  no  espaço 
limitado  por  esta  povoação  e pela  de  Santa  Luzia,  Antas  e Torre 
d’Ares ; e que  Balsa  probabilissimamente  occupou,  pelo  menos,  os 
terrenos  d’estas  duas  Quintas,  não  alongando  as  suas  edificações  até 
ao  povoado  de  Santa  Luzia. 
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III  A particular  dispozição  architectonica  d’esta  lapide  aceuza  a 
verozimil  erecção  de  uma  estatua  á deuza  alludida  no  texto  ( Fortuna ) 
— geralmentc  symbolizada  por  donzella  cega  e calva,  de  pés  aliados, 
apoiada  em  globo  ,ou  roda  (d’onde,  a fórmula  «dczandar  à roda»,  etc.). 


CONCLUZÃO 

Este  interessante  documento  lapidar  evidentemente  demonstra,  que 
as  instituições  municipaes,  — circo,  combates  de  athletas,  nauma- 
chias,  culto  dos  deuzes,  etc. — tinhaõ  adquirido,  na  epocha  do  mais 
intenso  dezenvolvimento  da  civilização  romana  (2.°  e 3.°  sec.j,  já  uma 
certa  uniformidade  de  implantação,  chegando  mesmo  ao  Occidental 
extremo  da  Luzitania. 

E mais  uma  prova  de  distineção  colonial , que  o Sexvirato  implicava. 


Mottfrador—  D 

N.os  122,  118,  105,  106 


Desde  1836,  que  se  uza  dividir  os  tempos  pre  e protohistoricos 
em  tres  grandes  edades,  universalmente  reconhecidas:  — da  pedra , d,o 
bronze,  do  ferro; — distribuição  fundada  sobre  as  modificações  funda- 
mentalraente  operadas,  durante  o curso  d’este  immenso  periodo,  na  in- 
dústria dos  homens,  que.elle  teve  por  contemporâneos.  As  epochas 
successiva  e crescentemente  gradientes  acheulense  («elephas  anti- 
quas»), mousteriense  («ursus  spoeleus»),  solutrense  («mammouth»)  e 
mogdaleneense  («cavernas»),  todas  relativas  aos  grandes  cyclos  paleo- 
lithicos  e neolithicos,  são  caracterizadas  por  uma  energia  progressiva- 
mente aperfeiçoada  do  homem,  cujas  ossadas  jazem  de  in volta  com  as 
do  mammouth  e da  renna  e cujos  costumes  e aspirações  não  é difficil 
reconstituir.  A indireetamente  julgarmos  pelas  provas  da  dezinvolução 
do  sentimento  affectivo  e artístico,  pela  auzencia  de  todo  o vestígio 
de  guerra,  pela  expressão  alegre  das  estatuetas  etc.,  a última  d’estas 
epochas  deveria  ter  sido  toda  de  amenidades  e doçura,  — serenidade 
em  breve  alterada  pelas  modificações  climatéricas,  que  provocáraõ  a 


emigração  das  especies  para  o norte  e com  ellas  uma  boa  parte  da 
população  humana  — abre-se  o periodo  da  pedra  polida  ou  epoclia 
robenhauzense. 

A abolição  do  sentimento  da  arte  testemunha  difficuldades  de  vida: 
com  a in vazão  dos  povos  exoticos  apparecem  novos  costumes,  como 
a domesticação  dos  animaes,  a agricultura,  o fabrico  do  machado  po- 
lido e,  na  ordem  religioza,  o culto  dos  mortos  — é a epocha  dos  dol- 
mens.  Advêm  uma  outra  civilização,  que  só  do  oriente  podia  provir  : 
no  seio  d’ella,  a utilização  dos  metaes.  Muito  mais  ricos  do  que  os 
jazigos  europeus,  são  os  jazigos  estanniferos  da  Asia;  e dos  tres  metaes 
que  no  estado  nativo  se  encontrão  — oiro,  prata  e cobre — o último  é 
de  uma  disseminação,  por  assim  dizer,  cosmopolitica.  Foi  este  natural- 
mente  o primeiro  a ser  empregado ; assim  como  a sua  liga  com  o es- 
tanho (bronze)  foi  o segundo  a uzar-se : o ferro  é essencialmente  um 
metal  africano,  cujos  especimens  foraõ  trazidos  á Europa  pelos  Etrus- 
cos,  Sardos  e Lybios,  durante  e depois  das  suasexcursoes  pelo  Egypto. 

Mas  os  metallurgistas  protohistoricos  não  eraõ  sómente  uns  indus- 
triaes  e commerciantes ; erao  também  uns  como  que  missionários  do 
seu  tempo,  rudes,  amorphos,  mas  em  todo  o caso  apostolos  de  umas 
embryonarias  (ou  antes  obscurecidas)  crenças  religiozas,  que  profes- 
savaõ  e cujas  exhibições  ritualisticas  iaõ  successivamente  melhorando 
— como,  por  exemplo,  a substituição  da  incineração  á inhumação  dos 
seus  mortos. 

Tanto,  ao  contrário  da  concepção  antitheistica,  o sentimento  de 
um  Deus  é coevo  da  existência  do  homem,  mesmo  do  selvagem  que, 
no  sentir,  de  Le  Maistre,  est  un  homme  déckú  ! De  extensão  conside- 
rável, a edade  do  bronze  divide-se  em  dois  peridos  — o perido  morgense 
e o periodo  larnaudense  — caracterizado  pela  manufactura  de  objectos 
destinados  ao  culto  (tintinnabulum,  cruzes  gammadas),  braceletes,  vá- 
rios typos  de  machados,  espadas  de  uma  singular  exiguidade.  Tal 
foi  o fundo  da  sua  industria  metallurgica. 

A este  agrupamento  archeologico  pertence  a interessante  oíferta 
de  Sua  Magestade  El-rei,  Senhor  D.  Carlos,  (sala  2.a,  mostrador  D,  n.° 
122),  feita  por  occazião  da  vizita  regia  ao  Muzeu  henriquino,  hoje 
altamente  honrado  com  a inscripção  do  seu  Nome,  do  de  sua  Augusta 
Espoza  e dos  personagens,  que  constituiaõ  a real  comitiva.  Trata-se 
de  uma  arma  de  punho,  de  procedência  algarvia,  da  epocha  do  bronze, 
medindo  na  sua  extensão  total  1 ,m7 1 ; de  secção  sensivelmente  qua- 


drada  (1  centímetro  por  lado)  e de  rápido  adelgaçamento  para  a ponta, 
em  que  termina ; de  empunhadura  reduzidamente  doliar,  sem  guarda- 
mão  que  immuna  o dorso  d’esta,  tem  por  quartões  dois  appendices 
auriculares  espalmados,  constituídos  pela  mesma  liga  metallica.  Por 
sua  singular  estreiteza  e plena  auzencia  de  gumes,  não  pode  ser  defi- 
nida de  espada  rigorozamente  tal  — é tirante  a estoque.  Destituída 
de  larga  aptidão  bellica,  melhor  se  prestaria  á singularidade  duellisti- 
ca,  ou  á significação  de  hierarchica  superioridade  governativa:  um 
critério,  portanto,  a mais  para  o estudo  da  velha  ethnographia  dos 
povos,  que  em  tempos  remotíssimos  pairáraõ  por  esta  zona  peninsular, 
mais  tarde  historicamente  chamada  Algarve . 

Este  modelo  é analogo  ao  do  n.°  30,  mostrador  B. 


Procedente  da  freguezia  do  Barão  de  S.  João  (Lagos),  e por  offe- 
recimento  do  seminarista,  sr.  Santos  Grade,  recolheu  á (sala  2.a  mos- 
trador D,  n.°  118)  d’este  Muzeu  um  dolabra  fossoria,  typo  utensiliar 
entre  nós  ainda  perpetuado,  sob  o nome  de  «picarêta»  ou  «picarête». 

E’  forma  inconfundível  com  o dolabra  pontijicalis , instrumento 
liturgico  de  dois  gumes,  sómente  uzado  nos  ritos  do  sacrifício  romano, 
como  manifestamente  se  deprehende  de  várias  pinturas  sepulchraes 
das  catacumbas  e ornamenticias  de  algumas  villae  romanas.  Foi  en- 
contrado d involta  com  destroços  de  amphoras. 


Em  ordem  ao  estudo  da  história  luzo-arabe,  derao  entrada  nos 
registos  deste  Muzeu  — uma  lança  de  ferro  ( sala  2.*,  mostrador  D, 
n.°  105 ),  achada  junto  do  castello  de  Silves,  em  campa  funeraria  cu- 
jos ossos  se  desfízeraõ  ao  contacto  com  o ar  — e uma  lampada  mou- 
risca (chama’ h),  descoberta  em  escavação  próxima  aos  paços  do  Con- 
celho — n.°  108.  Foi  entregue  pelo  sollícito  dotador  e illustre  prior, 
sr.  J.  de  Souza  Guerreiro. 


Mofttf  rador  — D 


* •* ; 

N.°  197 


— No  agrupamento  destinado  aos  estudos  de  ethnographia  compa- 
rada, ficou  archivada  com  o n.°  197  uma  estatueta  de  marfim,  de  89 
mm.  d’altura,  procedente  d’ África  Occidental,  da  Caza  «Visconde  de 
Cacongo»  em  Schínfuca,  mediante  offerta  do  alumno  do  Seminário, 
sr.  A.  Pires. 

E’  imagem  de  mulher,  cuja  linha  d’hombros  accuza  musculatura 
selvagem ; expande-se  com  um  natural  anatomico  e fVanqueza  de  rea- 
lismo sensivelmente  africanos.  A sua  anatomia  anguloza  é verosimil- 
mente  própria  de  um  artista  primitivo. 

De  farta  cabelleira  com  topete,  real  e luxuozamente  adereçada, 
firma-se  em  attitude  de  estação,  tendo  os  pés  a tres  quartos  e jacentes 
no  mesmo  plano  — pura  ficção  de  perspectiva,  na  mente  crassa  do 
selvático  fabricante. 

Explica-se  a rudeza  do  anatomista,  visto  como  também  os  primei- 
ros esculptores  egypcios,  chaldeus  e cypriotas  não  foraõ  logo  uns 
mestres  refinados. 

Não  é,  todavia,  monstro  de  fórma  e de  ideia : a arte,  por  mais 
juvenil  que  seja,  tem  sempre  as  suas  convenções ; c aqui  revela-se  um 
feitiço  feminino,  um  talisman,  uma  deuza  protectora,  com  imaginário 
influxo  na  ubérrima  lactação  das  oreanças.  Quem  houver  estudado, 
na  história  da  arte  egypciaca,  o periodo  da  renascença  sahiú,  encon- 
trará na  ingenuidade  da  inspiração  e na  franqueza  da  factura  d’um 
tal  modêlo,  uma  reminiscência,  reduzida,  mas  viva,  das  effigies  da 
rainha  Amneritis. 

Este  amuleto  pagão  devia  ter  andado,  por  largo  tempo,  supersti- 
ciozamente  suspenso  ao  nigellado  collo  d’alguma  matrona  africana ; e 
talvez  com  o prezumido  donaire  de  qualquer  cryzolitho. 

Mais  illuminados  eraõ  os  antigos  povos  da  Mezopotaraia  e elles  não 
cessavaõ  de  dependurar,  ás  portas  ou  janellas  das  cazas,  a imagem 
do  Demonio  do  vento  do  Sudoeste , quando  queriaõ  permanecer  im- 
munes  contra  as  seccuras  dos  tufões  do  dezerto. 

Em  todo  o cazo,  não  é mera  banalidade : aponta  uma  crença, 
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embora  disforme,  — um  modo  de  ser  psychico,  embryonario,  mas 
pozitivo  e innato,  — um  escasso  elemento  de  religião,  não  obstante 
amorpho,  que  de  certo  lhe  não  foi  inicialmente  incutido  pela  razão 
sábia  do  homem  culto.  Tanto  pode  a inneidade  e universalidade  do 
sentimento  religiozo  ! 

A este  propozito,  e como  contribuição  para  o estudo  da  história 
das  religiões  comparadas,  fixaremos  as  seguintes  notas  etimológicas, 
fidedignamente  ministradas,  cm  sua  substancia,  por  um  zelozo  mis- 
sionário português. 

Em  geral,  quando  o negro  dAfrica  pretende  estancar  uma  doença, 
attenuar  uma  afflição,  conjurar  um  perigo  imminente,  destruir  um 
inimigo  poderozo,  desviar  a acção  aterradora  do  trovão,  proteger  os 
filhos,  immunizar  as  suas  terras,  salvaguardar  a palhota  e o seu  cão, 
adquirir  força  ou  fortuna  etc.,  vae  procurar  o feiticeiro.  Este,  em 
troca  d’uns  certos  proventos,  arranca  um  fragmento  do  seu  feitiço  e 
entrega-o  ao  sollicitante,  com  a impozição  do  sacrifício  d uma  galli- 
nha,  d’ um  cão  ou  d um  cabrito. 

A consagração  do  feiticeiro  obedece  a fórmulas  de  iniciação  ver- 
dadeiramente singulares  pelo  ridículo  e atroz,  que  as  reveste : a per- 
severança n’este  cathecumenado  depende  da  natureza  do  feitiço  e 
da  gravidade  do  favor  cubiçado. 

Tudo  ó cabalístico  e phantastico  nas  ceremonias  nocturnas,  reali- 
zadas em  palhotas  construídas  para  este  efíeito. 

O iniciado  mantem -se  de  pé,  ora  firme  ora  cantando  e dançando 
com  esgares  horripilantes  ; revestido  com  uma  pelle  de  macaco,  ador- 
nado com  folhas  de  palmeira  e barrado  de  vermelho,  ergue  a cabeça, 
encimada  por  um  enorme  pennacho. 

Em  torno  do  iniciador,  se  agrupaõ  vários  feiticeiros  cujos  membros 
estão  listrados  de  traços  vermelhos,  brancos  e pretos,  deixando  ver 
uma  especie  de  rede  grotesca  e symbolica,  cuja  significação  não  está 
ainda  claramente  determinada:  todos  se  concertaõ  para  atterrar  a 
imaginação  do  iniciado,  cujo  corpo  tem  já  sido  submettido  a vexató- 
rias macerações,  ao  enfraquecimento  pelo  jejum  e cujo  cerebro,  ao 
cabo  de  uma  serie  graduada  de  provas,  se  acha  éxaltado  sob  a influ- 
encia de  excitantes  narcóticos ; por  vezes,  lhe  tremulaõ  os  pallidos 
lábios,  agitando-se  em  convulsões  de  allucinado  hysterismo,  depois  de 
provada  a sua  coragem,  passando  perto  de  trez  noites  deitado  em 
fossa,  ao  lado  de  um  cadaver  corrupto! 
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Descubrir  o homem  cuja  ossada  jaz,  no  fundo  da  palhota,  debaixo 
de  uma  estatua  grosseiramente  preparada  a machado,  enfarruscada 
de  vermelho  e branco  e ornada  com  estravagantissimos  ouropéis,  é 
a prova  classica  para  a sua  entrada  na  seita  dos  feiticeiros. 

A plena  investidura  n’esta  alta  cathegoria  depende  de,  em  apra- 
zado dia,  aprezentar  aos  seus  futuros  collegas,  assassinado  por  suas 
próprias  mãos,  um  parente  íntimo  — pae,  mãe,  mulher  ou  filho  — ■ 
cujo  cada  ver  é desmembrado,  sendo  as  carnes  incineradas  e,  por  fim, 
d’involta  com  ossos  e hervas  aromaticas,  lançadas  n’uma  caldeira 
d’agua  a ferver!  Sem  embargo  disto,  « rien  de  ce  qai  touche  à Vidée 
de  Dieu  ríest  ridicule  cest  quelque  fois  atroce , sonvent  insensé , mais 
toujours  sérieux » — diz  Lamartine. 

Tanto  basta  para  demonstrar  a theze  — religiones  particulares 
inter  se  differunt,  secundum  conceptiones  mundi  suprasensibilis  entium- 
que  in  eo  habitantium  et  secundum  varias  cum  ista  regione  communi- 
cationis  formas , quas  religio  suppeditat  vel  suppeditat  e praesumit. 


SECÇÃO  METROLOGICA 


Para  a organização  da  secção  metrologica  d este  Muzeu  offereceraõ 
a Camara  Municipal  de  Faro  e monsenhor  conego  Botto  os  espeeimens 
de  qne  dispunhaõ,  antigos  padrões  de  afilamento  e outros  exemplares 
em  barro,  cobre  e ferro,  que  teem  podido  alcançar  e que  gratamente 
esperaõ  ir  recebendo. 

Com  justiça  vae  merecendo  particular  attençao  a montagem  does- 
tas novas  collecções  archeologicas,  notavelmente  interessantes  para  a 
história  economica  e commercial  do  Municipio  farense.  A correspon- 
dência métrica  entre  as  actuaes  medidas  (Decreto  de  13  de  dezembro 
de  1852)  e muitas  das  antigas,  é também  valiozo  subsídio  para  a 
apreciação  de  alguns  foraes  cujo  alcance  taxativo  é indeterminavel 
sem  esta  prévia  correlação. 

N’este  sentido  muito  haverá  para  archivar,  pois  que,  desde  a im- 
plantação do  elemento  romano,  dominio  wisigodo  e conquista  arabe, 
até  quazi  á actualidade,  tem  sido  nimiamente  profuzo  o numero  e typo 
dos  instrumentos  de  medida  normal  ou  abusiva  — o que,  em  diversos 


reinados,  provocou  cuidadozas  dispozições  legislativas,  a datar  da 
uniformização  tentada  já  nas  cortes  de  Evora,  celebradas  no  tempo 
do  rei,  D.  Pedro  I (12(31). 

A caça  aos  pezos  de  pedira  — dc  que  tarabem  já  nos  foraõ  offere- 
cidos  rudes  modelos  — vem,  pelo  menos,  desde  o reinado  de  D.  João  I 
(1391). 

No  nosso  paiz,  é variadíssima  a evolução  dos  pezos  e medidas, 
cujo  estudo  pode  ser  fomentado  pelo  exame  dos  processos  de  fiscali- 
zação apontados  nas  Ordenanças  de  D.  Affonso  V,  provizoes  de  D. 
João  II  (1488),  cartas  de  D.  Manuel  á Gamara  do  Porto,  mandados 
de  D.  Sebastião,  etc.  Nem  aos  clérigos  e fidalgos  do  seu  tempo  pou- 
pou el-rei  D.  Fernando  I com  a egualízação  das  medidas  para  pag 
mento  das  jugadas. 

N’este  confuzo  mistér  andáraõ,  por  vezes  calorozamente,  involvi- 
dos cortes,  corregedores,  ouvidores,  fundidores,  aferidores  e procura- 
dores com  almotacés.  — O almotacé,  entidade  sobrevivente  do  domí- 
nio arabigo,  era  o fiscal  ad  hoc  que,  como  symbolo  de  sua  jurisdicçào, 
uzava  a aprumada  vara  vermelha  (virga  rubia,  de  que  ha  um  exem- 
plar archivado  na  sala  3.a,  n.°  95). 

E*  assumpto  este  notavelmente  complexo,  com  um  ramo  de  legis- 
lação sobremaneira  curiozo  e elucidativo,  que  agrada  ver  discreta- 
mente aproveitado  na  fecundação  de  qualquer  Muzeu. 


Por  dotação  camararia,  entráraõ  para  as  respectivas  secções  me- 
trologica  esphragistica  a collecção  dos  antigos  puneções  de  aferição 
de  medidas  e um  grupo  de  moedas  commeraorativas  do  centenário 
do  descobrimento  da  índia  ( mostrador  A). 


N.os  173,  183,  187 


Para  a collecção  de  ceramica  luzo-romana  d’este  Muzeu  oífereceu 
o rev.mí>  sr.  dr.  Jozé  Lapa  Fernandes  Manuel  um  exemplar,  colhido 
inteiro  a l,m5  de  profundidade,  no  sitio  do  Arrife,  freguezia  de  Ca- 
cella,  em  propriedade  do  sr.  Gil  Cardeira  ( sala  2A,  n.°  173). 
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E’  vazo  com  manisfesta  imperfeição,  trabalhado  a roda  de  oleiro 
(rota  figuli ),  de  pasta  vermelha  grosseira,  carregada  de  grãos  de 
quartzo,  sem  palhetas  de  mica;  destituído  de  forma  elegante  e deco- 
ração rica,  não  revela  o minimo  vestígio  d’essa  aguada  lustroza,  ou 
verniz,  por  vezes  irizado,  que  tanto  esbeltava  as  primitivas  vazilhas  de 
Samos  e ulteriormente  o mobiliário  saguntino,  delicadamente  votado 
á baixella  selecta  das  mezas  ou  liturgicamente  consagrado  aos  uzos 
cultuaes  do  sacrifício,  como  se,  observa  na  dotação  da  ex.ma  sr.a  D. 
Julia  de  Oliveira  Baptista  (sala  2.*,  mostrador  B,  n.°  15),  — fra- 
gmento de  peça  moldada  a veados,  com  ornamentação  vegetal.  Trata- 
rei de  um  utensilio  domestico,  certamente  destinado  a uzo  vulgar,  do 
Jgenero  urna , e não  olla , visto  ser  guarnecido  de  azas  (ansata) ; magni- 
fícamente  conservado;  sem  marca  alguma  figuiina;  tem  131  mm.  de 
bocca  rebordada  e 97  de  fundo  chato,  com  198  mm.  de  altura  por  224 
no  circulo  máximo  do  bojo.  F congenere  de  modelos  exhumados  em 
Torre  de  Ares  e Torre  dos  Frades,  ruinas  de  Balsa  (sala  2*,  mostra- 
dor B,  photocopia  54). 

O exame  da  adherencia  gordurenta,  infiltrada,  até  ao  repasse,  na 
porosidade  do  barro,  e as  condições  singulares  da  sua  estação,  fide- 
dignamente attestada,  fazem  suppôr  que  teria  servido  de  depózito  a 
substancia  oleoza,  porventura  com  destino  á alimentação  de  candeias 
para  uzo  dos  mineiros  (fossores). 

Na  sua  nimia  singeleza,  bem  póde  assignalar  um  critério  pozitivo, 
para  a estatística  topographica  das  velhas  e variadas  explorações 
romanas,  n’esta  faxa  da  península  hispanica. 


O sr.  commendador,  reverendíssimo  Elviro  dos  Santos  (Lisboa) 
presenteou  a collecção  ceramica  com  um  interessante  quadro  de  azule- 
jos do  século  XVIII  (sala  2.*,  n.°  187). 


N.os  179,  180,  181,  182 


Ao  criteriozo  julgamento  do  sr.  F.  de  Almeida  Vilhena,  digno  Vis- 
conde do  Cabo  de  Santa  Maria,  gratamente  se  deve  a remessa  de 
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uns  troços  de  cippos  funerários,  colhidos  em  excavaçôes  praticadas  na 
sua  caza  de  habitação  para  o alevantamento  de  novos  muros  (sala  2 
sob  os  n.0i  179  a 182).  Comquanto  incompletos  (apenas  os  frontões 
triangulares),  estes  modestos  tumulos  luzo-romanos,  sào  ainda  de  mol- 
de a fixar  uma  das  mais  typicas  phazes  da  classica  architectura  ro- 
mana— a funeraria — tão  grave,  quão  piedoza. 

A inscripção  (n.°  182)  de  um  d 'estes  especimens,  embora  trucidada 
também,  fornece  um  titulo  a mais  para  a história  da  inoculação  do 
elemento  hellenico,  na  expansão  do  dominio  romano  pelo  extremo  sul 
da  península  hispanica.  Serviu  de  poste  sepulchral  a um  Public  Elio, 
como  se  deve  deprehender.  das  siglas  inscriptas,  varão  que  tinha  por 
cognomen  « S aviar ches»  — latinização  das  raizes  gregas  tíuria  ( Syria ) 
e arches  ( txivemum ). 

A consulta  d estes  etymos  dá  a conhecer  a remota  procedência  do 
sepulto : e,  com  esta  illação,  surge  a concluzão  do  conjuncto  cosmo- 
politico,  com  que  os  Romanos  fomentavaõ  a sua  radicação  política  e 
colonização  agrícola. 

Os  n.os  179  e 180  da  mesma  offerta  são  cabeças  de  ambones  (do 
grego  ambon  — rotundam  habtns  figuram),  testas  de  moirões,  pilares, 
ou  marcos,  segundo  o estylo,  arredondados,  vulgarmente  fixos  á beira 
das  ruas  ou  estradas  romanas,  que  certamente  não  estariaó  longe  do 
sítio,  em  que  estas  eloquentes  relíquias  jaziao,  como  material  de  ve- 
tustas paredes.  Uma  das  taes  lapides  (n.°  180)  denuncia  a inhumação 
de  um  menino  Castor,  que  apenas  viu  a luz  do  mundo  pelo  espaço  de 
oito  annos  e quinze  dias.  Quejanda  homenagem  fúnebre,  traduzida 
pela  erecção  de  uma  lapide  commemorativa,  faz-nos  lembrar  a epocha, 
em  que  o velho  aphorismo  do  Direito  romano  « Infans  nondum  homo)> 
já  não  era  acatado  com  todo  o rigor  da  sua  immoralissima  hermenêu- 
tica. O aproveitamento  d’estas  lascas  que  ao  olho  do  vulgo  ignaro  pro- 
vocariao  um  sorrizo  de  desdem  alvar,  em  infruetuozo  menoscabo  do 
estudiozo  que  as  mandasse  colher,  deraõ  ás  vistas  illustradas  do  sr. 
Visconde  do  Cabo  a possibilidade  de  um  raio  de  luz  a mais,  no  dominio 
de  verdades  já  historicamente  apuradas  e,  por  sua  vez,  applicaveis  á 
zona  algarvia,  em  que  aquelles  fragmentos  estellares  foraõ  apurados. 
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N.°  164 


Pela  sx.ma  sr.a  D.  Thereza  de  Macedo  Ortigão  foi  offerecida  á 
secçãa  heraldica  d’este  Muzeu  (sala  2.a,  n.°  164),  uma  chapa  de  ferro 
ornamentada,  que  certamente,  em  tempos  não  muito  afastados,  serviu 
de  pára-fogo  a fogão  brazonado,  na  lareira  onde  foi  encontrada;  á 
similhança  do  que,  com  a era  de  1554  e armaria  de  Carlos  V (pae 
de  Filippe  2.°  de  Hespanha — 1556  — e l.°  de  Portugal — 1580),  se 
achou  entaipado  no  panno  da  chaminé  d’um  prédio  do  dotador,  sr. 
Francisco  A.  Fonseca,  e que  também  está  cuidadozamente  catalogado 
na  sala  3.a  pela  singular  importância  de  muito  bem  poder  referir-se  aos 
benefícios  prestados  a Faro  por  este  monarcha  intruzo  (vide  « L.°  dos 
Privilégios  etc.  do  Real  Compromisso»  — fl.s  89  a 110),  ou  de  poder 
relacionar- se  o seu  emparêdamento  com  o patriotismo  da  momentoza 
revolução  de  1640. 

O dezenho,  estampado  na  alludida  lamina  de  ferro  fundido,  consta 
de  duas  partes.  A superior,  de  motivo  imaginozo,  tendo  por  thêma 
«um  sol  radiante,  estrellas,  lua  cheia  e quartos  lunares»,  como  que 
constitue  o tympano  triangular  de  Um  portico  com  antejíxa  sideraes, 
em  cada  um  dos  seus  vertices. 

O restante  do  plano  é enchido  por  brazão,  que  deve  ser  descripto 
da  seguinte  maneira: 

Escudo  inglês  (por  ter  os  ângulos  do  chefe  prolongados  perpendi- 
cularmente aos  lateraes  da  peça),  cujo  campo  ó occupado  por  trez 
aguias,  armadas,  abertas,  dispostas  em  roquête  e periphericamente 
engrinaldado  por  lambrequim,  de  folhas  de  acantho  graciozamente 
onduladas. 

Tem  por  timbre  um  élmo  de  cimeira  (a  aguia  do  escudo),  tarado 
de  perfil  para  a dextra,  viseira  aberta  e de  postigo  abatido ; accuzan- 
do,  segundo  as  regras  da  boa  heraldica,  gentilhomem quando  muito, 
de  tres  gerações.  A concluzão  do  exame  technico  d’este  monumento 
— que  revela  «um  personagem  britannico  e afidalgado»  — é perfeita- 
mente homologa  á tradicção  relativa  aos  antigos  possuidores  do  prédio 
habitado  pela  ex.ma  Dotadora ; não  podendo,  todavia,  individuar-se  a 
famiüa  titular  a que  elle  pertenceu,  porquanto  o referido  padrão  hie- 
rarchico,  pelo  estado  de  oxydação  em  que  se  acha,  não  accuza  o suffi- 
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ciente  relevo,  congruente  aos  «metaes»  do  escudo.  Para  mais  do  que 
ás  artes  do  dezenho  pode,  com  effeito,  prestar  a sciencia  do  heraldista. 


M OM I 1»  «I  OI*  — -A. 

NUMISMATICA  ROMANA 
I,  II,  III,  Y,  YII,  IX,  X,  XII,  XIII,  XY,  CXLY 


«...en  profit  de  1’étude  de  lHistoire, 
de  I" A rt  et  de  lEconomie  politi(jue,  les 
trois  cliamps  oií  la  Numismatique  aime 
à s’épanouir  et  à répandrc  la  lumière». 

Dn.  J.  Leite  de  Vasconcelloz. 
(Coup  (Vinil  sur  lu  Numismatique , cn 
Portugal). 


Liga-se,  n’este  Muzeu,  especial  importância  ás  moedas  que,  sob 
aquelle  triplice  ponto  de  vista,  teem  especial  alcance  probativo. 

Citámos,  por  ora,  como  mais  importantes,  as  seguintes  ; pela  or- 
dem chronologiea  da  sua  entrada  no  medalheiro. 


I 

An. 

Typo:  busto  imberbe,  laureado,  de  imperador;  para  a direita. 
Legenda;  AUG.  GERM.  COS.  XIII 

Rv. 

Typo:  mulher  em  pé  (Moneta?.  . .),  sustendo,  no  braço  esq.,  uma 
cornucopia  e,  na  mâo  direita,  uma  balança  (?);  no  campo,  á direita,  S. 
e,  á esquerda,  C. 

Nota  — E’  consócia  tumular  dos  vazos  e ampulas  n.oá  4 a 8,  do 
mostrador  B,  da  sala  2.a : procedente  de  ruinas  òalsenses. 
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II 

An. 

Typo  : mão,  segurando  com  dois  dedos  a suspensão  (ansa)  do 
braço  (jngum)  duma  balança  (libra),  entre  cujos  pratos  (lances),  es- 
tão no  campo,  as  siglas  P.  N.  R. 

Legenda:  CAESAR.  AUG.  TI.  CLAUDIUS  (em  circumf.  gran.). 

Rv. 

Legenda:  PON.  M.  TR.  P.  IMP.  COS.  DES.  II.  (no  campo,  ao 
centro,  S.  C.). 

Nota — Pequeno  módulo,  á flor  do  cunho;  encontrado  em  esca- 
vações, praticadas  em  campo  balsense. 

III 

An. 

Typo:  busto  barbado,  diademado  (?)  ; para  a direita. 

Legenda:  CAES.  HADRIAN 

Rv. 

Typo:  figura  de  pé,  com  os  braços  para  a direita.  . . 

Nota — Este  bronze  mediano  foi  achado  com  o esqueleto  ( sala 
2 mostrador  B , n.°  1),  luzo-romano  cujos  ossos  longos  e crânio, 
encontrados  nos  campos  da  Luz  (Lagos),  fôraõ  colhidos  de  sepultura 
vizivelmente  intacta. 

IV 

An. 

Typo:  busto  barbado,  laureado  (?),  de  imperador. 

Legenda:  HADRIAN. ..  AUG.  GERM. 

Rv. 

Typo:  mulher  ( Moneta ?)  em  pé;  tendo  uma  cornucopia,  no  braço 
esq.  e,  na  mão,  uma  balança  (?). 


G2 


Legenda: AUGUSTA 

No  campo,  á direita  e á esquerda,  respectivamente  S.  C.  — com 
grenetis  circumdante. 

Moía  — Esta  moeda  imperatoria  consociava  a jazida  dos  vazos 
n.os  17,  22,  do  mostrador  B,  da  sala  2.a. 


Conseguiu-se  o archivo  de  um  medio  bronze  romano  (sala  2 • *, 
mostrador  B,  CXLV ),  padrào  recommendavelmente  distincto.  Tem 
no  anverso,  uma  biga  tirada,  não  á forma  ordinaria  por  cavallos,  mas 
serenamente  atrelada  a dois  bois.  Refere-se  incontestavelmente  ao 
periodo  mais  feliz  da  história  do  império  romano ; accuza  o governo 
pacifico  de  Antonino  Pio,  o segundo  Numa,  a quem  o insuspeito  Gol- 
dsmith,  na  sua  Roman  History,  encomiasticamente  chama  « one  of  the 
most  excellent  princes  for  justice,  clemency  and  moderation» . Este  famo- 
zo  monumento  numismático,  que  remonta  á primeira  metade  do  seculb 
II  dc  J.  C.,  foi  oíferecido  pelo  sr.  José  da  Graça  Sénior. 


lIOKlraclor—  A. 

NUMISMÁTICA  ARABE 

N.°  3 

NUMISMÁTICA  VÁRIA 

(exemplar  grego  e sueco) 

NUMISMÁTICA  VÁRIA 

(avulsos  portuguêzes) 

Não  é verdadeira  a noticia  propalada  ácerca  do  thezouro  de  prata 
recentemente  encontrado  nas  ruinas  de  uma  caza,  em  a freguezia  de 
São  Braz  de  Alportel,  d’este  concelho  — phantazias  gratuitas  perfei- 
tamente incompatíveis  com  o exacto  conhecimento  da  lingua  arabe  e 
com  a sciencia  da  numismática  oriental  e dos  factos  históricos,  relati- 
vos ás  variadíssimas  evoluções  do  dominio  muslimico,  na  Andaluzia  e 
Algarve. 


Estes  dinheiros,  admiravelmente  conservados — e tanto  d jior  do 
cunho  que  parece  não  haverem  tido  uzo,  — são  inquestionavelmente 
almohades ; não  sobem  álem  da  primeira  metade  do  século  XII,  po- 
dendo apenas  contar  o limite  máximo  de  sete  séculos  e meio  de  cu- 
nhagem. 

Teem,  com  effeito,  em  uma  das  paginas,  a denominação  de  Mahadi 
--titulo,  depois  de  suas  peregrinações,  tomado  pela  primeira  vez,  por 
Aben-Tomrut,  patriarcha  da  dynastia  dos  Almohavides,  que,  em  539 
da  Iiegira  (1144  de  J.  C.),  se  firmou  em  toda  a Andaluzia  e Algarve 
— a cujo  tronco  notoriamente  pertenceu  o celebre  Jacub-Ben-Jusuf, 
o decantado  Almanzor,  que  com  tantos  alcaçares,  torres  e mesquitas 
engrandeceu  a donairoza  Sevilha. 

Este  personagem,  um  dos  maiores  sábios  da  sua  Lei,  desthronou 
o soberano  marroquino,  Aly,  ao  cabo  de  diversos  combates  ; sendo 
acclamado  por  seu  discípulo  Abdelmumin-Ben-Aly,  em  516  da  Hesrira 
(1122  de  J.  C.). 

O dizhem  — que  por  offerta  do  rev.  prior  sr.  Cabrita  Neves  deu  en- 
trada na  secção  numismática  d’este  Muzeu — é indeterminado,  pois  nao 
individualiza  o personagem,  que  o fez  bater,  não  aponta  a data  da 
sua  emissão,  nem  cita  a ztca  ou  «caza  da  moeda»,  em  que  foi  tão 
euidadozamente  cunhado. 

Ostenta  como  legenda : 

I.  A. 

a Ha  um  só  Deus. 

Todo  o mundo  é de  Deus. 

O poder  é só  d,e  Deus.» 

II.  A. 

'(Allah,  Senhor  nosso. 

Mahomet,  seu  enviado  para  nós. 

O Mahadi  seja  comnosco.r> 

( Sala  2.a,  ?nostrador  B,  n.°  3,  secção  arabej. 

— Sempre  o requintado  escrupulo  mahometano,  na  profissão 
de  uma  ardente  fé  na  Unidade  e Omnipotência  divinas  ! Eraõ  elles 
theistas  tão  unitários,  quanto  antitrinitarios  no  ardor  fanatico  de  suas 
crenças  alcoranicas. 

Digaõ  alguns  livros  de  história  o que  infundadamente  quizercm, 
é isto  o que  os  monumentos  bradaõ;  e estes  não  sabem  pedantesca- 
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mente  mentir : sfio  eloquentes  de  verdade,  no  extático  do  seu  mutismo. 

O fácies  monetário  das  peças  em  questão  é sensivelmente  o das 
pratas,  também  quadriculadas,  descobertas,  ba  já  annos,  nas  proxi- 
midades da  Mexilhoeira ; tem,  porém,  a nitidez  do  seu  cunho  vazado 
em  mais  elegante  cursivo  e a sua  graphía  é egualmente  um  pouco 
menos  defectiva,  — o que,  com  mais  probabilidade,  deve  fazer  referir 
este  monumento  aos  últimos  tempos  da  dominação  mourisca. 

Um  limitativo  critério  a mais,  para  a determinação  do  estaciona- 
mento agareno,  nas  partes  altas  d’esta  zona  da  península. 


O sr.  prior  Franco  offereceu  para  a secção  numismática  uma  moe- 
da grega,  relativamente  moderna;  tem,  no  anverso,  o busto  real  involto 
na  legenda  circular:  — Georgios  alpha  Basileus  tón  Ellenún  «Jorge 
rei  dos  gregos,  alpha » isto  é,  primeiro.  Na  Grécia,  o alpha  e restan- 
tes letras  da  serie  alphabetica  dezempenhad  cumulativamente  as  fun- 
cções  de  signaes  numéricos,  como  succede  com  varias  linguas  do  grupo 
semítico,  excepção  feita  para  o ramo  ismaelitico  ou  lingua  arabe,  que 
tem  siglas  ad  hoc,  das  quaes  nunca  integralmente  adveio  o nosso  sys- 
tema  graphico  de  contagem,  (como  não  raro  se  ensina,  ainda  hoje, 
rfalguns  cursos  mathematicos,  de  envolta  com  a fallída  affirmação  — 
de  que  o metro  é a «decima  millionesima  parte  do  quarto  do  meri- 
diano terrestre»  !). 

O mesmo  numisma  tem,  no  reverso,  as  seguintes  fórmulas,  paral- 
lelamente  dispostas  : — Obulos—õ — Lepta.  Trata-se,  pois,  de  um  óbolo 
ou  pentalepta  (ou  pentalepton , vulgo  pentara),  cujo  valor  é de  5 cen- 
tessimos  do  drachma  (prata,  que  se  approxima  do  nosso  200  réis). 
•Este  dinheiro,  juntamente  com  o monolepton,  o dilepton  (vulgò  duara) 
e o decalepton  (vulgò  decara),  constituem  a secção  cúprica  (Calkina) 
do  systema  monetário  hellenico  ( sala  2.a,  mostrador  B). 


Foi  lançada  ao  registro  numismático  por  offerecimento  do  bene- 
ficiado da  Sé,  sr.  B.  da  Veiga,  uma  das  moedas  mandadas  cunhar  por 
D.  Sebastião — esse  infeliz  monarcha  a quem,  ao  par  de  altas  virtu- 
des moraes  e christãs,  falleciaõ  prudência,  que  moderasse  os  excessos 
do  seu  esforço  bellicozo,  e docilidade,  que  o inclinasse  a submetter  os 
proprios  alvitres  ás  superiores  luzes  de  conselheiros  instruídos  e ex- 
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perimentados.  Tem,  no  reverso,  vestígios  de  legenda,  que  deve  com- 
pletar-se sextus  rex  decinius , 


Por  generoza  cessão  do  reverendíssimo  conego  da  Sé  de  Faro,  sr. 
Manuel  Alexandre  da  Silva,  recolherão  á secção  monetaria  quatro 
exemplares  de  interesse  — um  D.  Pedro  II  (real  e meio,  de  1699); 
um  ceitil  de  D.  Manuel,  com  a particular  circumstancia  de  ter  as  tor- 
res encimadas  por  uma  coroa ; um  tostão  (prata)  de  D.  Philippe, 
ainda  o terceiro  intruzo  de  Portugal ; e um  idem,  já  simplesmente  o 
quarto  de  Hespanha  (sala  2.*,  mostrador  B). 

Relembraõ  estes  dois  últimos  numismas  a data  mais  nobre  na  his- 
tória do  pundonor  nacional,  em  que  os  olhos  fulgurantes  de  milhares 
e milhares  de  cidadãos  de  todas  as  classes  se  erguerão  para  o neto  de 
D.  Manuel,  — o legítimo  herdeiro  da  coroa  portuguêza,  D.  João,  — 
a quem  o céo  talhára  para  vingador  de  sacratíssimos  direitos  leziva- 
mente  supplantados,  mas  não  destruídos  pelo  espaço  de  sessenta  cru- 
ciantissimos  annos,  decorridos  até  ao  commettimento  d’essa  tão  glorio- 
za,  quão  arriscada  empreza — a restauração  de  Portugal. 

Por  singular  coincidência,  entrou  para  o mesmo  archivo,  como 
dotação  do  vereador  municipal,  sr.  Brandeiro,  um  D . João  IV;  tendo, 
no  anverso,  os  escudêtes  das  quinas  cantonadas  por  quatro  pontos  e, 
no  reverso,  a cruz  de  S.  Jorge,  vazia,  entre  quatro  pontos  também, 
circuitada  pela  fórmula  In  hoc  signo  vinces , 
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Mostrador — A 

NUMISMÁTICA  ARABE 

N.05  38,  35,  37 

NUMISMÁTICA  ROMANA 

CXLVII,  CXLIX  e avulsos 

NUMISMÁTICA  PORTUGUÊZA 

(avulsos) 

NUMISMÁTICA  VÁRIA 

(avulsos  contramarcados) 

SECÇÃO  TOREUTICA  E DIPLOMÁTICA 
N.os  15,  23 


Avulta  de  mérito  a cessão  de  uma  moeda  de  prata  arabe  (dhirem 
almoravide ),  remontante  ao  médio  periodo  da  gestação  musulmana  na 
península  hispanica  ( sala  2 mostrador  A,  n.°  38J. 

Comquanto  de  estudo  embaraçozo  pela  incorrecção  do  cunho  e 
safado  das  legendas,  consegue-se  apurar  n’ella  a confissão  da  unidade 
divina — «não  ha  Deus,  senão  Allah ; é unico,  não  tem  companheiro», 
sem  que  a inscripçao  circular  permitta  a determinação  preciza  da 
data  da  sua  cunhagem  e da  casa  ( zeca ),  em  que  foi  batida  — bisrn 
Allah  dharab  hatza  ddhirem — ...  o que  quer  dizer:  «em  nome  de 
Allah,  foi  cunhada  esta  moeda  de  prata» . . . 

Só  na  outra  pagina  monetaria  se  liquida  o nome  do  grande 
Abderhman  III  (Abd-er-Rhman),  o primeiro  que  na  Hespanha  uzou 
do  augusto  titulo  de  amir  amuminin  ou  príncipe  dos  crentes  (segundo 
confirma  a antiga  inscripçao  de  Merida,  da  mais  intelligivel  simplici- 
dade cúfica)  instituiu  a ritualistica  chtoba,  ou  oração  pública  feita 
nas  mesquitas  pela  saude  do  príncipe,  — o que,  desde  então,  ficou 
lithurgicamente  sendo  um  dos  primeiros  direitos  da  soberania  rnusli- 
mica.  Como  perpétua  memória  do  seu  grande  poderio  e,  em  consecra- 
toria  homenagem  á sua  predilecta  escrava,  Zahra  (‘(Flor»),  edificou 
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elle,  em  sitio  amenissimo  perto  de  Cordova,  cidade  a que,  por  este 
seu  exclusivista  affecto,  deu  o nome  de  Medina  Azahra , cuja  grandio- 
zidade  se  acha  pujantemente  descripta  no  fidedigno  annalista  arabigo, 
Xakiki. 

Este  Abderhman,  oitavo  kalifa  ommíade,  que  tantos  triumphos 
alcançou,  em  Hespanha  como  em  África,  foi  o fundador  da  escola 
medico-cordovêza : morreu  no  anno  35  da  hegira,  ou  911  de  J.  C. 

E’,  pois,  moeda  que,  na  história  da  sciencia  e do  militarismo  mu- 
sulmanico  da  península,  synthetiza  ephemerides  classicas,  que  importa 
não  olvidar. 


Os  n.os  35  e 37  d’esta  secção  arabe,  daõ  dois  bronzes  africanos, 
offerecidos  pelos  seminaristas,  srs.  A.  Pereira  e S.  Ramos. 

Estes  felus,  batidos  pelos  annos  682  a 684  da  hegira , teem,  dum 
lado,  um  hexágono  estrellado  — o signo  de  Salomão  dos  supersticiozos 
mahometanos,  ao  qual  attribuem  maravilhozas  virtudes,  sobretudo 
quando  n’elle  figúraô  inscriptos  caracteres  mágicos  ou  cabalísticos, 
bênçãos  mulismicas  ou  sentenças  alcoranicas. 

Deixaõ  perceber  as  palavras  aâm  («anno»)  e dharah  hi  Merakuch 
(«cunhado  em  Marrocos»);  são  de  typo  rude,  como  todos  os  antigos 
cunhos  berberes.  Correspondem  ao  tempo  de  Abu — Iussuf-Iacub, 
quinto  soberano  da  quinta  dynastia  mauritanica,  o mais  sanguinário 
de  todos  os  Benemerides,  fallecido  em  Rabat  com  23  annos  de  reina- 
do e outros  tantos  de  atrozes  barbaridades,  praticadas  contra  os  ohris- 
tãos  da  Hespanha. 


Para  augmento  da  secção  monetaria,  offereceu  o sr.  Jayme  Barrot 
um  ceitil  e outro  pequeníssimo  exemplar  Ç sala  2.%  mostrador  B, 
CXLV1I),  que  parece  a uncia  romana  (onça),  duodécima  parte  do 
as.  Basta  o tom  da  sua  liga  metallica  para  collocar  este  numisma 
fóra  da  prezumida  classificação  de  terço  do  denarius  ( scrwpulum , es- 
cropulo),  que  era  sempre  de  oiro,  ornado  com  cabeça  de  Marte  e 
aguia  estendida,  encimando  a palavra  Roma, , lavrada  no  exergo  da 
moeda. 


Juntamente  com  trez  exemplares  portuguêzes,  offertou  o sr.  com- 
mendador  Augusto  Pires  um  médio  bronze  romano,  do  tempo  de 
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Nerva  — o tão  probo  e pacífico,  como  irrezoluto  e tímido  reinante, 
que  fecha  o primeiro  cyclo  imperatorio  (ultimo  quartel  do  sec.  I de 
J.  C.).  De  mais  recente  data  (coméço  da  quarta  era  christà),  mas  de 
superior  importância  numismática  pela  epoclia  histórica,  que  monu- 
menta,  é o pequeno  bronze  cedido  pelo  mesmo  cavalheiro,  com  a efíi- 
gie  de  Constancio  — o brando  e dezintcressado  general  do  duro  e 
asselvajado  Maximiano.  Notavelmente  recorda  a funesta  tetrarchia  de 
Roma,  esse  novo  regímen  governativo  da  epocha  do  despotismo  mili- 
tar, que  tão  poderozamente  influiu  na  administração  e política  do 
assoberbado  império. 


A’  gentileza  da  sr.a  D.  Anna  Netto  se  deve  o registro  da  primeira 
moeda  de  oiro,  de  dezenho  excepcionalmente  nitido  ; tendo  no  campo 
a legenda  IO  AN — V,  encimada  pela  coroa  real ; em  baixo,  duas  pal- 
mas sobrepostas  e 400.  Trata-se,  pois,  de  um  cruzado  novo  ou  pinto 
em  oiro , porque  valia  480  réis. 

E’  distincto  do  cruzadinho  do  mesmo  metal,  que  ostenta  sempre  a 
cabeça  do  rei  com  farta  cabelleira : só  pelas  legendas,  são  confundi- 
veis,  visto  como  a inscripção  do  reverso  é commum.  O chamado  cru- 
zado novo  de  prata  é palpavelmente  differente  d’estes  padrões  pela  liga 
metallica,  em  que  é batido,  pelo  módulo  da  peça  e restantes  attribu- 
tos  numismáticos.  O referido  formozissimo  exemplar  ( archivado  na 
sala  2.a,  mostrador  A , secção  portuguêza ),  consoante  a Ordem  de  D. 
João  V datada  de  1718,  devia  ter  21  grãos  e 3 quintos  de  pêzo,  em 
oiro  de  22  quilates; — tal  era  o timbre  metallico  de  toda  a moedaçào 
aurea,  no  tempo  do  rei  magnanimo,  sem  excepção  para  os  grandes 
numismas,  como  eraõ  o dobrão,  a dobra  e o escudo.  A ’ mesma  dota- 
ção pertencem  dois  ceitis  e um  pequeno  bronze  romano,  imperatorio, 
colleccionado  sob  o n,°  CXLIX. 


Para  a collecçâo  das  moedas  contramarcadas  — agrupamento  apre- 
ciável pelas  revelações  históricas  e políticas  que,  por  vezes,  accuza  e 
tradíta  — entregou  o serviçal,  Joaquim  Nobre  um  exemplar  com  a in- 
sinuante legenda  Felicitas  1698.  E’  indeterminavel  a nacionalidade 
do  cunho  pelo  estado  de  consumpção,  em  que  se  encontrão  o campo 
e eras.  A suggestão  da  fórmula  e a perfuração  da  chapa  fazem  pre- 
zumir,  que  serviu  de  amuleto.  Já  o homem  prehistorico  acreditava 


na  efficacia  venturoza  de  determinados  pingentes.  Estas  aberrações 
religiozas  ajudaõ  a provar  a ineidade  do  sentimento  religiozo — utile 
per  inutile  non  vitiatur. 


Com  destino  á secção  toreutica , remetteu  de  Lisboa  o sr.  Annes 
Baganha  uma  placa  metallica  ( sala  2.a,  mostrador  A , n.°  lô ) magni- 
íicamente  timbrada,  ostentando  a effigie  do  marquêz  Wellington  — 
esse  formozo  general  inglêz,  natural  de  Dublin,  a quem  coube  o glo- 
riozo  cominando  em  chefia  das  forças  ligadas  contra  a França,  no 
anno  de  18  íõ.  E’  o heroe  da  celebre  batalha  de  Waterloo,  por  cujas 
planicies  Napoleâo,  ainda  vencedor  em  Charleroy  e Fleurus,  viu  ba- 
quear de  vez  o seu  triurnpho,  para  expirar  alfim  no  desterro  de  Santa 
Helena  (1821). 

A secção  esphragistica  foi  dotada  pelo  reverendissimo  conego 
Botelho  com  um  diploma  firmado  pela  chancella  do  Eminentissimo 
Patriarcha,  sr.  D.  Guilherme,  — concernente  á vida  do  Bispo  do  Al- 
garve, sr.  D.  Ignacio,  quando  ainda  examinador  prosynodal  na  dio- 
ceze  de  Lisboa — n.°  23. 


Mo«ljador-A3  infra 

N.os  2,  26,  29 

N’esta  secção,  registamos  as  collecções  postaes,  relativas  ás  ultimas 
festas  centenárias. 


Se  é certo,  que  as  primeiras  collecções  de  timbres  postaes  repre- 
sentavaõ  simples  curiozidade  — ás  vezes,  até  passatempos  meramente 
infantis  — e exhibiaõ  acondicionamentos  mais  ou  menos  gratuitamente 
phantaziados,  nao  menos  exacto  é que,  em  pouco  tempo,  alguns  agru- 
pamentos timbrologicos  deixáraõ  transluzir  um  verdadeiro  thezouro 
historico,  surgindo,  então,  os  trabalhos  de  classificação  e investigação 
systematica.  D’esta  formalização  modestamente  surgiu  a «Philate- 
lia», — ramo  modernissimo  dos  fecundos  estudos  archeologicos. 
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Com  idêntica  synthetizaçao  de  elementos  esparsos,  várias  outras  sci- 
encias  nascêraõ:  á astrologia  judiciaria  seguiu-se  a astronomia  calcu- 
lada, como  á imaginoza  theogonia  a theologia  erudita:  anteriormente 
á sábia  fixação  dos  estudos  phyzico-ehimicos,  reinárad  os  alchimistas 
medievaes,  buscando  com  as  suas  acções  e reacções  o fatidico  rasto 
da  encantada  «pedra  philozophal»  : as  próprias  sciencias,  que  respei- 
taõ  á organização  e conservação  da  especie  humana,  a anatomia,  a 
pathologia  e a therapeutica  actuaes,  também  não  eraõ  assim,  nos  len- 
dários tempos  de  Hippocrates  e Galeno  : do  magnetismo  animal  bro- 
tou o hypnotismo  de  agora,  succedendo-se  aos  nomes  de  Mesmer  e 
Puysegur  os  de  Braid  e Chareot.  Illuzões  de  hontem,  verdades  de 
hoje ! Péssimo  systema  ó o das  negações  á priori. 

Pois,  á mesma  lei  de  perfectibilidade  lógica  se  vão  subordinando 
os  modernos  estudos  philatelicos  com  o vasto  alcance  historico,  que 
as  edades  venturas  lhes  hão  de  conhecer  e acatar. 

Uma  collecção  de  sellos  postaes  pode  ser  mera  curiozidade  ou  luxo 
para  um  profano;  e,  todavia,  para  o homem  da  sciencia  póde  valer 
um  arsenal  diplomático,  que  lhe  recorde  e perpetue  assignaladas  re- 
voluções políticas  e sociaes.  A’  incipiente  Philatdia  não  faltaõ  livros, 
revistas,  e catalogos  no  seu  genero  ; tem  já  uma  litteratura  sua. 

A este  propozito,  recommendaõ-se,  como  jornaes  distinctos  na  es- 
pecialidade: — o Deustchen,  o Bríefmarken , o Zeitung,  da  Allemanha; 
o Intermédiaire  de  la  Timbrologie,  de  Paris ; o Monthly  Journal,  da 
Inglaterra;  e o Roma  Filatélica,  da  Italia. 

De  tão  curto  arrazoado  se  deprehende  que,  o Muzeu  henriquino 
não  deixa  de  louvar  os  philatelistas,  que,  em  suas  estudadas  selecções, 
procedem  com  uma  orientação  verdadeiramente  scientifica. 

Tudo,  com  effeito,  póde  ser  alvo  de  sciencia — cujo  objecto  geral  ó 
a verdade,  isto  é,  o ser,  na  multiplicidade  de  suas  formas  e manifes- 
tações e nas  condições  da  sua  legitimidade.  Mas  a sciencia  não  con- 
siste na  agglomeração  de  factos  simplesmente  justapostos ; é um  todo 
orgânico,  articulado,  onde  tudo  se  liga  e enleia,  um  systema,  em  que 
as  noções,  em  seu  encadeamento  logico,  são  a evolução  d’um  deter- 
minado princípio. 
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Slosírador-  A3  infra 

N.°  22 

Ainda  que  nada  tenha  de  absurdo  á priori  a existência  do  homem 
terciário  portuguêz,  é facto  que,  por  ora,  não  está  ainda  devidamente 
apurado  nos  domínios  da  boa  sciencia  archeologica.  Os  silices  terciá- 
rios colhidos  em  Otta  sao  titulos  insufficientemente  demonstrativos.  A 
respeito  das  altas  investigações  palethnologicas,  discretamente  insi- 
nua Cavaillac — «Encore  une  fois,  sachons  attendre  et  demander  à 
de  nouvelles  recherches  plus  de  lumière».  Pela  anályze  trogloditica 
da  caza  da  Moura  e da  Furninha  (N.  Delgado),  por  investigações 
realizadas  nos  arredores  de  Leiria  (Cartaillac,  C.  Ribeiro),  já  a exis- 
tência do  homem  quaternário  portuguêz  se  acha  bastantemente  reco- 
nhecida, como  está  a do  homem  paleolithico  da  Hespanha,  da  Bélgi- 
ca e da  França,  etc. 

O estudo  dos  kjoekkenmoeddings — restos  culinários  (conchas  e os- 
sadas de  mammiferos)  cuin  inconcussos  vestigios  de  jazidas  mortuárias 
— illumina  um  tanto  a obscuridade  do  typo  e hábitos  do  homem  des- 
sas remotíssimas  eras. 

No  periodo  da  «pedra  polida»,  a inhumação  dos  cadaveres,  d’in- 
volta  com  os  seus  mobilarios  fúnebres  em  monumentos,  taes  como, 
grutas,  antas  etc.,  é ponto  pozitivamente  liquidado. 

A civilização  d’este  cyclo  prehistorico  é evidentemente  necrola- 
treutica ; e abunda  já  em  ornatos,  insígnias  e amuletos.  O uzo  de 
fabricar  mais  ou  menos  grandes  monumentos  fúnebres,  para  salva- 
guarda das  ossadas  dos  seus  queridos  mortos,  é premissa  segura  da 
vida  sedentária  do  homem  neolithico  e da  dezegualdade  dos  seus 
haveres. 

Considerações  d’ordem  analógica  e anthropologica  fazem  prezumir, 
que  a nossa  civilização  neolithica  — ligada  á paleolithica  pelo  periodo 
dos  kjoekkenmoeddings  e que  muito  se  lhe  avantaja  por  novas  ideias  e 
quiçá  novo  sangue,  pela  introducção  da  olaria,  começo  dos  instrumen- 
tos de  pedra,  iniciação  da  agricultura,  aurora  da  arte  e monumental 
consagração  dos  mortos  — não  é simples  evolução  autochtonica  da 
phaze  antecedente,  mas  uma  rezultante  de  factores  em  grande  parte 


exoticos.  Os  períodos  prehistoricos  não  têm  um  hiatus  de  radical 
separação  entre  si ; as  primeiras  manifestações  da  indústria  metallica 
irradiao  em  plena  civilização  da  «pedra»  — haja  vista  ás  explorações 
necropoliticas  de  Alcálár,  no  Algarve. 

Seria  contra  todas  as  regras  da  boa  crítica  ethnographica  querer 
negar  as  exteriorizações  da  crença  religioza  no  homem  quaternário, 
simplesmente  porque  ellas  se  não  achao  estampadas  em  objectos  d*arte : 
as  placas  d’ardozia  bem  poderiaõ  ser  ornatos  ou  insígnias,  como  sym- 
bolos  d’ura  culto  theistico. 

E’  perfeitamente  arbitrário  qualificar  de  «aberration  d’esprit»,  de 
«dévergondage  d’imagination»  (Mortillet)  a sentimentalidade  religioza, 
aliás  innata  ao  homem,  como  ingenitas  saõ  a faculdade  de  pensar  e a 
força  de  querer : tudo  relativo  ao  seu  estado  de  rudeza  ou  civilização, 
sim,  mas  sempre  potencialmente  affirmado  : o selvagem  é um  homem 
decahido.  Povos,  como  os  Uandas  da  Lunda,  teera  crença  religioza, 
celebraõ  ritos  fúnebres  e comem  a carne  dos  cadaveres,  lançando  os 
ossos  aos  rios.  Se  Mortillet  e Lubbock  defendem  a existência  do  ho- 
mem sem  ideia  alguma  de  religião,  Roskoíf,  Réville,  Quatrefages  e 
outros  clássicos  contestaõ  similhante  theoria.  E nem  só  os  objectos 
sensiveis  caracterizaõ  as  manifestações  cultuaes  ; ha  fórmulas,  lendas, 
festas  etc.,  que  bem  poderiaõ  haver  existido  na  epocha  quaternaria, 
sem  que  até  nós  chegasse  qualquer  notícia  a seu  propozito. 

Pouco  importa  que,  em  logar  do  culto  do  verdadeiro  Deus,  a aber- 
ração naturalística  desses  povos  fosse  o culto  do  Sol  ou  da  Lua — mais 
provavelmente  este  («...aueh  der  Mond  hauptsáchlich  deswegen 
verehrt  wird...»  Spiegel)--  o que  coherentemente  insta  affirmar  é, 
que  elles  haviaõ  de  ter  tido  uma  religião  com  as  suas  symbolizações 
crassamente  liturgicas,  devendo  estender-se  até  lá  a confiança  em 
amuletos.  Esta  crença  é naturalíssima,  porquanto  o homem  rude  de- 
zeja  sempre  conjurar  os  seres  malfazejos,  que  imagina  torturarem-no, 
appellando  para  certos  objectos  prodigiozos  (portáteis,  naturaes  ou 
artificiaes),  a que  attribue  mysterioza  efficacia,  deduzida  da  natureza 
íntima  da  sua  substancia  ou  do  seu  feitio  e colorido. 

O estudo  comparativo  dos  amuletos  modernos  e antigos  é essen- 
cial, para  a apreciação  analógica  dos  amulêtos  prehistoricos. 

Ainda  hoje,  os  dentes  do  lobo  e do  porco,  popularmente  aprovei- 
tados como  amulêtos,  saõ  a perpetuação  de  uzos  neolithicos  reconhe- 
cidos em  muitos  jazigos  tumulares  de  Portugal;  «não  póde  contestar-se 


o caracter  amulêtico  de  muitos  ossos  dentários  providos  de  orificios» 
— di-lo  muito  terminantemente  o auctorizado  mestre,  sr.  Dr.  Leite 
de  Vasconcelloz,  a quem  a archeologia  e a litteratura  portuguêza  so- 
beranamente devem  o fecundíssimo  adminiculo  da  sua  muita  illustração 
e bem  orientado  critério.  Attribuida  que  seja  alguma  virtude  sobre- 
natural a determinada  pessoa  ou  animal,  é verozimilissimo,  que  o 
mesmo  estupendo  effeito  seja  referido  a qualquer  dos  seus  orgãos  ou 
fragmentos,  particularmente  se  fôr  aquelle,  em  que  se  accredita  es- 
tacionar o fóco  de  taõ  famoza  efficiencia. 

Para  os  Romanos  um  dente  de  lobo  conjurava  o medo,  como  para 
os  Gregos  a máscara  ridícula  affastava  o máo  olhado ; para  os  Assy- 
rios  e Chaldêos  um  animal  phantastico  obstava  á possessão  dos  espí- 
ritos malignos;  e para  os  Cafres  de  hoje  o pé  do  milhafre  aligeira  a 
rapidez  do  guerreiro. 

Ao  dente  de  Bouddha  (philozopho  indico,  que  viveu  no  sec.  VI 
a.  J.  C.)  attribuiao  os  habitantes  de  Ceylão  o magico  influxo  da  in- 
dependência d’esta  ilha,  garantida  a todo  aquelle  rei,  que  possuísse 
taÕ  singular  palladium.  Seja  dito  de  passagem,  que  o dente  authen- 
tico  — célebre  feitiço,  centro  do  culto  bouddhico — entregue  pelo  rei 
Jaífna  ao  portuguêz,  D.  Constantino  de  Bragança,  como  indemniza- 
ção de  guerra,  foi  por  este  mandado  solemnemente  triturar,  incinerar 
e lançar  ao  rio  Mandovy,  em  Gôa : o que  servio  de  thezouro  nupcial 
ao  rei  de  Pegou  e o que  actualmente  é venerado,  no  célebre  templo 
Dagoba,  do  reino  de  Kandy,  sao  fac-similados  do  primeiro  cujas  cin- 
zas os  bonzos  dizem  haverem  sido  miraculozamente  recolhidas  no 
fundo  das  aguas  do  mar,  em  o calix  de  uma  flor  de  lodão  ( Nelumlium 
luteum),  que  depois  vagueou  até  Ceylão. 

Entre  nós,  são  ainda  vulgaríssimos  os  amuletos,  desde  as  «figas», 
desde  o «annel  da  enxaqueca»,  desde  os  «arreliques»  e preciozas  e vari- 
adíssimas outras  peças  amulêtiformes  — ás  vezes,  até  syncreticamente 
pagãs  e christàs — até  á magica  therapeutica  da  unha  da  grã-besta,  de 
que  temos  um  interessante  exemplar  no  nosso  Muzeu,  na  sala  2.a, 
mostrador  A,  infra  n.°  22,  encastoado  em  prata.  A grã-besta  é,  na 
crença  popular,  animal  extremamente  timido,  mixto  de  camêlo  e ve- 
ado, com  as  unhas  fendidas  e de  beiço  superior  taõ  longo,  que  só 
póde  pastar  recuando:  soífre  todos  os  dias  de  «mal  caduco»,  de  que 
se  trata  mettendo  a unha  do  pé  direito  no  ouvido  ! 

Por  esta  razão,  aos  anneis  que  d’ella  se  fazem  e á própria  unha 
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trazidos  em  amuleto,  attribue  o vulgo  supersticiozo  virtudes  maravi- 
lhozas  contra  a epilepsia. 

Aldovrando  Johson,  no  seu  «Lexicon  Ohimico»  e o doutor  Joào 
Curvo  na  sua  «Polyanthea»  fallaõ  de  quejandos  prodígios  referidos  aos 
cascos  de  outros  animaes 

Taõ  grande  era  o empirismo  da  medicina  d’outros  tempos  !,  em 
que  Dioscorides  ensinava,  que  duas  colheres  de  cinza  das  «unhas  do 
asno»  eraõ  profícuo  remedio  contra  a «gotta  coral». 

Fairly  strong! 


SALA  TERCEIRA 


SALA  TERCEIRA 


«iuadros  S1  %" 

N.os  75,  76,  81,  84,  85,  34,  133,  etc. 


AS  RUÍNAS  DO  MILREU  (Estoi) 

Taõ  espalhado  era  o uzo  dos  banhos  na  antiguidade  romana,  que 
nâo  havia  cidade,  por  mais  pequena  que  fosse,  que  não  tivesse  as 
suas  thermas. 

A princípio,  só  de  agua  natural  ou  artificialmente  quente,  tiveraõ 
mais  tarde  para  as  loções  frias  o seu  frigidarium.  Tinhaõ  outros  fru- 
ctuozos  entretenimentos,  taes  como  — sala  de  gymnastica  ( gymnasi - 
um) , — de  conversação  illustrada,  com  as  suas  cadeiras  ( exedrm ) para 
o trato  íntimo  dos  philozophos,  rhetoricos  e poetas,  — piscinas  de 
natação  (natationes) , — parques  e passeios  (deambulationes) , — bibli- 
othecas  ou  galerias  de  quadros,  — jogos  de  bolla  ( sphoeristeria ),  tudo 
emfim,  que  podesse  provocar  e entreter  os  gozos  intellectuaes  e mate- 
riaes  de  uma  civilização  taõ  rica  e taõ  dada  ao  luxo,  que  por  fim  se 
estiolou  e consumiu. 

Foi  depois  do  século  de  Augusto,  que  os  Romanos,  mais  absortos 
nas  artes  da  paz,  começáraõ  a construir  os  seus  estabelecimentos  bal- 
neares, á similhança  do  gymnazio  grego  ( gymnasion ),  com  propor- 
ções e magestade  requintadamente  superiores. 

As  thermas  de  Diocleciano,  sao  com  effeito,  uma  luxuoza  amplia- 
ção do  gymnazio  de  Ephezo  — ruinas  de  formozissimos  monumentos, 
que  mais  ou  menos  conjecturalmente  nos  ensinaõ  a hygiene  balnear 
d’estes  povos  clássicos,  como  os  destroços  no  bairro  mourisco  de  Gra- 
nada e os  banhos  arabes  do  Darro  nos  fazem  prever  o que  de  escru- 
pulozo  tinha  uma  tal  uzança,  entre  os  crentes  da  lei  de  Mahomet. 
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As  thermas,  quando  duplas,  serviao  para  os  dois  sexos,  com  bal- 
neação  simultânea,  mas  localmente  distincta ; quando  simples,  funcci- 
onavaõ  a horas  diíferentes,  para  homens  e mulheres. 

Naturalissimamente  estas  práticas  se  estenderão  até  aos  povos, 
em  que  o modus  vivendi  de  Roma  influiu,  e principalraente  no  seio 
d’aquelles  que  as  aguias  romanas  conquistáraõ. 

E’  o que  observámos  nas  ruinas  do  Milreu,  cujas  construcçoes 
revelaõ  thermas  duplas , isto  é,  com  secção  própria  para  homens  — 
androniceum , e outra  mais  reduzida  para  mulheres  — gymneceum : 
ambas  as  divizões,  com  as  peças  fundamental  e extremadamente  ca- 
racterísticas d’esta  estação  balnear.  Fôraõ,  por  sem  duvida,  destina- 
das ao  uzo  de  povoação  pozitivamente  luxuoza  — povos  ossonobenses. 
Nada  ali  falta,  desde  a sellaria  e apodycterium,  ou  salas  de  espera  e 
conversação  íntima,  até  ao  frigidarium , tepidarium  e caldarium,  — 
quer  dizer,  camaras  de  banho  frio,  morno  e quente : laconicum  era  a 
alcôva  destinada  ao  banho  de  estufa.  Também  existia  o eloeothesium , 
cella  íntima,  em  que  as  damas  se  aromatizavat)  e adornavaõ. 

A secção  deambulatória  accuza,  em  primeiro  logar,  o atrium  ou 
superfície  rectangular  com  arcadas  de  passeio  coberto,  apenas  deste- 
lhada ao  centro  e,  outrora,  ornada  de  columnas  de  mármore  cinzento, 
cujos  espaços  intercolumnares  eraô,  até  cerca  de  1 metro,  preenchidos 
por  galerias  rendilhadas  também  marmóreas. 

Do  impluvium,  tanque  central  alimentado  pelas  aguas  pluviaes  e 
pelas  do  dividiculum,  ha  ainda  no  local  signaes  evidentissimos.  As 
paredes,  que  ainda  hoje  se  erguem  impavidas  (como  que  chorando  e 
estigmatizando  o cruel  abandono  de  taõ  momentoza  relíquia  !),  perten- 
cerão a um  pequeno  templum  peripterum , cujo  fundo  semicircular 
(absis)  devia  ter  sido  o mystico  santuario  do  altar  da  divindade  a 
quem  as  thermas  fôraõ  consagradas.  Qual  seria  ?.  . . Todas  as  lam- 
padas  — candelce  — encontradas  deixaõ  ver  seenas  referentes  ao  rito 
cultual  da  «filha  da  espuma  do  mar»,  «espoza  de  Vulcano,  Anchizes 
e Marte»,  e «mãe  de  Enéas  e Cupido»,  a «formoza  rainha  das  Gra- 
ças», no  dizer  da  mythologia,  — Venus . A pia  lustral  (labrum),  no 
centro  do  recinto  principal  (cella)  d’este  edifício  e o tanque  hemicir- 
cular  (lavacrum)  do  outro  lado  da  via  ( lithostrotum ),  em  frente  do  es- 
cadorio  (gradus)  de  ascensão  ao  vestíbulo  (pronaum ),  são  ainda  bem 
tristemente  viziveis,  no  meio  de  taõ  eloquentes  quaõ  desprezados  es- 
combros. 
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Esta  eapella,  primitivamente  votada  ao  culto  polytheistico  da  ve- 
lha civilização  luzo-romana,  accuza  vestígios  de  haver  sido  ladeada 
por  corpo  columnar  e systema  de  abobadas  (porticus ),  com  balaus- 
trada e varandim  para  o recinto  inferior,  onde,  em  epocha  indubita- 
velmente mais  próxima  de  nós,  fôraõ  praticadas  inhumações  cadavé- 
ricas, sem  traços  de  paganismo  e evidenciando  uma  intencionada  e 
cathegorizada  distribuição  funeraria. 

No  puteus,  actualmente  alterado  da  sua  primeira  feição,  vierao  a 
descoberto  destroços  de  uma  vetustissima  cruz  de  pedra : no  abside 
do  sacellum  — a secção  mais  lithurgicamente  nobre  dos  templos  — ap- 
parecêrao  ossos  longos  e fragmentos  cranianos,  que  deviaõ  ter  per- 
tencido a tres  cadaveres,  pelo  menos. 

Todos  estes  critérios  provocao  reservadas  e tímidas  interrogações 
. . . «Remotíssima  christianização?.  . . » «Modestos  primórdios  da  ca- 
thedral  de  Ossonoba  ? . . . » 

Em  que  peze  á dignidade  de  todos  os  responsáveis  por  este  vergo- 
nhozo  crime  de  leza-civilização  e leza-sciencia  — de  taõ  preciozo  mo- 
numento historico  (distincto  no  seu  genero),  em  breve,  pouco  mais 
restará  do  que  um  ou  outro  fragmento  esculptural  na  posse  d’algum 
amador  de  antiguidades,  as  photographias,  ceramicas,  peças  decora- 
tivas, planta  parcial,  trechos  de  mozaico,  e apontamentos  ichnogra- 
phicos  archivados  no  Muzeu  archeologico  lapidar  Infante  D.  Henri- 
que (n.os  75,  76,  81,  84,  85,  34,  e 133,  etc.,  e quadros  S',  S"  da 
sala  3.a. 

Só  poderá  conjurar-se  este  vergonhozo  dezastre,  se  o Ministro  das 
Obras  Publicas,  S.  Ex.a  o sr.  cons.  Elvino  de  Brito  completar  as 
suas  actuaes  providencias,  ácerca  da  conservação  dos  monumentos 
nacionaes,  com  uma  lei,  que  estabeleça  no  nosso  paiz,  como  se  faz  no 
estrangeiro,  a vigilância  e o dominio  do  Estado  nos  monumentos  his- 
tóricos e archeologicos,  embora  na  posse  dos  particulares.  Assim  o 
esperamos.  Cumpre-nos,  portanto,  apoiar  taõ  generozos  esforços.  Bi- 
sogna  batter  il  ferro , mentra  é caldo. 

Até  aqui,  todos  os  brados  extra-ofíiciaes  hão  sido  infructiferos, 
porque  no  hay  peor  sordo,  que  el  que  no  quier  oir. 


Extrahido  do  «Archeologo  Português»,  IV,  n.os  1 a 6,  Janeiro  a Junho  de  1898 


ICHNOGRAPHIA  PARCIAL 

DAS 

CONSTRUCCOES  LUSO-ROMANAS  DE  MILREÜ 

(ESTOI- ALGARVE) 

Thermas 

Androniceum  (Secção  balnear  para  homens) 

1 , 1,  l'f . — Prothyrum  ou  corredor  de  especial  ingresso  pela  ianaa 
1 , (porta  para  a rua-via  a,  b,  c , pavimentada  com  lageas  irregulares, 
typo  lithostrotum) . 

2,  2'j  3,  3'.  — Quartos  ( cubicula );  idem  i,j,  k,  l , V. 

4.  — Faux,  passagem  para  a sala  5. 

5.  — Sellaricij  camara  de  reunião  e conversa,  de  onde  se  descia 
para  a cella  6. 

6.  — Apodyterium , isto  é,  sala  de  espera,  com  assentos  ( sedilia ) 
de  espalda  de  estucada. 

7.  — Oecus , salão  de  entrada  nobre,  pela  escada  ( gradus ) E. 

8.  — Frigidarium , divisão  mantida  em  baixa  temperatura  5 com 
tanque  circular  ( bajptisterium ) para  banho  frio. 

9.  — Tepidarium , casa  gradualmente  estabelecida  entre  0 frigida- 
rium e 0 caldarium. 

10.  — Caldarium , cella  balnear  cujo  grao  thermal  era  entretido 
por  camara  calorifera  subjacente:  do  lado  11,  dependente  de  for- 
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nalha  especial  (hypocausis ),  com  tina  para  banlio  quente  ( alveus ) : no 
topo  12,  vão  semicircular  ( laconicum ) destinado  a banho  de  estufa. 

13,  13". — Hypocausis,  fornalha  com  boca  adequada  ( propigneum 
ou  praefurnium)  ; pelas  gargantas  abobadadas,  14,  14! , alimentava  a 
camara  de  ar  quente  (hypocaustum  ou  vaporarium ),  cujo  tecto  (sus- 
pensura)  descansava  em  pilares  de  alvenaria.  Esta  mesma  hypocausis 
mantinha,  por  conducto  directo,  0 hypocaustum  do  banho  feminino, 
indirectamente  robustecido  pela  passagem  do  calor,  em  16 ; 16,  com- 
municação  por  frestas,  idem. 

Gymnecaeum  (Secção  balnear  para  mulheres) 

17. — Ianua,  porta  de  uma  casa  de  entrada,  talvez  simultanea- 
mente apodyterium , com  immissarium  ou  registo,  19,  para  alimen- 
tação do  banho. 

21.  — Ostium  ou  porta  para  a cella  frigidaria,  22,  com  outro 
accesso  por  y;  baptisterium  quadrangular,  23,  com  degraus  ( gradus ) 
para  a balneaçao  fria. 

24.  — Tepidarium,  á esquerda,  com  elaeothesium  annexo  (gabinete 
para  perfumes)  em  24';  outro  accesso  por  e. 

25.  — Caldarium:  laconicum  em  26  e alveus  em  27. 


Secção  desambulatoria  e gymnastica 

29.  — Atrium,  superfície  rectangular  com  arcadas  de  passeio  co- 
berto, apenas  destelhada  ao  centro : corynthium,  de  columnas  grano- 
laminares  cinzentas  20ra,6  por  lado  maior  e 17m,5  á frente;  (fuste,  3 
metros;  base,  0m,3);  intercoluirmios  vedados  por  galerias  rendilhadas 
marmóreas  (0m,80  a 0m,90;  poço  de  agua  potável  em,  30,  puteus. 

31.  — Impluvium,  tanque  alimentado  pelas  aguas  pluviaes  e pelas 
do  dividiculum,  k,  destinado  a exercicios  natatorios  ( piscina  natalis ) : 
em  £ e o),  captação  de  aguas  por  tubagem  de  chumbo  ( plumbum ); 
em  Tc,  ( emmissarium ) ou  orifício  inferior  para  despejo;  em  tí',  vasao 
superior,  em  direcção  a um  aquarium  ou  reservatório  de  aguas,  33. 

32.  — Oecus,  salão  destinado  a palestras  litterarias  ( gymnasium ), 
usos  festivaes,  etc.,  dando  para  0 campo. 

34.  — Xysti,  espaço  ajardinado  com  assentos,  estatuas,  etc. 

35.  — Xysti,  secção  votada  a exercicios  de  inverno,  com  apodyteria 
em  36,  37,  38;  divisões  para  jogos  em  39,  40;  etc. 


^ 
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Templo  e annexos 

4o. — Lavacrum  á beira  da  via,  em  frente  do -templum  ( peripterus ), 
cujo  accesso  (ianua)  era  em  46,  pelo  escadorio  ( gradus ),  47,  de  ascen- 
são ao  vestíbulo  ( pronaum , 48). 

49. — Entrada  para  a peça  principal  do  edifício  ( cella  m,  m! , m'1)  ; 
ladeada  por  corpo  de  abobadas  e columnas  (porticus)  com  balaus- 
tradas ( n , n' , n'')  e varadim  para  o recinto  sepulchral  inferior,  jacente 
em  o,  o',  o". 

ÕO. — Pia  lustral,  labrum , alimentada  pelas  aguas  do  dividiculum , 
k ; foi  ornada  de  mármore  branco. 

õl.  — Fundo 'semicircular  ( absis ),  o sanctuario,  em  que  se  ergueria 
o altar  da  divindade,  a quem  as  thermas  seriam  consagradas. 

Observações.  — l.a)  No  poço  30  appareceram  destroços  de  cruz 
de  pedra  vetustissima.  2.a)  Reconbeceram-se  perto  sepulturas  sem  si~ 
gnaes  de  paganismo,  como  as  do  recinto  funereo  o,  o',  o".  3.a)  Em  o, 
d’este  campo  mortuário  selecto  fizeram-se  inhumações  em  mausuleo 
especial.  4.a)  Em  õl,  abside,  — a secção  mais  lithurgica.mente  nobre  dos 
templos — liouve  ossadas,  que  deviam  ter  pertencido  a tres  cadaveres. 
Enterramentos  christãos  luso-romanos?  Com  especie  de  deposito  com- 
mum  nas  immediações  do  templum,  sepulturas  reservadas  em  o' , o", 
etc.,  classificadas  (, sacerdotaes f)  em  o,  e classicas  (episcopaes ?)  em 
m"f  Templo  remotissimamente  christianizado?  Modestos  primórdios  da 
Cathedral  de  Ossonoba? 

Faro,  Museu  Lapidar  do  Infante  D.  Henrique. 

Monsenhor  Conego  — J.  M.  Pereira  Botto. 
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N.08  76,  75,  133 


Como  documento  interessante  á história  da  ceramica  luzo-romana 
n’esta  faixa  da  península  hispanica,  está  archivada  na  sala  3 .%  n.° 
76,  a parte  estampilhada  d'um  tijolo  triangulado  (later  triangulus ) 
cuja  legenda  circular,  extremamente  obliterada,  deve  interpretar-se 
VER.  FRONTINIANI,  — o que  integralmente  se  traduzirá  por 
«Verna,  filho  de  Frontiniano».  Tal  é o nome  do  fabricante,  que  fez 
cozer  o material  necessário  para  a alvenaria  das  thermas  d’Estoi. 

O tijolo  romano,  cujo  tamanho  variava  desde  o maior  modelo, 
pentadoron,  ( sala  3 n.°  75)  até  ao  intimo,  lydius,  revestia,  entre 
outras,  a forma  triangular  — apparelho  especialmente  empregado  no 
typo  de  construcção,  conhecido  pelo  nome  de  opus  diamicton.  O nosso 
vulgaríssimo  «ladrilho»  é perpetuação  nacionalizada  do  modelo  dimi- 
nutivo laterculus , latericulus. 


A julgamento  de  quem  bem  entenda,  deve,  glyptica  e ethnogra- 
phicamente  fallando,  ser  classificada  de  primoroza  a cabecinha  hu- 
mana, oíferecida  a este  repozitorio  de  antiguidades  classicas  pelo  sr. 
Manuel  Baptista,  de  Estoi.  ( sala  3 n.°  133). 

Não  é um  assombro  esculptural,  como  o revelado  na  subtilíssima 
cinzeladura,  que  ostenta  o assumpto  venatorio  ou  sacrificial  do  for- 
mozo  crater  oriundo  da  mesma  procedência,  vazo  marmoreo  de  subido 
merecimento  na  posse  do  sr.  Paulo  Cumano;  é,  todavia,  trabalho  ca- 
pituiadamente  artístico ; proporciona  revelações  ou  permitte  prezum- 
pções,  que  sobremaneira  importaõ  ao  estudo  da  archeologia  e simul- 
taneamente corroboraõ  o ensinamento  relativo  a determinados  adma- 
nes  luzo-romanos. 

E’  typo  de  mulher;  de  farta  cabelleira  fcomata)f  immoldurando 
rosto  de  ares  pietistas  ou  estoicamente  arcando  com  dor  lancinante, 
triste,  maviozo ; cabellos  volumozamente  espargidos  á frente  (crinis 
passus),  como  era  de  uzo  então,  ao  ser-se  ferida  por  alguma  fatali- 
dade ; sem  topete  no  alto,  á laia  do  crobylus  atheniense  ou  á forma 
do  tutulus  sacerdotal  das  graduadas  flaminieas  de  Roma ; com 
trança  armada  na  parte  posterior,  circuitadamente  repregada  com 
alfinetes  d’este  oíficio,  acus  comatoria  ou  crinalxs)  — que  bem  podiaõ 
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ser  de  oiro,  prata,  bronze,  marfim  ou  simples  madeira.  Da  3.a  especie 
ha  um  vistozo  exemplar,  na  sala  2.a,  mostrador  B , w.°  66,  colhido 
no  espólio  tumular  de  uma  garrida  mulher  balsense.  A limitada  e 
bazilar  perfuração  do  pescoço  e o alizamento  da  baze  collar,  accuzaõ, 
não  tao  provavelmente  a effracção  capital  de  qualquer  estatueta,  como 
o enfiamento  d’esta  suggestiva  relíquia  no  supporte  de  alguma  cedicida 
— nicho  volante  que,  no  atrio  das  cazas  (domus)  das  grandes  famí- 
lias romanas,  perpetuava,  em  pedra  e até  em  cera  (c era),  os  persona- 
gens queridos  de  familia  (imagines  majorum),  bem  como  ostentava  as 
divindades  tutelares  á piedoza  veneração  dos  seus  habitantes. 

Este  preciozo  documento  vale  por  um  critério  a mais,  para  o 
reconhecimento  da  luxuozidade  do  povo  ossonobense,  que  descuida- 
damente se  banhava  e fortalecia  de  espirito  e corpo,  nos  variados  re- 
galos d’essas,  pequenas  mas  luxuozas,  thermas. 


119,  120 


Foi  a implacabilidade  da  morte,  que  originou  em  todos  os  povos 
uma  especie  de  veneração,  muitas  vezes  mesclada  de  assombro,  para 
com  este  fim  inevitável  de  todas  as  couzas  : o culto  dos  mortos  — a 
necrolatria  — nasceu  do  vivo  sentimento  determinado  pela  reflexão 
n’este  ultimo  phenomeno  vital,  que  tanto  tem  absorvido  o homem  de 
todas  as  gerações. 

O selvagem,  da  mesma  sorte  que  o homem  civilizado,  tem  para 
com  a morte  aquelle  mysteriozo  terror,  que  instinctivamente  paira  por 
sobre  todo  o desconhecido,  sobretudo  quando  elle  é poderozo. 

Apenas  a perspectiva  da  vida  futura  (tão  docemente  ensinada  no 
culto  catholico)  vem  attenuar  o que  de  terrível  póde  ter  esse  limite 
da  existência,  essa  cessação  de  todo  o trabalho  do  ser,  chamada  Morte. 

Os  tumulos  quazi  que  são  os  únicos  monumentos  interessantes  das 
eras  archaicas. 

Durante  o periodo  nezolithico , o modo  mais  geralmente  uzado  de 
tratar  os  mortos  era  a inhumação ; mas  a cremação  dos  cadaveres  já 
estava  em  voga,  no  fim  d’este  cyclo  prehistorico. 

Esta  prática  necrolatreutica,  com  quanto  não  fosse  excluziva, 
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dominava  já  na  edade  do  bronze;  a incineração  continuou  até  á edade 
do  ferro,  em  que  a inhumação  reappareceu  de  novo  com  o uzo  si- 
multâneo dos  dois  ritos  funerários. 

Nem  todos  os  povos  históricos  haõ  tido  a este  propózito  o mesmo 
modo  de  sentir  e pensar. 

Os  livros  sacros  da  índia  daõ-nos  a morte,  como  um  deus  destru- 
idor, em  oppozição  flagrante  com  um  outro  deus  creador. 

Os  índios  confiao  ás  «aguas  sagradas»  do  Ganges  os  cadaveres 
dos  seus  velhos  paes ; os  habitantes  das  ilhas  Fidji  e de  outras  povo- 
ações da  Sibéria  oriental  enterraõ  os  seus  proprios  progenitores  ainda 
em  vida,  para  lhes  pouparem  os  maiores  soffrimentos  da  velhice;  os 
naturaes  da  Nova-Galles  meridional  queimaõ  os  cadaveres  da  gente 
moça  e sepultaõ  os  das  pessoas  velhas ; os  indígenas  de  Queesland 
esfolaõ  os  mortos,  comem-lhes  a carne,  repartem  os  ossos  pelos  pa- 
rentes, e conservaõ  a pelle,  depois  de  cortida,  como  reliquia  precioza; 
os  Peruvianos  do  tempo  dos  Incas  mumificavaõ  os  corpos  dos  seus 
defunctos. 

Em  eras  mais  remotas,  os  Egypcios,  vendo  na  morte  um  estado 
raeramente  temporário,  simples  interrupção  da  vida,  tratavaõ  sempre 
de  dar  aos  cadaveres  a melhor  apparencia  possível  de  immarcessiveis  ; 
os  Gregos  esperavaÕ  a immortalidade,  pelo  menos  para  os  heroes. 
Os  Romanos,  em  sua  bravura  feroz,  mais  temiaõ  a morte  do  que  a 
aborreciaõ;  por  isso,  se  esforçavaõ  por  cercear-lhe  tudo  o que  ella 
tem  de  horrível,  incinerando  os  cadaveres  e depozitando  essas  vene- 
randas relíquias  em  jazidas,  mais  ou  menos  ricas  e elegantes,  no  seio 
de  bosques  frondozos,  em  jardins  attrahentemente  floridos,  e em  ruas 
urbanamente  alinhadas. 

Como  modelos  dos  seus  vazos  mortuários,  existem  na  sala  3.a, 
n.os  119,  120  duas  urnas  de  chumbo  tronco-conicas  e uma  caixa  de 
grés  vermelho  quadrangular,  procedentes  de  Tavira  — ruinas,  de 
Balsa . As  vazilhas  sepulchraes  ( olla  ossuaria  ou  cineraria),  depois 
de  resguardadas  com  uma  tampa,  ( operculum ) eraõ  collocadas  no  seu 
ultimo  assentamento.  OUarium  se  chamava  o ninho  tumular,  em  que 
jaziaõ  — também  appellidado  columbarium  pela  similhança  de  dispo- 
ziçâo  com  os  pombaes. 

A melhor  luz  sobre  este  assumpto  dimana  dos  estudos  feitos  nas 
ruinas  da  villa  Corsini,  em  Roma. 
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N.os  154,  155,  142,  131,  132 


Mais  complexa  do  que  a biologia,  a botanica  ou  a chimica,  a histó- 
ria é um  corpo  scientifico,  cuja  collocaçào  hierarchica  no  quadro  dos 
conhecimentos  humanos  deve  ser  posterior  á d’estas  sciencias. 

Sómente  hoje  é que  ella  entrou  na  via  da  sua  rigoroza  systema- 
tização ; sendo  este  o motivo  porque  muitas  das  suas  leis  ainda  estaó 
por  descobrir  e muitas  das  suas  theorias  não  teem  o valor  scientifico 
que  lhes  permitta  deducçoes  firmes, — rigor  que  só  novas  descobertas 
e maior  perfeição  no  methodo  lhes  podem  assegurar. 

0 exame  dos  climas,  das  raças,  dos  alimentos,  pozição  geogra- 
phica,  altitude,  condições  de  trabalho,  hábitos  e costumes  e outros 
modificadores  anthropologicos  ou  sociologicos  constituem  actualmente 
o alvo  de  uma  sciencia  nova  — a mesologia,  isto  é,  a sciencia  do  meio . 
Na  methodificação  histórica,  o processo  de  maior  importância  scien- 
tifica  é inquestionavelmente  a comparação.  Todas  as  grandes  conquis- 
tas que,  n’este  século,  se  teem  realizado,  com  relação  á história  e,  em 
geral,  com  respeito  a todas  as  sciencias,  cujo  objecto  é o homem  em 
sociedade,  teem  sido  devidas  ao  methodo  comparativo. 

0 estudo  do  selvagem  actual  é a unica  premissa,  que  analogica- 
mente  nos  póde  dar  (á  parte  a evolução  progressiva,  que  o tempo 
naturalmente  imprime  a tudo  que  é humano)  o typo  approximado  do 
homem  rude  das  eras  antehistóricas.  E,  assim,  a história  e a prehis- 
tória  se  fazem  proficuamente  solidarias.  Para  esta  interessante  ordem 
de  estudos  de  ethnographia  comparada,  foi  archivado,  na  (sala  3.a 
n.os  154  e 155),  um  eloquente  espólio  namarral,  offerecido  pelo  2.° 
sargento  de  caçadores  4,  sr.  José  Vieira  Branco,  — pequenino,  mas 
pujante  trophéo,  ardente  de  gloria  e patriotismo. 

O machado,  — frizante  instrumento  de  horroroza  carnificina, — re- 
corda o combate  da  Lunga ; a ponta  da  baioneta  adjunta  foi  colhida 
no  quadrado  do  Mujenga,  sibilando  por  entre  dois  outros  valentes  que, 
impávidos,  defendiaõ  o pendão  das  quinas. 

0 namarral  carrega,  quazi  até  á bocca,  a sua  sempre  luzente 
espingarda  com  seis,  oito  e mais  projectís  de  uma  arrojadíssima  in- 
distinção — boccados  de  ferro  trabalhado,  minério  em  bruto,  como  pe- 
dras ou  contas. 
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N’esta  refrega,  houve  um  sargento  ferido  com  carga  de  missanga ! 
Que  original  ballistica  a d’estes  selvagens  ! 

Concentraõ-se  elies  para  a lucta,  ao  clamor  do  nambroupuê  ou 
batuque  de  guerra,  e sâo  incitados  pelos  sons  estridentes  da  parapatá, 
trombeta  córnea  de  combate;  tudo  de  mescla  com  uns  trinados  de 
vozes  rouquenhas,  esgares— horripilantes  pela  tactuagem,  de  que  uzaõ 
em  todo  o rosto, — e uivos  asselvajados.  Um  horror! 

Não  teem  formação  de  combate;  em  pequeníssimos  grupos  ou  izo- 
lados,  atacaõ  ao  mesmo  tempo  o inimigo,  abrigando-se,  como  os  nos- 
sos atiradores,  pelas  brenhas  do  seu  matto,  — que  é vulgarmente 
densissimo  de  pau  ferro,  ébano  e outras  especies  botanicas  de  eleição, 
— em  que  ardilozamente  se  encobrem  o tempo  precizo,  para  que  o 
combatente  appareça  e lhe  possaõ  descarregar  as  saraivadas  dos  seus 
terríveis  projectís.  Quando  o adversário  jaz  prostrado  exânime  no 
chão,  lançaõ-se  raivozos  sobre  elle;  saõ  então  eximios  no  decepar  das 
cabeças,  o que  para  elies  constitue  o supremo  trophéo!  Prizioneiros, 
são  capazes  de  soffrer  com  altivez  as  mais  lancinantes  torturas,  sem 
que  se  lhes  colha  a minima  palavra  de  informação,  que  os  denuncie. 

Da  matéria  prima  colhida  nas  suas  rapinas  é que  elies  proprios 
fabricaõ  as  armas,  de  que  uzaõ  — machados,  facas,  zagaias  e outros 
instrumentos  bellicos ; mudaõ  para  silex  todas  as  espingardas,  que 
lograõ  obter.  Quasi  de  todo  nús  ou  apenas  rt  ver  entemente  tapados 
com  um  boecado  de  pelle  de  tigre  ou  cabrito,  cercados  de  suas  mu- 
lheres ligeiramente  veladas  por  pannos,  quazi  sempre  azues, — superior- 
mente horrendas  pela  tactuagem,  com  que  também  se  adornaõ,  — 
vivem  em  palhotas  circulares  ou  rectangulares,  feitas  de  folha  de 
coqueiro,  capim  ou  caniço,  tendo  sempre  junto  a si  as  suas  macham - 
bas, — sítios  por  elies  apparelhados  para  as  sementeiras  de  milho  etc.,  a 
que  (ao  contrario  do  que  se  suppunha)  cuidadozamente  se  dedicaÕ, 
sem  embargo  da  rudimentaridade  dos  seus  instrumentos  agrícolas, — 
tão  primitivas  como  as  pirogas,  em  que  navegaõ,  feitas  de  um  só  tron- 
co de  bambu,  forradas  com  simples  cascas  de  arvores.  Supersti- 
ciozos  (ao  extremo  de  não  darem  combate  no  momento  das  trovoadas, 
por  n’ellas  verem  um  proximo  castigo  de  Deus)  seguem  as  práticas 
do  rito  musulmanico,  que  é a concepção  riligioza,  mais  ou  menos  do- 
minante em  todo  o littoral  do  districto  de  Moçambique.  Obedecem  a 
régulos  ou  xeques,  cujos  nomes  muitas  vezes  tomaõ  ; falaõ  o dialecto 
macha,  mixto  do  suahile. 
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Os  namarraes,  cujo  dominio  começa  a seis  ou  oito  kilometros  de 
Moçambiqne,  já  de  ha  muito  conhecidos  pela  sua  singalar  ferocidade, 
innumeras  pilhagens  e morticínios,  principalmente  praticados  contra 
a pacifica  gente  do  Itoculo,  constituem  uma  tribu  macúa  (do  grande 
ramo  bantú ),  cujo  assentamento  fica  situado  na  zona  comprehendida 
entre  a bahia  de  Moçambique  e a de  Fernao  Vellozo,  um  pouco  para 
o interior,  no  meio  das  montanhas  de  Meza  e Pão,  onde  teem  o seu 
principal  núcleo. 

A’  secção  de  ethnographia  comparada  ( sala  3.*,  n.°  142 ) ficou 
aggregado  outro  espólio  namarral  (campanha  africana  de  1897),  cons- 
tante de  uma  ponta  de  zagaia,  uns  collares  de  vidro  e uma  garra  de 
leão  (amuleto),  offerecido  pelo  soldado  combatente,  sr.  Antonio  Izidoro, 
natural  de  Albufeira. 

Que  suggestivo  trophéo ! 


O sr.  Anthero  da  Silva,  filho  do  meritissimo  Prezidente  da  Relação 
de  Gôa,  natural  do  Algarve,  por  obzequiozo  intermédio  do  sr.  Alberto 
Vasques,  de  Moncarapacho,  remetteu  de  Loanda,  como  especimens 
industriaes  indigenas  do  interior  de  África,  alguns  dichiça  yango  e um 
quindá  mateba  que,  em  lingua  bunda,  respectivamente  significao  «ta- 
pête  de  palha»  e «açafate  para  fructas»;  sendo  este  pintado  a tacula 
(arvore  de  seiva  tirante  a roxo  e que,  combinada  com  a de  outras 
herbaceas,  serve  de  baze  a variegadas  cores)  — n.os  131,  132. 

Comquanto  este  Muzeu  não  seja  propriamente  ethnographico,  taes 
offertas  teem  o vantajozo  alcance  de  proporcionarem  o estudo  compa- 
rativo das  exhibições  do  trabalho  humano ; podendo  esta  curioza 
manufactura  selvatica  deixar-nos  de  alguma  sorte  entrever  o que  seria 
o homem  prehistorico,  sob  o respeito  da  sua  rudimentar  tecelagem. 


N.os  102,  159 

Ao  invento  da  polvora  e dos  outros  agentes  explozivos  se  deve  o 
gradual  decahimento  das  armaduras  metallicas  e das  armas  brancas, 
que  lhes  foraõ  coevas. 


Desde  a columbrina  de  mão — typo  reduzido  do  onomatopaico  trom 
ou  rudimentar  canhão  — até  á actualissima  espingarda  de  alcance,  ac- 
cuza  a história  da  armaria  portuguêza  uma  variadissima  collecção  de 
modelos,  successivamente  engenhozos,  artísticos  e mortíferos.  Algu- 
mas lâminas  de  ferro,  cintadas  com  anneis  do  mesmo  metal,  marcáraõ 
os  prodromos  do  futuro  cano . 

Inicialmente,  este  grosseiro  tubo — de  corpo  asselvajado,  mais  ainda 
sem  alma,  que  o informasse — descançava,  para  arrimo  e pontaria,  em 
forquilha,  por  vezes,  ornada  com  subtis  lavores,  dezempenhando,  a 
seu  turno,  as  bellicozas  funcções  de  lança  ou  espada. 

A conflagração  do  explozivo  contido  n’este  dezalinhado  petrecho, 
em  uzo  já  no  século  XIV,  era  produzida  péla  adaptação  do  porta- 
morrão  (ferro  terminado  em  gancho,  trazido  pelo  homem  de  armas 
pendente  do  respectivo  cinturão).  No  segundo  quartel  do  século  XVI, 
apparece  o arcabuz , artisticamente  munido  de  fecharia  e gatilho, 
com  percussão  ainda  para  o lado  da  coronha,  — peça  por  emquanto 
pezada  e de  incómmodo  manejo. 

Como  modificação  do  arcabuz,  mais  aperfeiçoado  de  forma,  de 
equilíbrio  mais  estável  e de  mais  avantajado  adarrne,  vulgariza-se, 
no  fim  do  século  XVI,  o mosquete  (d’onde,  mosqueteiro  ; como  de  ar- 
cabuz, arcabuzeiro)  que,  em  pouco  tempo,  se  ostenta  com  o seu  tambor 
denticulado,  móla  elastica  e gatilho  armado,  em  ordem  ao  dispare  do 
cão. 

Os  arcabuzes  e mosquetes  erao,  por  vezes,  ornamentados  com 
esculpturas  e embutidos,  graciozamente  dispersos  pela  coronha — ele- 
gância, que  principia  a dezapparecer,  no  fim  do  século  XVII. 

Ainda,  como  evolução  d’este  engenho  de  guerra,  apparece  essa 
especie  de  canhão  portátil,  chamado  bacamarte  (nos  últimos  tempos, 
a melhor  defeza  dos  bandidos  e guerrilheiros) — arma  brutal,  com  o 
cano  alargando  para  a bocca  e de  carregar  com  metralha. 

Como  especimen,  acha-se  archivado  o n.°  102  da  sala  3.a,  oífere- 
cido  pelo  sr.  Ventura  Carapinha.  A’  espingarda  (do  allemão  springer, 
«atirar?»)  munida  de  fuzil  e pederneira,  de  aspecto  severo  e coronha 
romba,  suceede,  no  começo  do  século  XIX,  a espingarda  de  fulmi- 
nante (invento  de  Forseth, — Escócia,  1897). 

Espingarda  é genero,  de  que  são  especies— o esmerilão  (caçadeira 
de  longuíssimo  cano),  a escopeta  (dita  extremamente  leve)  e a carabi- 
na (de  cano  curto). 
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De  suramo  apreço,  correm  pelo  Algarve  carabinas,  como  a offere- 
cida  pelo  commendador,  sr.  Ferreira  Netto  (sala  3.a,  n.°  159),  que 
singularmente  se  fazem  estimar  pelo  typo  da  sua  coronha  caracteris- 
ticamente  hispano-arabe  e virolas  de  prata  burilada,  ainda  com  fecha- 
ria de  silex.  São  certamente  oriundas  do  norte  de  África,  mais  pro- 
vavelmente, de  Argel  ou  Tunis,  Tanger  ou  Marrocos. 


N.p  128 


Os  judeus  nao  constituem  actualmente  um  typo  anthropologico 
puro ; não  ha,  hoje,  uma  raça  judaica  authentica ; puros  semitas  só  os 
beduinos  ou  arabes  do  Sul.  Ha  dois  typos  israelitas — os  judeus  do 
Norte,  allemaes  ou  polacos — askenazim  (de  cabellos  loiros  e olhos  azues) 
— e os  judeus  meridionaes,  hespanhoes  ou  portuguêzes  — sephardim 
(de  tom  semitico  mais  accentuado).  Falta-lhes  geralmente  o crânio 
alongado,  têz  escura,  nariz  curto  e pouco  avolumado — caracteres  de 
raça ; são  mais  dolicocephalos  do  que  brachycephalos. 

Nem  admira  ; a sua  infiltração  foi-se,  com  effeito,  operando  em 
todos  os  pontos  da  Europa;  milhares  d’elles  receberão  o baptismo  e 
o matrimonio  catholico  («christãos  novos»),  por  occazião  das  nefandas 
perseguições  contra  elles  promovidas  em  Portugal  e Hespanha. 

Se  lhes  falta  o typo  phyzico  original,  ostentaõ  um  typo  moral 
uniforme,  nitidamente  explicável  á face  das  leis  da  história. 

Se  lhes  não  abunda  a coragem  para  a guerra  e o ânimo  varonil, 
que  n’ella  tem  a sua  natural  expansão,  exhibem-se  como  primacial- 
mente commerciantes ; e,  em  muitas  das  mais  altas  manifestações  da 
actividade  do  espirito  humano,  contaõ  verdadeiras  notabilidades, 
como  — Spinoza,  em  philozophia  ; Henri  Heine,  em  poezia  ; Meyerbeer, 
na  muzica;  Goldschmit,  na  mathematica;  Gambetta,  na  política; 
Sarah  Bernardt,  na  tragédia,  etc.:  o padre  Francisco  Maria  Libermann, 
venerável  fundador  da  glorioza  Congregação  do  Espirito  Santo,  foi 
um  fervorozo  judeu  converso  de  Saverne.  As  potentes  faculdades  mne- 
mónicas, os  grandiozos  recursos  dialecticos,  de  que  dispõem,  e muitos 
dos  actos  typicos  que  os  caracterizaõ,  são  consequências  naturaes  da 
sua  educação  escrupulozamente  talmudica. 


O monofcheismo  e o messianismo  saõ  os  artigos  fimdamentaes  do 
seu  credo.  Muitas  das  leis  do  Talmud,  ainda  hoje,  saõ  litteralmente 
observadas.  Entre  as  práticas  da  sua  moral,  figura  a circumcizão 
como  fórmula  geralmente  acatada.  Tem  a liturgia  hebraica  um  ritual 
especialíssimo;  contando  por  festas  mais  importantes  o Sabbado,  dia 
em  que  á synagoga  vão  lêr  as  suas  paraschot  e os  seus  aftara;  a 
Paschoa  ou  Pezah,  em  commemoraçào  da  sahida  do  Egypto ; a 
Schebouoth  ou  festa  do  Pentecostes ; a Rosch-ha-Schana,  festividade 
do  Anno  Novo;  Vom  Kippour , a dos  dez  dias  apóz  esta;  a Soukkoth, 
festejada  cinco  dias,  depois  da  antecedente. 

O hebreu  salienta-se  pela  vivacidade  da  sua  crença.  Não  é o 
espirito  religiozo  a cauza  do  anti-judaismo,  da  perseguição  que,  mui- 
tas vezes,  explue  contra  os  descendentes  de  Judá  (quarto  filho  de 
Jacob,  957  a.  J.  C.) : o actual  anti-semitismo,  contra  elles  erguido 
pelo  célebre  pastor  allemão,  Stoecker,  funda-se  em  razões  de  ordem 
ethnica,  nacional  e economica ; tudo  o mais  é um  pretexto  hypocrita 
e deshumana  tentativa  de  espoliação. 

Desde  epochas  immemoriaes  que  elles  habitaõ  a peninsula  hispâ- 
nica ; no  tempo  de  Strabão  e Philon,  estavaõ  quazi  cosmopoliticamente 
disseminados. 

Uma  inscripção  publicada  pelo  emerito  professor,  sr.  Hübner,  na 
sua  momentoza  obra  Inscript.  Hisp.  lat v é,  na  opinião  do  auctorizado 
epigraphista,  referente  ao  século  III. 

Do  auctorizado  testemunho  de  Fl.  Jozepho  pozitivamente  se  in- 
fere que,  tanto  pela  Europa,  como  pela  Azia,  se  vulgarizáraõ  os  mem- 
bros das  tribus  de  Judá  e Benjamim,  depois  de  subjugadas  por  Pompeu. 

Uns  vieraõ  á Hespanha,  enviados  como  colonos  por  Vespaziano ; 
outros,  como  degredados,  por  Hadriano.  A sua  estação  pela  peninsula, 
durante  a dominação  goda,  é ponto  historicamente  apurado. 

Actualmente,  a distribuição  da  raça  judaica  á superfície  da  Eu- 
ropa orça  por  nove  milhões  de  almas ; sendo  a sua  principal  agglo- 
meração  em  França,  Rússia  e Allemanha:  em  Hespanha  e Portugal, 
vivem  perto  de  trez  mil  hebreus,  contando  com  cerca  de  dois  mil,  só 
em  Gibraltar. 

Não  os  assimilou  o clima ; todos  se  parecem,  por  mais  variadas 
que  sejaõ  as  regiões  do  seu  habitat. 

Favorecidos,  como  eraõ,  pela  Hespanha,  gozáraõ  mesmo  de  um 
relativo  dezafôgo,  ao  despontar  da  nacionalidade  portuguêza. 
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E’  Santarém  o primeiro  centro  importante,  em  que  o israelitismo 
portuguêz  teve  as  suas  associações  synagogicamente  montadas,  logo 
depois  d’esta  villa  ser  tomada  aos  mouros  pelo  fundador  da  monar- 
chia  luzitana.  E tão  generoza  foi  a tolerância  política  de  D.  Affonso 
Henriques  para  com  a raça  judaica,  em  vista  dos  valiozos  auxílios 
por  ella  prestados  nas  famozas  guerras  musulmanas,  que  a muitos 
permittiu  constituirem-se  populações  excluzivamente  suas ; e até  a 
alguns  nobres  concedeu  o alvará  de  brazâo. 

As  synagogas  sumptuozamente  constituídas  apparecem  em  Lisboa, 
logo  no  reinado  de  D.  Sancho  I. 

No  tempo  do  rei  D.  Affonso  II,  começaõ  as  dispozições  do  Direito 
eccleziastico  regulamentando  as  relações  dos  christâos  com  os  judeus. 

Em  vida  de  D.  Sancho  II,  eraõ  mesmo  os  empregos  públicos 
escandalozamente  dados  de  preferencia  aos  oriundos  de  Israel. 

Com  D.  Diniz,  chegou  o rabbi-mór,  D.  Judah,  a ser  a mais  pode- 
roza  influencia  nas  próprias  decizões  da  corte.  O rabbi-mór  era  a 
mais  subida  dignidade  na  magistratura  israelita;  tinha  sêllo  especial 
— « Sêllo  do  Rabbi-mór  de  Portugal » — que  era  trazido  pelo  chancel- 
ler:  em  cada  comarca  (quando  o reino  era  dividido  em  sete),  havia 
um  rabbi  e um  ouvidor ; rezidindo  o do  Algarve  em  Faro.  Taõ  exa- 
gerada se  ostentou  a condescendência,  ou,  antes,  a indiscreta  e abu- 
ziva  tolerância  do  rei  Lavrador  para  com  os  judeus  e mouros,  que 
estes,  por  vezes,  ouzáraõ  impunemente  prender  Bispos  recolhidos  ás 
próprias  egrejas ! Foi  então,  que  o movimento  israelita  se  alastrou 
immensamente  por  todo  o paiz  além,  dezinvolvendo  uma  potentissima 
esphera  de  acção.  N’esta  epocha,  já  existia  em  Faro  uma  synagoga 
formalmente  organizada,  tendo  á sua  frente  um  notável  rabbi,  chama- 
do Jozeph  Dotomd, — como  se  deprehende  de  uma  lapide  sepulchral, 
encontrada  nos  areaes  do  Espaldão  e actualmente  firmada  na  parede 
fundeira  do  cemiterio  judaico,  cujo  fac-simile  em  gesso  existe  archi- 
vado  n’este  Muzeu,  sob  o n.°  128  da  sala  3.a 

A traducção  de  taõ  preciozo  monumento  é a seguinte:  — «Em  o 
dia  de  quinta-feira,  a 16  do  mez  shebat,  do  anno  5075,  falleceu  o 
respeitável  rabbi,  Jozeph  Dotomd : jaz  n’este  sepulchro.  Sua  alma 
descance  em  paz». 

No  computo  christão,  equivale  a referida  data  da  creação  do 
mundo  á era  de  1315;  e o dito  mez  corresponde  ao  meio  dos  nossos 
mezes  de  janeiro  e fevereiro. 
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E’  uma  inscripção  nitida  e de  um  typo  paleographico  authentica- 
mente  archaico:  mede  36  centímetros  de  comprimento  por  27  de  al- 
tura. 

Conclue-se  das  Ordenações  affonsinas,  que  o absorvente  predomí- 
nio d’esta  raça  estrangeira  começou  a declinar  cora  D.  Affonso  IV, 
prohibindo,  que  andassem  sem  o seu  signal  distinctivo  — uma  estrella 
de  seis  raios  coliocada  no  chapéu  (amarello)  — e opprimindo-os  com 
pezadissimos  encargos.  O tributo  da  judenga  ou  juderega  era  de  trin- 
ta dinheiros  por  cabeça,  em  memória  de  por  esta  quantia  haverem 
vendido  Christo  aos  seus  traidores  e algozes. 

Não  pode  o rei  D.  Pedro  I rezistir  ao  odio  figadal,  que  o povo 
nutria  contra  elles;  manda,  por  isso,  que  judeus  e mouros  vivaõ  em 
acantonamento  separado,  logo  que  o seu  numero  excedesse  a dez  — 
judiarias  e moirarias , — onde  nenhuma  mulher  christâ  podia  entrar, 
sem  ser  acompanhada  de  homem  barbado  (Ordenações  affonsinas),  sob 
pena  de  multa  ou  açoite,  conforme  a reincidência  e consoante  eraõ 
honradas  ou  de  pequena  condiçon:  judeu  ou  mouro,  encontrado  fóra 
do  seu  recinto,  depois  do  sol  posto,  era  publicamente  açoitado ; e,  se 
por  alta  noite,  era  condèmnado  á pena  de  prizâo  e confiscação  dos 
seus  bens. 

Em  vida  de  D.  Fernando  I,  reconquistáraõ  elles  um  pouco  mais 
da  sua  antiga  influencia,  que  absolutamente  declinou  com  a ascensão 
do  Mestre  de  Aviz  ao  throno. 

D.  João  I,  com  effeito,  vedou-lhes,  a princípio,  o exercício  de 
todos  os  ofíicios  públicos  e novamente  os  obrigou  ao  uzo  da  sua  estrel- 
la distinctiva , vermelha,  de  seis  pontas,  firmada  no  peito  — stigma 
que,  em  tempo  de  D.  João  III,  era  de  panno  encarnado  com  seis  raios 
do  tamanho  de  quatro  dedos,  posto  na  capa  e no  pelote ; e assim  per- 
maneceu até  Phillipe  I de  Portugal,  conforme  se  conclue  do  Codigo 
philippino. 

As  principaes  judiarias  foraõ  em  Lisboa,  Porto,  Santarém,  La- 
mego,  Guimarães  e Chavesj  de  menor  significação,  as  de  Evora, 
Coimbra,  Vizeu,  Leiria,  Eivas,  Extremoz,  Covilhã,  Faro,  Castro-Ma- 
rim,  Villa  Viçoza  etc. 

Eraõ  guardadas  por  sentinellas ; e a permissão  de  andar  por  fóra 
terminava  com  o signal  das  Ave  Marias  ou  com  o tanger  do  sino 
d’oraçon. 

Mais  tarde,  porém,  o rei  de  Boa  Memória  dezafóga-lhes  o seu 
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apertado  viver;  faculta-lhes  grandiozos  privilégios  e permitte-lhes  o 
serem  até  os  arrendadores-móres  das  suas  reaes  propriedades.  Chegá- 
raõ  a gerir  não  só  as  fazendas  particulares  e publicas,  mas  tocárao 
até  o extremo  de  serem  administradores  de  alguns  altares  do  culto 
catholico  e cobradores  dos  dizimos  e oblatas! 

D.  Duarte  cortou  por  tão  extraordinárias  e absurdas  prerogativas. 

No  reinado  de  D.  Affonso  V,  manisfesta-se  a decadência  religioza 
do  povo  judaico ; vivem  afoita  e dezordenadamente  — sem  o hexágono 
estellar , que  os  devia  distinguir,  e quazi  que  sem  o culto  synagogico 
do  seu  sabbado.  Não  tarda  que  mouros  e judeus  se  enlacem  com 
christãs,  no  meio  dos  mais  nefandos  estupros  e torpes  adultérios. 

Em  tempo  de  D.  João  II,  por  vezes,  commettêraõ  irreverencias 
no  mesmo  templo  do  Deus  vivo.  Como  rezultado  de  tão  irritante  porte 
e subsequentes  vexames,  assanha-se,  mais  tarde,  a faria  popular ; e lá 
vem  a sanguinolenta  tragédia  da  matança  de  São  Domingos,  como 
epilogo  sinistro  de  tão  dezequilibrada  conducta. 

Eraõ  alguns  d’elles  peritos  em  assumptos  de  nautica;  por  isso,  ao 
célebre  judeu,  Jayme  Ferrer  ( mestre  Jacome,  dos  velhos  chronistas)  o 
infante  D.  Henrique  confiou  a escola  de  Sagres.  Contavaõ  então  entre 
si  os  homens  mais  sábios;  as  primeiras  typographias,  fundadas  em 
Lisboa  e Leiria,  sao  obra  israelita.  Deve-se  lhes,  n’esta  epocha,  muito 
estudo  de  philozophia,  de  botanica,  de  medicina  e de  cosmographia  ; 
mas  eraõ  severos  e prepotentes  e,  por  isso  mesmo,  menos  sympathicoa 
ás  massas. 

Por  fim,  o proprio  D.  João  II,  tentando  a colonização  da  capita- 
nia de  São  Thomé,  por  elle  fundada,  arrebatou-lhes  mulheres  e filhos, 
com  uma  dureza  de  coração  verdadeiramente  atroz. 

«Deixae-a;  que  ella  é qual  outra  cadella,  quando  lhe  tiraõ  os  ca- 
chorros» — respondeu  elle,  uma  vez,  ás  lagrimas  lancinantes  de  uma 
afflicta  mãe.  Assim  o assegura  Kaiserling — aLasset  sie ; sie  macht  es 
wie  èine  Hiinden,  der  man  die  lunguen  entzicht» . 

O auxílio  dos  judeus  foi  notavelmente  proveitozo  aos  expedientes 
faustozos  de  D.  Manuel : para  as  grandes  emprezas  uzava  elle  mandar 
consultar  o horoscopio  judaico,  ouvindo  com  singular  apreço  e acata- 
mento as  lições  fatídicas  do  mestre  Zacuto,  de  Beja, — como  succedeu 
com  a memoranda  partida  para  a índia.  Um  acto,  deshumano  em  si 
mesmo  e funesto  pelas  suas  consequências  em  prejuízo  da  população, 
do  commercio  e da  indústria,  empanou  o brilho  da  reputação  d’este 


monarcha,  como  homem  e como  político— o da  expulsão  dos  judeus  e 
mouros  forros,  que  não  quizessem  baptizar-se.  Odedecia  ás  sollicita- 
ções  dos  reis  catholicos,  D.  Fernando  e D.  Izabel,  cuja  filha,  viuva 
do  infeliz  príncipe  D.  Affonso,  desejava  para  espoza. 

Este  desprimor  de  conducta  por  tào  lastimável  intolerância  foi, 
pouco  tempo  depois  (1505),  retemperado  com  a protecção  dada  aos 
conversos,  por  occazião  do  alvoroço  popular,  suscitado  em  Lisboa  pelo 
falso  zelo  de  alguns  fanaticos  vizionarios,  acudindo  o rei  com  prom- 
ptas  providencias  e mandando  punir  com  o ultimo  supplício  os  insti- 
gadores d’aquellas  atrocidades. 

Proclamárao-os  introductores  de  toda  a casta  de  vicios;  e ató 
havia  quem  os  conhecesse  pelo  cheiro — fcetor  judaicus  ! . . Tanto  ca- 
lumniozamente  póde  o odio  enfurecido ! 

A história  dos  israelitas  portuguêzes  e hespanhoes  na  Hollanda 
vinga-os  da  fórrna,  por  que  D.  Manuel  os  tratou. 

E’  singular  que,  á vista  do  grande  influxo  que,  em  tempo  e por 
vezes,  exerceu  o elemento  judaico  no  movimento  da  sociedade  portu- 
guêza,  apenas  duas  palavras  se  instillassem  na  constituição  do  nosso 
lexicon  — quezília  («apoquentaçâo,  zanga»)  de  kezil,  nome  com  que 
os  israelitas  conheciaõ  a constellação  Escorpião,  — e negaça  («coiza 
que  se  agita  para  engodar»),  de  nakasha  ou  constellação  do  Dragão, 
que,  nas  eras  patriarchaes,  marcava  o polo  norte. 

Que  nos  conste,  até  á prezente  data,  é a supradita  lapide  judaica, 
d’entre  as  encontradas  no  nosso  paiz,  a que  mais  remota  antiguidade 
accuza ; fornecendo-nos  um  elemento  sobremaneira  pozitivo  para  a 
história  do  synagogismo  da  raça  israelistica,  cuja  demographia  é alta- 
mente curioza  pela  singularidade  das  cauzas  sociaes,  econômicas  e 
biológicas,  que  individuadamente  a caracterizao. 
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Por  obzequiozo  intermédio  do  reverendo  prior,  Francisco  Ignacio 
dos  Reis,  deraõ  entrada  n’este  Muzeu  duas  lapides  tumulares,  altamente 
significativas  pelas  deducções  históricas  a que  fecundamente  se  prestaõ. 

Actualmente  sem  relação  obituaria  com  as  inhumações,  que  outrora, 
piedozamente  encimavaõ,  jaziaõ  assentes  no  confuzo  pavimento  da 
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parochial  de  Moncarapacho,  cuja  fábrica  convém,  primeiro  que  tudo, 
esboçar  nas  suas  linhas  mais  geraes. 

O templo  nâo  vale  o portico,  que  lhe  dá  ingresso. 

De  papavel  hybridismo  architectonico,  com  traços  de  primitiva 
estructura  ogival,  esta  egreja  está,  com  effeito,  muito  áquem  de  ser 
qualquer  maravilha  de  construcçâo,  como  eraõ  capazes  de  engenhar 
o saber  e o genio  artistico  de  um  Edwin  Steinbach  — o Vinhola  da 
modalidade  gothica ; mas  o seu  portal  nobre,  pelas  inflorescencias, 
rendilhados,  festões  e folhagens  que  o engrinaldaõ,  pelas  molduras 
que  o definem,  pelos  medalhões,  que  involvem  cabeças  de  persona- 
gens symbolicos,  pelos  seus  perfis  e contornos,  pela  mystica  consa- 
gração que  o nobilita,  é de  pura  Renascença  — movimento  caloroza- 
mente  artistico  que,  em  todos  os  ramos  da  architectura,  aventou  typos 
admiráveis,  de  um  eclectismo  encantador. 

A afíirmação  d’esta  data  classica  corrobora  a analyze  heraldica  do 
monumento  sepulchral  brazonado,  jacente  na  sala  3 .%  sob  o n.°  104. 

A espada,  que  o orna  e timbra,  accuza  já  uma  vareta  laminada 
para  defeza  da  face  dorsal  da  mão;  mas  tem  ainda  os  quartoes  sen- 
sivelmente arqueados  em  guarda  de  caranguejo,  — ressentimento  da 
antiga  empunhadura  do  montante,  colubrina  ou  espada  fiammejante 
de  mãos  ambas  ou  mão  e meia . Annuncía,  pois,  o nascimento  da  es- 
grima que,  entre  nós,  coincidiu  com  o alvorecer  da  Renascença. 

O dezuzo  das  justas  e torneios  e a vulgarização  do  duello  impri- 
mirão ás  armas  de  punho  uma  feição  característica,  inconfundível. 

A inhumação,  portanto,  do  personagem  Tristão  de  Barros  e a 
creação  da  fachada  principal  da  egreja  d’esta  pittoresca  aldeia  são 
factos  coevos  — século  XVI. 

Por  outro  lado,  a reminiscência  medieval  de  algumas  nervuras 
internas  e o exame  da  outra  louza  funeraria  ( íbid . n.°  138)  demarcaõ 
uma  epocha  anterior  — o que  tudo  se  compadece  com  a data  da  pro- 
vizão  outorgada  pelo  sr.  bispo,  D.  João  de  Mello,  para  uzo  de  pia 
baptismal  e,  conseguintemente,  com  a autonomia  parochial  do  allu- 
dido  templo,  na  era  de  1471. 

Diviza-se,  no  citado  troço  da  lage  mortuaria,  um  escudo  também 
reniforme,  com  espada  de  punho  cruzetada  (reductivel,  por  consequên- 
cia, ao  tempo  da  precedente  construcçâo  ogival). 

E’  notável  este  modesto  padrão  pelo  typo  sui  generis  da  arma, 
que  o militariza  (empunhadura  swastikada). 


101 


O swastika , considerado  em  toda  a pureza  geométrica  das  suas 
primitivas  linhas  quebradas,  ou  constituido  por  braços  curvilíneos,  a 
tom  de  rozeta , como  adereço  simplesmente  ornamental  ou  fórmula  in- 
tencionadamente symbolistica,  é modificação  da  cruz  primitiva  (vidè 
Hymnos  do  Rig  Veda),  com  que  os  homens  quizeraõ  reprezentar  as 
funcções  gyratorias  do  astro-rei  e os  effluvios  fecundantes  da  sua  luz 
e calor,  no  culto  do  Sol,  — talvez  a mais  archaica  de  todas  as  aber- 
rações naturalisticas ; — outra  couza  não  significaõ  o Mithra  dos  Persas, 
os  Prometheu  e Prythaneu  dos  Gregos,  os  Apollo  e Vesta  dos  Roma- 
nos, o Patchaknac  dos  Peruanos,  o Ximhtenetti  dos  Aztéques  e o Baal 
ou  Bei  dos  Chaldeus. 

O signo  cruciforme,  que  apparece  já  no  Stello  assyrio  de  Samas- 
Vul  e nas  estatuas  memphiticas  e thebanas  de  Amon-Rah,  é stygma, 
que  ainda  os  buddhas  imprimem  na  fronte,  como  representativo  dos 
dois  lenhos  cruzados  que,  na  civilização  brahmanica,  constituiaõ  o 
Araniy  para  com  o seu  movimento  rotatorio  gerar  o fogo  Agni. 

E’  certo,  que  a cruz  gammada  (como  outros  menos  ageitadamente 
lhe  chamaõ)  é um  dos  variados  aspectos,  que  o signum  Christi  assu- 
miu — certamente  dos  mais  antiquados,  — até  se  fixar,  desde  Cons- 
tantino  Magno  (século  IV),  na  sua  fórrna  vulgar  e actual,  a unica  que, 
até  hoje,  tem  prevalecido  nas  práticas  da  arte  e do  culto  catholico, 
isto  é,  o typo  immissa  (por  diíferenciação  da  cruz  decussata  ou  de 
Santo  André  e da  commissa  ou  patibulata , a do  infamante  supplício 
romano). 

Com  a admissão  da  anterioridade  do  signal  da  cruz  á implantação 
do  Christianismo  nada  este  perde  da  transcendente  pureza  da  sua  di- 
vina moral  e da  absoluta  originalidade  da  sua  fecundíssima  dogmatica : 
muitas  outras  fórmulas  de  accidentes  liturgicos  foraÕ  sabiamente  chris- 
tianizadas  pela  Egreja. 

Se  a doutrina  christã  é,  por  isto,  o «syncretismo  das  religiões  e 
systemas  philozophicos  da  antiguidade»,  porque  é que  não  teve  ella, 
na  classe  illustrada  de  Roma,  os  seus  mais  ardentes  e afincados  de- 
fensores ? . . . 

Da  vetustissima  romanização  do  sivastika  existe,  n esta  província 
e cerca  de  Faro,  uma  prova  authentica  em  mozaico  sotterrado  nas 
campinas  do  Amendoal,  cujo  fac-simile  figura,  em  escala  reduzida, 
dezenhado  na  sala  2.%  n.°  115. 

Como  prova  da  christianização  d’este  symbolo,  que  frequentemente 


apparece  nos  séculos  XIII  a XIV,  em  paredes  de  varias  egrejas  de 
França  e nos  célebres  tumulos  de  Tuy  da  mesma  edade  (Recuerdos 
históricos,  por  D.  Joaquim  Granja)  ternos,  entre  nós,  a ornamentação 
do  referido  fragmento  lapidar,  ultimamente  remettido  ao  Muzeu  mu- 
nicipal d’esta  cidade. 

Em  concluzão  — esta  lapide,  não  obstante  a sua  fragmentação  e 
anepigraphía,  desvenda,  por  fim,  documento  valiozo  para  a fidedigni- 
dade  da  diplomática  religioza  do  Algarve,  como  estampa  um  inédito, 
que  importa  ás  evoluções  da  armaria  portuguêza  e enriquece  os  estu- 
dos históricos,  concernentes  á variada  symbologia  do  culto  catholico. 
La  Science  des  causes  ne  git  pas  á la  super fice,  com  sobrada  razão  en- 
sina um  criteriozo  mestre  de  philozophia  da  história. 


N,os  1,  2,  3 etc. 


A campa  n.°  1 — que,  com  a rosacea  n.°  2,  verga  da  Renascença 
n.°  3,  etc.  constituem  a garboza  dotação  do  Sr.  Abraham  Araram  — 
é titulo  authentico  da  nobiliarchia  d’esta  cidade  de  Faro. 

Francisco  Fogaça  de  Mello  era  ligado  ao  parentesco  de  Dom  Fran- 
cisco de  Mello  e á estirpe  de  João  Fogaça  e de  Dona  Maria  d’Eça; 
tem  o sangue  real  de  Dom  Affonso,  l.°  Conde  de  Faro . 

Por  este  personagem  (bisneto  de  Dom  João  I,  rei  de  Portugal, 
cazado  com  Dona  Maria  de  Noronha,  bisneta  do  nosso  Dom  Fer- 
nando I e de  Dom  Henrique,  réi  de  Castella),  haver  recuzado  o Mes- 
trado da  Cavallaria  d’Aviz,  é que  Dom  Affonso  V creou  para  elle 
(2  de  Março  de  1469)  o Condado  de  Faro  — com  o dízimo  do  pescado 
e demais  rendas,  direitos,  castello  e padroado  das  egrejas,  pensões 
dos  tabelliães  de  Silves  e outras  mercês  uteis  — (titulo  que  com  sua 
vida  se  extinguiu,  ficando  a familia  apenas  com  o appellido  de  Faro). 

Taõ  erguido  fidalgo  e valente  soldado,  como  leal  servidor,  militou 
na  mal  succedida  empreza  de  Tanger,  em  Arzila,  Alcacer-Seguer, 
Tóro,  etc  ; Conde  d’Odemira  e Aveiro,  Senhor  de  Riba-Vouga,  Eixo, 
Oies,  Páos,  Villarinho,  Mortagua,  Vimieira,  do  castello  d’Elvas  com  o 
seu  Reguengo  e do  castello  de  Extremoz,  podendo  em  sua  auzencia, 
sua  mulher  prover  e remover  todos  os  officios.  Foi  feito  Fronteiro-mór 
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(Superintendente  militar)  de  suas  terras  e Adiantado  ou  Triumphado 
(Governador  das  Justiças)  — o Prceses  Provincice  dos  Romanos — de 
Entre-Tejo  e Guadiana  e do  Reino  do  Algarve,  etc.  Querendo  fugir 
á injusta  indignação  de  D.  João  II,  cego  em  cercear  as  prerogativas 
dos  magnates  e grandes  donatários,  recolheu-se  á Andaluzia  com 
larga  estima  dos  reis  catholicos,  D.  Fernando  e D.  Izabel;  fallecendo 
em  Sevilha,  onde  jaz,  na  Capella-mór  do  Convento  de  Santa  Paula 
dos  religiozos  de  S.  Jeronymo. 

O escudo,  que  brazona  esta  campa,  é esquartelado ; tendo,  no  l.° 
e 3.°,  em  campo  de  prata,  cinco  escudêtes  de  azúl  em  cruz,  carrega- 
dos cada  um  de  cinco  bezantes  de  prata,  postos  em  santôr  (Bragan- 
ça) ; com  um  cordão  vermelho  franciscano,  de  nós  d’ouro,  em  orla  e 
cruz  (Eça). 

O 2.°  quartel  é franxado  ; tendo  de  vermelho  os  campos  superior 
e inferior  com  cinco  bastões  de  ouro,  em  pala,  que  os  alcança  ambsoi 
nos  campos,  dextro  e sinistro,  uma  fogaça  de  azul,  realçada  de  prata. 
Idem,  para  o seu  contrario  (Fogaça). — Esta  louza  funeraria  foi  re- 
movida do  claustro  do  convento  das  Freiras  em  Faro. 


N,os  143,  144,  145 

Na  sala  3.A,  sob  os  n.0$  143,  144  e 145,  foraõ  enquadradas  trez 
gravuras  com  assumptos  históricos  nacionaes,  relativos  á radicação 
da  monarchia  portuguêza  e constituição  da  dynastia  joannina.  O pri- 
meiro tem  por  titulo  D.  Sancho  1 e os  mouros  pleiteados  em  Silves.  O 
rei  traja  estrictamente  á epocha,  de  lorega  á século  XII,  deixando 
prezumir  o estofado  e embastado,  com  que  artificiozamente  se  vizava 
embotar  os  golpes  e contuzões  do  inimigo.  O cambais  acolchoado  que, 
entre  nós,  se  uzava,  desde  o começo  da  monarchia,  e que  commu- 
mente  servia  de  sobrecóta  (como  se  vê,  na  effigie  de  D.  Sancho  I,  em 
os  morabbitinos  ou  moedas  de  ouro  do  seu  tempo),  só  foi  proscripto 
na  reforma  geral  do  armamento,  operada  por  el-rei  D.  Fernando  I. 

O corcel,  que  monta,  está  descripto  em  estylo  typicamente  coevo; 
despido  de  cobertura,  á ligeira,  sem  teliz,  sem  pescoceira  ou  capuz, 

sem  tésteira,  que  lhe  immuna  a cabeça  ou  tornêlete,  que  lhe  cubra  a 

lo 
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anca  ( bardão );  ostenta  ser,  nao  um  cavallo  vulgar,  mas  o adextrado 
para  combate,  como  era  de  uzo  trocar  nos  momentos  da  liça  (d’aqui, 
a phraze  — Fazer  d’ isto  um  cavallo  de  batalha ). 

A armadura  do  ginête  marcial,  consequência  lógica  do  arnêz  do 
cavalleiro,  completou-se  ao  mesmo  tempo  que  este.  Os  sapatos  de 
ferro  dos  peões  ou  villanagem  — uma  das  partes  componentes  da  ar- 
madura, que  melhor  auxílio  ministra  para  a sua  determinação  chro- 
nologica — teem  contorno  adequadamente  pyramidal,  affectando  a 
forma  do  arco  ogival  lanceolado ; todos  de  longos  cutélos  — eraõ  as 
mizericordias  (d’onde,  o modo  de  dizer  vernáculo  — Golpe  de  mize- 
ricordia)—  armados  de  punhaes  suspensos  ao  peito,  visto  como  a espa- 
da estrictamente  tal  era,  nos  tempos  feudaes,  vedada  ao  peão.  N’este, 
como  no  outro  quadro,  ás  armas  defensivas  da  cabeça  estaõ  também 
escrupulozanjente  delineadas. 

Uns,  cujo  capacete  é de  guarda-nuca  e nazal  (protuberância  á 
frente,  até  á altura  da  ponta  do  nariz,  para  defeza  do  rosto) ; outros, 
acobertados  pelo  elmo  fechado  com  ou  sem  postigo  (perfurado  de  orifí- 
cios, para  vizão  e respiro).  Felizmente,  os  élmos  só  eraõ  envergados  ao 
signal  da  peleja,  pendendo,  entretanto,  do  arção  da  sella ; pezadissimos 
os  destinados  ás  justas  e torneios  cuja  espessura,  mais  tarde  propor- 
cional ao  aperfeiçoamento  das  armas  explozivas,  os  fez  dezapparecer 
de  todo,  no  ultimo  quartel  do  século  XVI,  por  serem  uma  tremenda 
cauza  de  congestões  e apoplexias. 

Seria  absurdo,  por  anachronico,  como  ás  vezes  ridiculamente  suc- 
cede,  tratar  este  assumpto,  aprezentando  os  seus  protogonistas  com  o 
bacinete  de  carnal  ou  capacete  oval  elevado  (antes  ogivalado),  ao  qual 
se  prendia  um  comprido  e largo  cabeção  de  malhas  — modificação 
armeira  só  introduzida  no  tempo  de  el-rei  D.  Fernando  I,  por  occazião 
da  vinda  dos  Inglêzes  a Portugal. 

Xão  raro,  irrizoriamente  vemos  tractos  descriptivos  de  combates 
do  século  XII  com  essa  extensa  serie  de  terríveis  instrumentos  de 
destruição,  mettendo-lhes  de  permeio  a larga  e pezada  adaga  montada 
em  haste,  que  só  appareceu  no  fim  do  século  XV  — a partazana 
(originando,  no  lexicon  portuguêz,  a allegorica  adaptação  de  partaza- 
na ao  homem  alto,  deformemente  grosso.  . . pezado.  . . e inepto. 

O quadro,  n.°  143  do  catálogo  da  mesma  sala,  perfila  um  D.  Nu- 
nes Alvares  Pereira  — o famozo  condestavel,  de  cuja  filha  descende, 
por  varonia  a Sereníssima  Caza  de  Bragança,  hoje  reinante  na  pessoa 
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do  Augustissimo  sr.  D.  Carlos.  O famigerado  personagem,  segundo  o 
tom  guerreiro  do  seu  tempo,  aprezenta-se  de  laudél , em  cujo  peitoral 
se  nóta  o distinctivo  heráldico  da  Ordem  de  Aviz.  Eraõ,  por  vezes, 
estas  insígnias  bordadas  ( brosladas ) pela  mão  da  rica  dama  aíFectuoza. 
O heroe  empunha  lanção,  que,  pelos  seus  attributos,  bem  parece  ser 
o martdlo  de  armas,  indesculpavelmente  confundido  ás  vezes,  com  a 
lança  acostada  de  uma  foice  e massa,  isto  é,  a bizarma  — instrumento 
bellico  que,  pelo  medonho  do  seu  aspecto  e horror  dos  seus  soffrimen- 
tos,  fez  correr  no  vulgo  a dicção  exclamativa — Que  grande  bizarma! 

Como  bem  se  deprehende,  este  trabalho  ó clássico  para  quem 
quizer  conscientemente  estudar  o apparato  militar  d’essas  epochas  ga- 
lhardamente bellicozas;  é modelo  superior  ao  delineado  por  muitos 
artistas  do  Renascimento  neo-classico  que,  á força  de  sobrecarregarem 
a armadura  (mórmente  o arnêz)  com  dezenhos,  já  gravados,  já  reba- 
tidos e relevados,  desviaraõ-na  do  seu  verdadeiro  fim,  transforman- 
do-a em  mera  especie  de  phantazioza  ornamentação,  sem  o minimo 
caracter  pozitivo. 

Bem  sabia  o illustrado  dotador,  que  nem  todos  podem  possuir  ou 
mesmo  consultar  as  obras  monumentaes  de  Wohlgemuth,  Collini,  Vil- 
lafaÍLa  e vários  outros  tratadistas  da  especie  sujeita. 


N.°  137 


Como  appenso  illustrativo  ao  valiozo  depózito  archeologico,  com 
que  a nobre  Camara  municipal  de  Silves  se  dignou  irmãmente  ajudar 
a Camara  municipal  d’esta  cidade,  dando  assim  um  rasgado  e frizante 
exemplo  do  que  vale,  póde  e deve  uma  vereação  esclarecida,  está 
archivado,  na  sala  3 .%  n.°  137,  um  fac  símile  de  lithographia  de6- 
criptiva  do  estado  (1845)  das  muralhas  arabes,  que  defensivamente 
cobriao  a antiga  Sckelb  — ufanoza  patria  de  Abdallah-Ben-Iza,  que  taõ 
esmeradamente  cultivou  a jurisprudência  e astronomia,  — berço  dou- 
rado do  inclito  Abdelmelek-Ben-Hixem,  auctorizado  rhetorico  e philo- 
zopho,  e do  insigne  poeta  Abu-Beker-Dulvarzartin,  que  com  o plan- 
gente rebab  tanto  soube  carpir  as  dores  do  seu  lanceado  coração.  E’ 
da  fina  obzequiozidade  do  reverendo  prior,  sr.  Jozé  de  Souza  Guer- 
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reiro  a oflerta  d’este  interessante  dezenho,  destinado  a perpetuar  a 
memória  de  um  modelo  de  antiga  architectura  militar,  prestes  já  a 
dezapparecer  com  o traçado  de  uns  bem  merecidos  melhoramentos 
urbanos. 

A julgar  por  característicos  escombros,  a cidadella  (halaahj  deve- 
ria ter  sido  um  monumento  de  fortificação  musulmana ; erguida  nos 
flancos  de  pouco  alçada  collina,  era,  á moda  dos  A franges  (Francos), 
protegida  por  uma  tripla  cintura  de  muralhas  ( ássuár ).  A segunda  li- 
nha, muito  cerca  da  primeira,  permittia  a seus  aguerridos  defensores 
soccorrêrem-na,  no  cazo  de  ser  forçada:  de  distancia  a distancia,  torres 
redondas  e quadradas  ( boradj ')  constituíaõ  os  corpos  avançados  d’esta 
segunda  cinta,  reforçando  assim  os  pontos  fracos,  de  geito  a acober- 
tarem o caminho  praticado  por  entre  ellas. 

No  terceiro  recinto  — kalaah  propriamente  dito  — é que  os  enge- 
nheiros de  então  accumulárao  todos  os  recursos  da  sua  technica  e 
estratégia,  todos  os  meios  de  defeza  possível. 

Não  obstante  o estado  da  actual  derrocaçào,  em  que  se  encontrão 
estes  monumentaes  vestígios  arabigos,  não  é difficil  apontar  ainda  o 
assentamento  do  velho  palacete  (qasrj  do  governador  .da  praça  (ághá 
ou  nauab),  por  cujas  arcadas  deveriaõ,  altisonantes,  ter  echoado  os 
brados  guerreiros,  espumantes  de  furia,  do  allucinado  Muhamed-Ben- 
Osmar,  mais  tarde  o mystico  contemplativo  de  Rabat  Alhiranat. 

Acerca  da  tomada  da  encantadora  Schelb  (Silves),  opportuna- 
mente  notamos  uns  incidentes  narrativos  que,  n’alguns  livros  correm 
em  manifesta  dissonância  com  a rigoroza  interpretação  das  suas  pri- 
mitivas fontes  históricas.  O profundo  investigador  e sabio  mestre,  de 
venerabillissima  memória,  sr.  Alexandre  Herculano  que,  por  infelici- 
dade de  todos  nós,  não  conhecia  bem  a lingua  arabe,  dá,  como  dedu- 
zida da  Histróia  dos  Almohades  por  Abdaluahid,  a seguinte  deseripção, 
referente  áquella  conquista: — . . . «O  emir,  apenas  soube  da  tomada, 
dirigiu-se  logo  com  grandes  forças  de  mar  e terra  sobre  Silves,  a qual 
achou  descercada,  por  haver  partido  o melek  Ibn-Errik  (*)  sobre  um 
dos  castellos,  chamado  Torroxo  (2),  o qual  tomou...» — quando  o 
texto,  em  seu  genuíno  pensamento,  diz: — ...  «Então,  o emir  dos 
crentes  aprestou  um  poderozo  exército  e com  elle  navegou  a libertar 


6)  Filho  de  Henrique  — D.  AíTonso  Henriquez. 
(2)  Torres  Novas. 
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a cidade  de  Silves,  que  foi  abandonada  pelos  christãos,  por  não  pode- 
rem defendêl-a.  E,  por  vingança,  o emir  lhe  foi  tomar  uma  das  suas 
principaes  fortalezas,  de  nome  Torroxo.  . . ». 

De  perfeita  coincidência  substancial  é a lição  do  acreditado  histo- 
riador arabe  Ibn-Alathir,  na  parte  que  respeita  á expoziçao  d’estes 
successos. 


N.°  160 


O inolvidável  Bispo,  sr.  D.  Francisco  Gomes  de  Avellar,  natural 
d’Alhandra,  de  requintadas  virtudes  apostólicas,  — a princípio,  vene- 
rando mestre  de  philozophia,  theologia  moral  e sagrada  escriptura  na 
congregação  do  Oratorio — fomentou,  mais  tarde,  no  seu  bispado  do  Al- 
garve (16  de  janeiro  de  1789,  pontificado  de  Pio  VII,  reinado  de  D. 
Maria  I)  o gosto  artistico,  que  elle  tão  finamente  sublimou  nas  escolas 
classicas  de  Roma,  para  onde,  quando  ainda  simples  oratoriano,  mar- 
chara por  sollicitação  do  Núncio  de  então,  Monsenhor  Pacca. 

Por  esta  encantadora  província  do  seu  episcopal  governo  construiu 
egrejas,  como  as  de  Albufeira,  Santa  Maria  de  Tavira,  Aljezur,  São 
Braz,  Cacella  e São  Luiz  em  Faro,  sob  sua  immediata  inspecçao.  Era 
um  architecto. 

Com  pensões  particulares  soccorreu  pobres,  recolhimentos  e hospi- 
taes.  Um  verdadeiro  apostolo  da  caridade. 

Patriota  denodado,  governador  das  armas  do  Reino  do  Algarve, 
com  extrema  pericia  militar  fez  (luetas  de  1810))  a defeza  do  Gua- 
diana com  obras  de  seu  mesmo  plano.  «Prelado  e seu  general»  lhe 
chamava  o coronel  inglêz  Austin. 

Agricultor  exímio,  publicou  pastoraes  com  ensino  de  enxertia  e 
processos  culturaes.  Tanto  era  o ardor  do  seu  zelo,  quanta  então  a 
crassa  ignorância  dos  camponezes  d’esta  província. 

Engenheiro  conscio,  alçou  pontes  de  risco  proprio  (ainda  hoje  aca- 
tadas), como  as  de  Marim  e Cacella,  orientou  estradas,  rectificou  ri- 
beiros, saneou  pantanos,  arborizou  descampados,  extinguiu  barrancos 
e atoleiros,  fomentou  sempre  o bem  estar  material  das  suas  ovelhas. 
O seminário  de  Faro  deve-lhe  o mais  bem  acabado  da  sua  excellente 
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fábrica,  como  pastor  vigilantissimo  e pendulo  isochrono,  que  era, 
da  instrucção  e moralização  do  seu  prezado  rebanho. 

Por  tudo  isto  é,  que  elle  só  deixou  o evangeiico  espólio  de.  . . 
sete  cruzados  novos!  Mas  Deus  ricamente  o compensou;  pois,  em  plena 
saude,  teve  a vizao  serena  da  morte  — que  para  elle  foi  simples  trans- 
figuração ! 

Uma  nóta  biographica,  porém,  jaz  escondida;  e é mister,  que  ella 
se  desvenda.  Tem  optimo  direito  a ser  definido  com  a brilhante  quali- 
dade de  profissional  protector  da  archeologia  nacional. 

Ei-!a: 

CÓPIA  DE  DOIS  ARTIGOS  DE  VIZITAÇAO 
DE  S.  EX.a  REV.raa 

o SR.  D.  Francisco  Gomes  de  Avellar 

Á EGREJA  DE  SANTA  MaRIA  DE  SlLVES, 

COM  ACRE  CENSURA 

ÁS  VEXATÓRIAS  DETURPAÇÕES  PRATICADAS 
NOS  DETALHES  ARCHITECTONICOS 
DE  TÁO  PRECIOZA  FABRICA. 

Vimos  o estado  do  edificio  d’esta  antiga  sé;  e com  magua  do  nosso 
coração  reparamos  que,  sendo  o mais  bem  regulado  templo  d’esta 
nossa  dioceze,  e muito  mais  venerável  pela  sua  antiguidade  e por 
terem  n’elle  florescido  e ahi  trabalhado  um  grande  numero  de  virtuo- 
zos  prelados,  nossos  predecessores,  e ter  servido,  por  algum  tempo, 
de  sepultura  ao  sr.  rei,  D.  João  II,  poude  a ignorância  imprudente 
dos  administradores,  que  teem  tido  cuidado  da  sua  conservação  e fá- 
brica, deitar  a perder  a sua  nobreza  e formozura,  já  demolindo,  ou 
tirando  dos  proprios  logares  os  mauzoleos  de  alguns  dos  nossos  prede- 
cessores e outros,  já  com  fábricas  menos  bem  pensadas,  e alheias  dos 
preceitos  de  arte  e impróprias  da  architectura  da  mesma  egreja,  já 
talhando  columnas  sem  nenhuma  necessidade  e até  destruindo  de  todo 
o antigo  coro  alto  e estragando  pinturas  originaes  de  grande  estima- 
ção e apagando  inscripções  summamente  uteis  e necessárias  para  o 
conhecimento  da  venerável  antiguidade, — barbara  imprudência,  que 
bem  merecia  ter  sido  severamente  castigada  pelos  nossos  predecesso- 
res nas  pessoas  que  a commettêraõ.  Pelo  quê,  emquanto  não  damos 
todas  as  necessárias  providencias  para  o possivel  reparo  e remedio 
de  tamanhas  dezordens,  mandamos  que,  d’aqui  em  diante,  se  não 
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façaõ  mais  obras  algumas  de  maior  ou  menor  consideração,  sem  que 
primeiro  sejaõ  por  nós  aprovadas,  sob  pena  de  ser  resposto  o seu  custo 
por  quem  o mandar  fazer  e de  se  dar  em  culpa  grave  ao  reverendo 
parodio  e fabriqueiro  ; e assim  se  entenderá  o provimento,  que  deixa- 
mos no  livro  actual  da  fabrica.  . . Silves,  6 de  dezembro  de  1789. 


N.°  156 


E’  hoje,  omnimodamente  reconhecido  o valiozo  auxílio,  que  a epi- 
graphia  póde  prestar  ás  altas  prescrutações  da  philologia,  sciencia 
qus  estuda  as  linguas  já  jixadas  nos  documentos  históricos,  como  a 
glottologia  as  aprecia  nos  seus  elementos  simplesmente  formativos. 

Constaõ  de  duas  inscripções,  achadas  em  Crecchio  e em  Cupra- 
maritima,  as  mais  vetustas  graphias  do  dialecto  sabellico ; as  taboas 
de  bronze  encontradas  em  Iguvios  (taboas  eugubinas)  estampaõ  as 
mais  archãicas  formulações  do  dialecto  urnbrico ; apenas  duas  lapides 
epigraphicas  perpetuaõ  o dialecto  vosco;  o falisco  — de  todos  os  diale- 
ctos  itálicos  o mais  affim  da  lingua  de  Roma  — vive  sómente  n’uns 
preciozos  tractos  epigraphicos  ; a célebre  tabula  de  Bancia  põe  em 
relevo  o dialecto  osco ; as  inscripções  tumulares  referentes  a Cornelio 
Scipiao  Barbato  e a seu  filho  Lucio  Cornelio  Scipião  passaõ  por  ser 
os  mais  antigos  monumentos  da  lingua  latina. 

Não  saõ  só  estes  paleodialectos  da  peninsula  italica,  estreitamente 
aparentados  com  o latim,  que  teem  na  epigraphia  o primeiro  the- 
zouro  dos  seus  titulos  litiguisticos ; em  idênticas  circumstancias  se 
achaõ  as  modernas  differenciações  dialecticas,  chamadas  rumerico, 
rhetico,  italiano,  provençal,  francêz,  hespanhol  e portuguêz  do  ramo 
itálico  que,  com  o hellenico,  celtico,  germânico , scandinavo,  slavo,  let- 
tico,  indico  e aranico , constituem  o grupo  indo-europeu  ou  aryano,  o 
mais  bem  estudado  de  todos  os  grupos  glotticos. 

Por  nosso  turno,  registamos  o archivo  de  uma  inscripção,  proce- 
dente de  Tavira  cujo  texto,  integralmente  reconstituído  pelo  conser- 
vador d’este  Muzeu,  adequadamente  transcrevemos  com  o fim  de  evi- 
denciar a importância  de  taõ  momentozo  padrão,  em  ordem  ao  estudo 
da  philologia  nacional : 
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D on  Dennis  j pela  grada  | de 
Deus  I Rey  | de  Portug- 
al | et  do  Algarve  | en  er- 
a | de  | mil  e CCC  \ e XXXI  | a- 
no  | mando  | fzer  | o porta- 
l | da  alcaceva  \ do  caste- 
lo | de  Tavira  \ e Pero  Periz  j d’ A- 
yamote  \ seu  | almoxerif  | en  Tavira. 

A philologia  portugueza  aprecia  todos  e quaesquer  monumentos  lit- 
terarios  da  lingua  patria ; póde,  com  efíeito,  occupar-se  dos  cancio- 
neiros d’Ajuda  e do  Vaticano,  como  enlreter-se  com  a lição  de  uma 
lapide,  que  ostenta  certas  particularidades  de  linguagem  e de.  estylo, 
ou  que  cita  alluzões  históricas,  que  á vida  de  uma  nação  culta  jamais 
devem  passar  dezapercebidas.  A razão  directa  das  alterações  de  uma 
lingua  com  as  'vicissitudes  na  intensidade  das  condições  sociaes  da 
vida  histórica  do  povo  que  a falia,  e a inversa  razão  entre  as  altera- 
ções das  linguas  e o gráo  da  cultura  litleraria,  de  que  ellas  se  ostentaõ 
instrumento  vivo,  são  princípios  de  mesologia  glottica,  que  mutua- 
mente se  relacionaõ  e restringem.  Os  costumes,  o coefficiente  littera- 
rio,  as  relações  militares  e commerciaes,  as  instituições  particulares, 
emfim  a vida  inteira  de  uma  dada  collectividade  política,  tudo  se 
revela  no  vocabulário  da  sua  lingua  — placa  sonora,  em  que  clara- 
mente se  repercutem  todas  as  influencias  externas,  que  sobre  ella 
reagem. 

E’  opinião  de  todo  abandonada  em  glottologia  o considerar  o 
portuguez  e as  outras  linguas,  em  que  o latim  dialectalmente  se  diífe- 
renciou,  como  um  mixto  da  lingua  do  Latium  com  os  idiomas  das 
gentes  conquistadas  pelos  Romanos.  A simples  adopção  de  palavras 
completas  não  constitue  mistura,  que  só  consiste  na  fuzão  de  particu- 
laridades grammaticaes.  O portuguez,  da  mesma  sorte  que  as  demais 
linguas  romanicas,  é na  sua  morphologia  e syntaxe  uma  transformação 
organica  do  latim,  sem  influencia  (pelo  menos  directa  e intrínseca)  de 
quaesquer  outras  linguas  estranhas. 

Não  nos  surprehende,  pois,  que,  na  3.a  linha  do  texto  supra,  appa- 
reça  ainda  o typico  et  latino,  a que  mais  tarde  definitivamente  corres- 
pondeu a partícula  copulativa  e.  Não  foi  de  um  salto  que  o portuguez, 
como  as  suas  coirmãs  novilatinas,  chegou  a revestir  as  feições,  que 
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actualmente  ostenta  nos  monumentos  escriptos  da  sua  litteratura;  tudo 
foi  rezultado  de  um  trabalho  lento,  evolutivo,  de  successivas  accumu- 
lações,  de  geito  a poder  dizer-se,  que  um  idioma  jamais  está  termi- 
nantemente constituído.  As  linguas  não  estacionaõ ; saõ  organismos 
vivos:  da  mesma  maneira  que  as  especies  organicas,  no  seu  incessante 
struggle  for  life,  succumbem  ou  vencem,  assim  estas,  em  sua  ininter- 
rupta labotaçao,  se  transmutaõ  e differenciaõ. 

A mobilidade  do  lexicon,  adquirindo  e eliminando  palavras,  tem 
a sua  baze  na  psyçhologia  das  multidões;  — é uma  lei  natural.  Não 
nos  devem  assombrar  estes  phenomenos  de  atavismo  linguístico, 
porquanto  no  estudo  da  história  da  romanizaçao,  da  latinização  dos 
povos  peninsulares,  é ponto  assente  que,  em  o primeiro  século  da  E. 
C.,  os  Turdetahos  se  haviaõ  de  todo  convertido  ao  modus  vivendi 
romano,  com  inteira  renúncia  da  sua  linguagem  nacional.  E;  que,  uma 
das  condições,  de  que  estes  assoberbados  dominadores  se  serviaõ  para, 
pouco  a pouco,  assimilarem  á sua  civilização  os  povos  barbeiros  sub- 
jugados, era  a impozição  da  sua  lingua.  E taõ  radicada  ella  chegou 
a ser,  que  a completa  decadência  do  patriciado  (principal  sustentáculo 
da  litteratura  romana),  o desprezo  quazi  geral  da  leitura  dos  clássi- 
cos pagãos  por  parte  de  muitos  doutores  da  Egreja  (haja  vista  Izidoro 
de  Sevilha,  o ultimo  que,  na  Hispania  vizigothica,  tentou  escrever  o 
latim  com  correcção)  e a tremenda  invazão  germânico -iranica  só  com 
penozo  custo  conseguirão  promover  a decadência  da  cultura  romana. 

Nota-se  também,  nas  5.a  e 8.a  linhas  do  texto  em  questão,  o em- 
prego ainda  da  propozição  en , fórmula  intermediaria  do  in  materno 
para  o em  vigente.  En  todolos  — en  ella — en  esta  maneira — eraõ 
modos  de  escrever  tradicionaes,  fôrmas  reziduaes  do  latim  barbaro, 
que  em  nada  compromettem  a feição  especial  da  lingua  a que,  já  no 
século  XII,  podemos  chamar  caracteristicamente  portuguêza  (não  ob- 
stante as  indecizões  da  sua  orthographia  e as  imperfeições  da  sua  syn- 
taxe).  Se,  pela  sua  contextura  archaica,  não  é o portuguêz  de  agora, 
não  deve,  todavia,  ser  apodado  de  lingua  na  sua  infanda,  visto  como, 
já  n’esse  tempo,  era  um  organismo  adulto,  bastante  coherenté  e claro 
para  exteriorizar  a genuína  expressão  do  pensamento  humano,  depen- 
dendo taõ  sómente  a sua  plasticidade  glottica  do  maior  ou  menor  gráo 
de  seu  cultivo  litterario.  Os  trovadores  da  corte  de  D.  Diniz  já  tinhaõ 
uma  linguagem  própria,  toda  sua,  perfeitamente  pessoal. 

Mais  se  deprehende  das  6.a  e 8.a  linhas  da  citada  legenda  que, 
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ainda  no  segundo  quartel  do  século  XIV,  era  radicada  a nacionali- 
zação de  duas  palavras  de  origem  arabe,  cuja  crítica  sobremodo  im- 
porta á história  da  nossa  architectura  militar  e á das  reaes  finanças 
portuguêzas  — alcaceva  (de  qasbdh,  acastello»)  e almoxarife  (em  que 
entra  o thema  cherif,  «nobres).  O artigo  al,  prefixado  em  muitas 
palavras  d’esta  procedência,  analogicamente  apparece,  por  excepção, 
em  outras,  cujos  etymos  nada  teem  de  semíticos.  Se,  pela  íntima 
ligação  das  classes  populares  christãs  com  a raça  musulmana,  o ex- 
traordinário influxo  da  civilização  islamitica  tocou  as  raias  do  moza- 
rabico  hybridismo,  a influencia  da  lingua  arabe  (aliás  eminentemente 
culta)  sobre  as  linguas  hispânicas,  foi  meramente  superficial,  legando 
apenas  um,  mais  ou  menos  extenso,  vocabulário  que,  pouco  a pouco, 
se  foi  accommodando  á pronúncia  dos  dialectos  peninsulares. 

O citado  tomo  paleographico, — de  uma  calligraphia  modelar,  digno 
de  ser  appenso  á Escuela , de  Andrés  Morino,  — offerecido  ao  Muzeu 
municipal  de  Faro  pelo  emerito  engenheiro  algarvio,  o sr.  conselheiro 
Joaquim  Pires  de  Souza  Gomes,  — é um  titulo,  sob  vários  pontos  de 
vista,  interessante  e singularmente  documentar  da  importância,  que 
a lingua  vulgar  attingiu  na  epocha,  em  que  o portuguêz  foi  definiti- 
vamente alevantado  á dignidade  de  uma  lingua  escripta,  isto  é,  no 
reinado  do  munifico,  illustre  e imparcial  monarcha,  D.  Diniz,  duas 
vezes  Lavrador  — pelo  desvelado  empenho,  com  que  protegeu  a agri- 
cultura nacional  e pelos  sublimados  benefícios,  com  que  fomentou  a 
instrucção  litteraria  e scientifica,  escassa  na  Europa  e quazi  nulla  em 
Portugal,  instituindo  em  Lisboa  (1290)  a nossa  universidade,  em 
breve  transferida  para  Coimbra  (1308),  trasladada  de  novo  para  a 
capital  (D.  Fernando,  1375)  e fixamente  assente  na  Luza-Athenas, 
por  mandado  de  D.  João  III  (1534  ou  1537). 


N,os  158,  65 


Foi  para  obedecer  á tendencia  polygonista,  que  o Arabe,  nos  seus 
trabalhos  em  mozaico,  renunciou  ás  vegetações  luxuriantes,  que  lhe 
havia  imposto  a escola  byzantina,  para  transcrever  por  meio  de  li- 
nhas e cambiantes  de  cores  a languidez  do  mysticismo,  o pensamento 


113 


immutavel,  sempre  similhante  a si  mesmo.  Chega  a ser  fastidiozo 
emprehender  a descripçâo  das  faianças  amozaicadas  que,  pela  belleza 
dos  tons  ou  pela  complexidade  do  dezenho,  teem  attrahido  a attenção 
dos  geometras  e dos  ceramistas.  E’  uma  impressão,  que  se  dezinvolve 
e não  um  assumpto,  que  se  descreva ; o enunciado  d’um  theorema 
não  pode  pintar  ao  pensamento  senão  uma  imagem  abstracta ; a no- 
menclatura das  cores  justapostas  não  póde  dar-lhe  todo  o seu  esplen- 
dor; é uma  idea  tao  subtil  a que  se  exhala  de  uma  tal  combinação 
de  linhas,  que  é precizo  têl-a  analyzado  para  lhe  comprehender  a sua 
penetrante  melancolia  e eterna  magestade.  Por  exemplo  — uma  reu- 
nião de  hexágonos,  bordada  com  um  cordão  d octogonos  estrellados, 
ligados  por  frestas  terciadas  ; em  cada  hexágono,  inscripto  um  dode- 
cagono  estrellado  cujos  lados,  prolongados  dois  a dois,  vaõ  juntar-se 
por  cadeias  duplas  aos  lados  dos  dodecagonos  inscriptos  nos  hexágo- 
nos proximos ; os  outros  lados,  dispostos  parallelamente  ás  faces  do 
polygono,  ligaõ-se,  a seu  turno,  aos  lados  prolongados  d’uma  juncção 
de  triângulos  cuja  intersecção  determina,  em  cada  vertice,  um  lozan- 
go. Foi  grande  a superioridade  dos  mozaistas  arabes,  nas  combina- 
ções polygonaes  do  mármore,  cujo  vigor  chromatico  tanto  os  encan- 
tava, embora  n’esta  matéria  prima  o cinzel  se  não  prestasse  tanto  ao 
capricho  dos  arabescos  e á inscripção  dos  versículos  do  Koran. 

No  século  XIV,  taõ  impregnado  estava  o Oriente  da  ornamentação 
amozaicada,  que  invadia  as  próprias  paredes  do  sanctuario  da  mes- 
quita, o nicho  do  mirhab  e os  pavimentos  dos  liwans  e do  sahn  — 
sempre  a polygonia,  apertando  a decoração  com  a inflexibilidade  das 
suas  linhas.  Por  vezes,  deliciozissimas  imbricações,  como  a modelada 
em  o exemplar  hispano-arabe  n.°  158  da  sala  3 oíferecido  pelo  abali- 
zado professor  da  Escola  Industrial  d’esta  cidade,  Sr.  Adolf  Hausmann. 

O mozaico  de  faiança,  vulgo  azulejo , (de  que  temos  diversas  mo- 
delações, em  a sala  2.a  e sala  3.a,  sob  vários  numeros),  corrente 
na  manufactura  hispano-mourhca,  desde  o século  VII,  reapparece  na 
mesquita  de  Chei-Khoun  e no  tumulo  do  iman  Chaffey.  Começou  cer- 
tamente na  Pérsia,  como  no-lo  revelia  o nome  ãrabe  da  faiança  — 
kichânieh,  de  Kichâni,  perto  de  Samarkanda — o que  não  implica,  que 
houvesse  esquecido  o segredo  da  faiança  irizada  o Egypto  cujas  fá- 
bricas, ainda  nos  séculos  XIII  e XIV,  manipulavaõ  estes  productos 
cerâmicos  com  manifesta  superioridade  aos  de  procedência  persa.  Como 
mais  modernas  remodelações  d’esta  especie  de  ladrilhos,  registamos 
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os  n.os  189  etc.  da  sala  2.*,  offerecidos  por  um  distincto  engenheiro 
algarvio  e as  actuaes  imitações  — «reflexos  metálicos» — trazidos 
das  fabricas  de  Triana  (Hespanha)  pelo  conservador  d'este  Muzeu, 
Monsenhor  Botto,  para  estudo  confrontativo  dos  autênticos  e apocry- 
phos  azulêjos  hispano-arabes,  n.°  65. 

Na  epocha  baharita,  o Egypto  tinha  uma  escola  ceramista  capaz 
de  provêr  de  faianças  todas  as  necessidades  da  arte  arabe;  até  então, 
cabe  a prioridade  ao  mormere  e ao  mozaico  em  pedra.  Os  mais  anti- 
gos ladrilhos  doesta  especie  mediaõ  0,ml  de  lado;  brancos,  semeados 
de  arabescos  com  fachas  vermelhas,  verdes  e amarelas,  dominando, 
em  geral,  os  tons  azues  (d’aqui,  azuUjos) ; ás  vezes,  erguia-se  n’elles, 
flanqueado  de  ornamentação  foliacea,  o symbolico  cypreste,  que  para 
o Arabe  era  arvore  a que  o demonio  fora  aprizionado  — emblema,  por- 
tanto, de  vida  e libertação  — como  para  o Persa  typificava  a alma, 
aspirando  ao  céo.  Eis,  a razão  tradicional  da  preferente  e consagrada 
transplantação  d’esta  arvore  para  os  cemitérios  christãos  — motivo 
todo  de  liturgia  symbolistica  e não  de  mera  hygiene  prophylactica : 
nas  manifestações  do  seu  culto  externo,  muitos  elementos  do  culto 
pagão  christianizou  a Egreja,  cm  ordem  á mais  facil  implantação  do 
novo  ideal,  que  missionava. 


N.°  17 


Com  aquella  graciozidade  caustica  com  que,  por  vezes,  salpicava 
as  suas  conversas  íntimas,  disse  Carlos  V,  fazendo  a apreciação  com- 
parativa do  estudo  das  linguas  europeias  no  seu  tempo:  — «O  latim 
é o idioma  proprio  para  falar  aos  sábios,  o allemào  aos  cavallos,  o 
inglêz  aos  passaros,  o italiano  á espoza,  o francêz  ao  amigo  e o hes- 
panhol  a Deus». 

Ao  feliz  adversário  de  Francisco  I (quiçá  menos  illustrado  do  que 
o seu  rival  francêz,  mas  certamente  mais  profundo  e reflexivo  do  que 
elle),  ao  prestigiozo  soberano  das  Hespanhas  e das  índias,  a cujo 
aceno  potente  obedeciaõ  as  columnas  de  Hercules  e as  portas  da 
Aurora,  perguntaríamos  nós : — Para  o homem  do  commercio  e via- 
jantes, como  para  o explorador,  navegador  e diplomata,  que  lingua 
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ha  taõ  vantajoza  como  a arabe,  falada  entre  povos  taõ  diversos  e 
entendida  por  taõ  vastas  regiões  do  globo? 

Por  nascimento  ou  conquista,  senhor  de  meio  mundo,  o Arabe 
occupa,  atravez  as  duas  maiores  partes  do  antigo  continente,  uma 
larga  zona,  cujo  dezinvolvimento  se  extende  das  bordas  do  oceano 
Atlântico  até  ás  margens  extremas,  que  banhaõ  os  mares  da  China  e 
do  archipelago  polyneziano;  contando,  como  dominios  seus,  o Senegal, 
o Nilo  e o Ganges,  o império  de  Marrocos  e o de  Dehly,  o esteril 
Sahará  e o fecundo  Egypto,  Tunis,  Tripoli  e Turquia,  a Syria,  a 
Mezopotamia,  a península  arabica,  a Pérsia  e a índia ; propagando  o 
seu  império  e influxo,  do  Darfoul  ao  Arai,  desde  as  tribus  nômadas 
dos  ardentes  dezertos  do  tropico  até  ás  hordas  turcas  das  geleiras  da 
Sibéria.  Ha,  com  effeito,  um  laço  glottico  eommum  entre  o mouro 
do  Senegal  e os  povos  esparsos  pelos  vastos  steppes  da  antiga  Tran- 
soxiana ; no  Mogador,  em  Tanger,  como  em  Constantinopla  e Jeru- 
zalem  ; em  Malta,  no  Kairo,  em  Astrakan,  como  entre  os  marabutos 
de  Argel  e os  musulmanos  de  Bengala. 

Comquanto  estes  povos  conservem  a sua  linguagem  indígena  e 
primitiva,  todos  teern  mais  ou  menos  adoptado  a escripta  arabica , 
diversamente  modificada,  segundo  as  necessidades  da  sua  prolação 
especial : o turco,  o tartaro,  o nogay,  o basiano,  o persa,  o kurdes,  o 
afghany  ou  pouchto,  o belouthcy,  o hindustani,  o malaio,  o javanêz, 
o madecar  do  mar  Indico,  o berbere  das  gargantas  do  Atlas,  o preto 
da  Gambia  e o negro  do  nosso  Moçambique,  todos  escrevem  em  cara- 
cteres ar  abes ; os  grigris  da  Nigricia,  como  os  amuletos  dos  rájás  hin- 
dus encerraõ  passagens  do  Koran  e com  frequência  a inscripçâo  taõ 
consagrada  pelo  islamismo : — La  Allah  illâ  Allah,  Mohammed  ressul 
Allah.  «Não  ha  outro  Deus,  senáo  Deus;  Mahomet  é o apostolo  de 
Deus»  (unidade  divina  e missão  alkoranica  do  Propheta). 

O arabe,  que  é,  na  grande  familia  das  linguas  semíticas,  um  ramo 
collateral  do  hebreu  e arameu  (dialectos  — syriaco,  da  liturgia  nesto- 
riano-maronita,  — chaldaico , da  familia  de  Abrahão,  quando  trocou  a 
Mezopotamia  pelas  terras  de  Chanaan  — e syr o -chaldaico  ou  syro- 
jerusalemita,  a linguagem  falada  por  Christo  e seus  Apostolos),  o 
arabe,  cujo  dialecto  koreisch  (gerador  da  lingua  ethiope,  da  qual 
temos  um  monumento  em  versão  dos  Livros  santos,  feita  no  século  V, 
depois  de  Jezus  Christo)  não  implica  estudo  muito  mais  ouriçado  de 
difficuldade,  do  que  o conhecimento  conscienciozo  das  nossas  linguas 
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europeias.  A lingua  arabe,  eminentemente  methodica,  dotada  de  um 
systema  glottico  verdadeiramente  mathematico,  em  que  as  palavras 
saõ  normal  e analogicamente  constituídas  mediante  fórmulas  fixas  (ás 
quaes  bem  poderemos  chamar  os  seus  calibres  dosimetricos ),  em  que 
a palavra  mais  composta,  por  intermédio  da  successiva  eliminação  das 
suas  letras  necessariamente  formativas,  é susceptivel  de  ser  reduzida 
á raiz  trilitera  de  que  derivou,  é,  na  verdade,  de  uma  graphia  deli- 
cadamente embaraçoza,  sobretudo  quando  reveste  fôrmas  escripturis- 
ticas  singularmente  architectonicas,  como  succede  com  o esplendido 
monumento  luzo-arabico  de  Silves. 

E’  realmente  trabalhoza  a leitura  do  arabe,  pelo  typo  semítico  da 
sua  escriptura  ao  revéz  da  nossa  (da  direita  para  a esquerda) ; mas 
a difficuldade  não  é insuperável.  Também  os  antigos  Gregos  escreviao 
em  direcção  opposta  á fórmula  moderna,  por  vezes,  até  em  boustro- 
\ phedon , isto  é,  com  legenda  traçada  no  primeiro  e segundo  sentido ; 
e não  menos  os  actuaes  typographos  leem  rapidamente  os  caracteres 
da  sua  compozição,  dispostos  em  serie  inversa  á do  uzo  commum. 

Saõ  summamente  ligadas  as  siglas  alphabeticas  do  arabe,  é certo; 
mas  também  nós,  em  nossa  escripta  habitual,  ligamos  em  extremo,  e, 
nem  por  isso,  os  traços  parazitas  d’estas  ligações  nos  impedem  de 
distinguir  os  delineamentos  essenciaes,  que  compõem  o signal  tópica 
e typicamente  constitutivo  de  cada  letra  de  per  si.  Póde,  é verdade, 
cada  letra  arabiga  revestir  quatro  feitios  differentes;  mas  também  o 
nosso  alphabeto  manual  ou  typographico  assume  fôrmas  variadas  e 
singularmente  desrelacionadas,  como  o romano,  o itálico,  o minusculo , 
o normando,  o vesjpaziano , etc. 

A par  da  vantagem  pozitiva  e,  por  assim  dizer,  material  da 
lingua  arabe,  accumulaõ-se,  de  dia  para  dia,  os  seus  titulos  recom- 
mendaticios,  como  lingua  sábia  e litteraria,  chave  de  preciozos  thezou- 
ros  da  antiguidade  oriental,  rica  em  producções  poéticas  e históricas 
e para  nós  comprobativa  de  muitos  factos  domesticamente  interessan- 
tes, que  é mister  ir  corroborando  contra  a tendencia  destructiva  do 
nefasto  scepticismo  historico.  Haja  vista  ao  monumento,  que  critica- 
mos, cujo  depózito  o estudo  publico  deve  á Camara  municipal  de  Silves, 
que  tanto  a peito  toma  o estricto  dezempenho  dos  seus  variados  mis- 
téres. 

As  mais  velhas  letras  arabes  saõ  as  do  dialecto  liymarita,  já  em 
dezuzo  no  tempo  do  Propheta.  Os  caracteres  do  Koran,  a princípio, 
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chamados  mekky  (de  Mekka),  tiveraõ,  mais  tarde,  o nome  de  kufy 
(de  Kufah,  cidade  babylonica  das  margens  do  Irak,  capital  do  khali- 
fado,  no  tempo  de  Meruan),  — donde,  o de  nome  kuficos  cujo  typo 
geométrico  é originalmente  rectangular  sem  mistura  de  quaesquer 
lineamentos  arredondados,  affectando,  trez  séculos  depois,  a variante 
karamatica  (dos  Karamatas),  de  que  os  esculptores,  pintores  e mini- 
aturistas  medievaes  taõ  habil  partido  souberaõ  tirar  nos  seus  phanta- 
ziados  arabescos.  Quazi  simultâneo  do  talat  «terço»  (escripta  cursiva) 
apparece  o neskhis  «corrente»,  mais  agil,  graciozo  e saliente  do  que 
aquelle,  pelo  tom  quente  dos  seus  cheios  e ligação  regular  das  letras, 
que  o constituiaõ.  D’este  último  modelo  é a graphia  ornamental  da 
stella  funeraria  em  questão,  ricamente  embrenhada  com  entrelaçados 
foliaceos  — repto  cruel  arremessado  a todo  o semitologo  epigraphista. 
Longe  está  de  ser  o «kufico  genuino»,  como  de  exemplificar  um  «texto 
clássico  da  aldjamia  portuguêza». 

Alac/jamía  (de  aladjame  «barbaro»)  chamavao  os  Árabes  — á simi- 
lhança  dos  Gregos  e Romanos  — a toda  a lingua  extranha  ; assim, 
«aladjamía  portuguêza»  é o portuguêz  escripto  em  caracteres  arabigos. 

A litteratura  aldjamiada  não  é simplesmente  a hespanhola;  tam- 
bém nós  a temos  constituida  pelas  cartas  de  Cid  íáhia  Tafuste,  do 
xeque  Saíde,  de  Iáhia-ben-Bulisbé  a el-rei  D.  Manuel,  a D.  Nuno  e 
outros  documentos,  que  passavao  por  persas,  turcos  ou  berberes:  saõ 
em  aldjamia  os  textos,  em  que  o polaco  é escripto  com  caracteres  ará- 
bicos pelos  Tartaros  da  Ucrania,  assim  como  aquelles,  em  que  os 
Chulias,  população  musulmana  do  sul  da  índia,  se  servem  dos  mesmos 
caracteres  applicados  ao  tainil : por  um  processo  idêntico  os  Judeus 
expulsos  de  Hespanha  e refugiados  na  Turquia  escreverão  o hespanhol 
com  siglas  hebraicas.  Ora,  ao  contrario  de  tudo  isto,  é em  arabe 
puríssimo  o thema  em  discussão. 

O fácies  escripturistico  d’este  valiozo  padrão,  vazado  em  mármore 
sacharino  (descoberto  em  1874,  no  momento  da  excavação  para  a 
estrada  conducente  ao  cemiterio  novo  de  Silves  e logo  sensatamente 
recolhido  aos  Paços  do  concelho),  é do  typo  pharsi  — estylo  persa, 
luxuozamente  oriental,  incontestavelmente  um  cippo  tumular  que,  á 
profundidade  approximada  de  1,50  c.,  na  antiga  rua  fronteira  á porta 
sul  da  egreja  parochial,  em  louza  armada  com  blocos  de  grés  ver- 
melho local  ( arenito  de  Silves  — Choffat),  como  outras  anepigraphes 
ha  pouco  achadas,  a 3 m.,  na  parte  baixa  da  cidade,  jazia  de  bruços, 
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fitando  com  a sua  legenda  o mirrado  esqueleto  do  crente,  que  stigma- 
tizava,  como  apóstata  de  uma  fé  flagrantemente  perjurada.  O texto, 
depois  da  uzual  invocação  de  Allah,  cuja  clemencia  e mizericordia 
se  implora  ( Bism  Allah  rrhman  rrahim  sala  Allah),  refere-se  a um 
morto,  que  havia  renegado  da  justiça  de  Deus  e da  sua  bondade  e 
que  assim  retrocedera  do  seu  bom  caminho.  O nome  do  execrado 
sepulto  está  illegivel  e com  verozimilhança  de  haver  sido  raspado, 
como  signal  de  rancorozo  desprezo  — linea  3.a 

A sua  procedência  genealógica  é a apontada  na  linea  5.a,  em  a 
qual  se  diz  ser  filho  de  Jacob,  que  com  elle  jurára  fidelidade  ao  prín- 
cipe dos  crentes.  Silves  — Schelb  ou  Schelf — foi  «Principado», 
berço  de  Ben-Babdrim,  como  Estombar  o foi  de  Ben- Animar  e Faro 
de  Alalame,  musulmanos  peninsulares  de  eleição. 

Da  linea  6.a  se  deduz  ser  neto  de  Mohammed  Abdelmuminin. 
A data  da  erecção  d’esta  lapide  sepulchral  consta  das  lineas  9.a  e 10. a, 
que  citaõ  o mez  santo  e venerando  — ramaddan,  nono  do  kalendario 
islamitico — do  anno  da  justiça  ÕIO,  isto  é,  1117  de  Jezus  Christo. 

Este  monumento,  distincto  entre  os  primeiros  da  sua  categoria, 
além  do  seu  valor  esthetico,  como  especimen  artístico,  serve  a evi- 
denciar o facto  historico  do  soberano  assentamento  do  dominio  sarra- 
ceno n’esta  região,  na  epocha  a que  o texto  allude.  Foi  em  504  da 
hegira  (1111),  que  Aly  III,  filho  de  Iussuf,  terceiro  principe  da  ter- 
ceira dynastia  almoravidica,  descendo  de  Cordova  por  Badajoz,  veiu 
sobre  Evora,  Santarém,  Lisboa  e mais  povoações  de  Portugal  e «Al- 
Gharb»  ou  «parte  Occidental». 


N.os  27,  127,  17,  68,  69,  70 


Os  leões  do  cinzel  arabe  (taes  quaes  os  observamos,  nos  modelos 
n.°  27,  da  sala  3.a,  ulteriormente  transformados  em  dormentes  dal- 
gum tumulo  christão  de  Silves,  d’onde  recolherão)  saõ  a reproducção 
dos  leões  coptas.  O seu  vizivel  symbolismo,  o pezado  das  proporções, 
a rigidez  das  linhas,  a irrealidade  do  typo,  o desdém  pelo  esqueleto 
do  animal,  pelo  jogo  dos  musculos  e mecanismo  das  articulações  saõ 
inconfundíveis;  a cabeça  começa  por  rigidificar-se,  os  olhos  ostentaõ-se 
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disformes,  os  dentes  e garras  transformaÕ-se  em  denticulos,  a cabeça 
faz-se  ovoide  deixando  de  ser  um  crânio ; do  animal  restaõ  apenas  as 
grandes  linhas  e massas,  com  as  suas  proporções  anatômicas,  comple- 
tamente falseadas.  Em  um  ponto,  porém,  salientemente  diífere  o 
artista  arabe  do  copta  — nunca  este  teve  a noção  do  horror  — tal  é 
motivo  porque,  nos  tempos  christãos,  qualquer  que  fosse  o vigor  da 
impiedade,  jamais  elle  representou  a crucifixão  de  Christo,  o massacre 
dos  santos  ou  condemnados  do  inferno,  isto  é,  escapou-lhe  o lado  dolo- 
rozo  do  christianismo,  da  mesma  sorte  que  á antiguidade  egypcia 
havia  escapado  a tristeza  da  lenda  osiriana. 

O tem  foliaceo  da  esculptura  copta  — imitação,  ryíhmica  da  natu- 
reza— a epigraphia  (a  princípio,  de  caracteres  rectangulares,  despro- 
vida de  alindamentos  e tomando  por  texto  os  versículos  do  Koran, 
que  consubstanciavaõ  os  principaes  artigos  da  fé  musulmana)  e os 
entrelaços  gometricos  (o  polygonismo,  especialmente  no  tempo  dos 
Fatimitas)  constituem  as  causas  primordiaes  da  génese  da  arte  arabe. 
Os  fragmentos  cerâmicos  d’esta  secção  provenientes  de  Silves,  a ins- 
cripçào  arabe  n.°  17  e o seu  immolduramento,  as  photocopias  adjuntas 
para  estudo  comparativo,  os  exemplares  hispano-arabes  do  quadro 
supra,  saõ  verdadeiras  exhibições  d’estes  princípios. 

Mas  a arte  musulmana  não  ficou  immovel  : não  foi  uma  fórmula 
imposta ; moldou-se  no  espirito  do  seu  tempo  e sempre  o soube  reíle- 
ctir.  Na  épocha,  em  que  o Propheta  prégou  o seu  Koran,  já  a escola 
copta  tinha  por  característica  o conjuncto  dos  polygonos ; mas,  inhabil 
para  manejar  as  fracções  dangulos,  deteve-se  na  simples  combinação 
dos  triângulos,  dos  quadrados  e lozangos;  as  folhagens — seu  assumpto 
favorito — haviaõ-se  idealizado;  o esculptor  tinha-lhes  modificado  a 
contextura  e phantasticamente  disposto  o pectinado  em  mera  ondu- 
lação symbolica. 

Mais  tarde,  o artista  arabe  sublima-se;  e,  no  seu  transcendental 
polygonismo,  como  que  incarna  as  altas  concepções  do  seu  potente 
engenho,  e delineia  os  traços  do  seu  ardente  sentimentalismo.  E’  que, 
atravez  a rede  das  linhas  polygonaes,  o pensamento  erra  sem  saber 
onde  repouzar,  como  que  vagueando  por  um  labyrintho ; qualquer  que 
seja  o circuito  que  descreva,  chega  sempre  a um  ponto  idêntico  áquelle 
de  que  partiu — sente  então  a ineluetabilidade  das  coisas  e o pêzo 
das  leis  do  tornar-se  eterno , que  taõ  bem  havia  sido  comprehendido  pelo 
intellecto  do  velho  Egypto.  Contemplando  as  photographias  d’esta 
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secção,  trazidas  da  Alhambra,  Cordova  e Sevilha  pelo  conservador 
d’este  Muzeu  e seu  dedicado  adjuncto,  o rev.  Dr.  Botelho,  observa- 
mos que,  a cada  passo,  aquella  impressão  se  ergue,  por  assim  dizer, 
do  sólo  da  mesquita,  desce  das  paredes,  cahe  das  abobadas  estalacti- 
ticas  e,  por  todos  os  lados,  absorveu  o genial  artista : cada  polygono 
polychromico,  çada  arabesco  vermiculado,  cada  inscripção  alkoranica 
o enlevava.  A alma,  vencida  n’esle  sensacional  arrobamento,  devia 
cahir  n'aquelle  mysticismo  docemente  rezignado  que,  em  todos  os 
tempos,  fez  o fundo  da  crença  oriental.  E’  assim,  que  os  Árabes  foraõ 
poderozos  artistas  — « os  reis  da  emphase » — lhes  chama  Réclus. 

Entre  as  formas  abstractas,  escolherão  elles  as  que,  por  mais 
estagnante  regularidade,  saõ  sempre  symetricas  e,  por  tanto,  sempre 
similhantes  a si  mesmas.  D’aqui,  uma  ideia  de  eternidade,  tanto  mais 
intensa  quanto  a figura  linear  for  um  maior  numero  de  vezes  repe- 
tida. Mas,  nem  por  isso,  o artista  musulmano  foi  duma  absoluta 
uniformidade.  Também  a mesma  ideia  póde  em  litteratura  ser  trada- 
zida  por  muitas  formas  differentes.  E a arte  arabe  é uma  litteratura. 

Um  mesmo  espirito  anima  os  artistas;  cada  um;  porém,  conserva 
a sua  personalidade  individual.  Não  é negar  a belleza  da  plastica 
antiga  pretender,  que  a encadeada  geometria  dum  lambris  arabe 
contém,  ás  vezes,  tantas  commoçoes  estheticas,  como  a mais  perfeita 
moldagem  das  estatuas  iconicas  d’um  Praxiteles. 
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